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CORREIO MERCANTIL.
Rio, 9 de fevereiro.

NOTICIAS DO INTERIOR.
WspIrlto-tSanto.—Victoria, 31 de janeiro.

(Carta particular.) — Esta provincia acaba por
sua vez de ser honrada com a visita imperial.

No dia 26, ás 8 horas da manhã, a primeira¦•girandola, des parada do monte Moreno e cor-
respondida pelas outras marcadas no program-
ma presidencial, repercutiu em todos os cora-
cões.- Os sinos e as tubas militares davâo o
festivo rebate *, e dir-se-hia que o repicar de
-sinos ungia de um profundo sentimento reli-
gioso o enthusiasmo da população, que agra-
idecia ao céo como um grande dom a visita que
ia receber.

Suas Magestades Imperiaes aportavão aflnal
ás nossas plagas.

As salvas de artilharia da fortaleza deS. João
forão respondidas* pelo éco puro do grande pe-
nedo que lho está fronteiro, como um gigan-
te, quo responde sempr9, que parece entender
que o chamão a mover-se. Bello e grande sym-
bolo desta provincia, e tão mal comprehendido.

E todas as vistas desde o começo desses an-
núncios concentrarão-se com anciedade no pn-
meiro ponto da bahiaperbido pela cidade.

Ei-lo que se mostra, o Apa, dando a beijar
•aos ventos o estandarte imperial; elle era o pri-
meiro na carreira e na chegada; é que se mos-
trava com razão orgulhoso e ufano com a honra
que recebera.

A's 9 horas estava fundeado. O presidente da
provincia, acompanhado de seu secretario, di-
rigirão-se immediatamente a bordo para com-
jmmentarem e felicitarem primeiro os augustos•visitantes.

Sua Magestade o Imperador resolveu desem-"barcar ao meio-dia.
A' essa hora o cáes da Imperatriz reunia em

um dos seus pavilhões lateraes todo o clero
«lesta cidade, e no outro as damas mais dis-
ücoctas. Junto dos pavilhões estavão a magis-
itratura, os titulares, os commerciantes e os
empregados públicos, e logo após a guarda
ihaciòhal dos municípios desta cidade e da
'Serro, trajando grande uniforme, desfilava
até muito além do paço imperial e se abria em
alas para a passagem do cortejo.

Suas Magestades, recebidos no cáes pelo pre-
¦sidente da provincia, dirigirão-se ao pavilhão
do clero, onde, depois da ceremonia do osculo
do crucifixo e do recebimento da chave da ei-
dade das mãos do presidente da câmara muni-
cipal, subirão pela ladeira do Imperador debai-
xo de pallio, passando sob o arco do Commer-
cio, collocado no cimo da ladeira.

Este arco, de simples mas elegante con-
strucção, é pintado de côr bronzea, e apre-
senta duas fachadas completamente seme-
ühantes, olhando uma para o cáes e outra para
o paço imperial.

No alto central das fachadas lia-se estain-
scripçâo: — A Suas Magestades Imperiaes —
«e nos extremos as iniciaes de Pedro e The-
xesa circuladas de grinaldas. Nas duas faces
de cada um dos braços do arco achava-se bel-
flamente pintado um gênio, e por baixo o dis-
Éico — O commercio agradecido.

A cúpula interior é de um bello azul marche-
iado de estrellas, por sobre a qual e como par-
te superior do arco assenta uma arca quadrada,
em forma de palanque, para as musicas. Das
duas varandas centraes, meninas vestidas de
branco recitavão poesias e semeavão flores so-
bre Suas Magestades que dahi dirigirão-se á
capclla Nacional, antiga igreja dos jesuítas, con-
tigua ao paço, que se acha collocado no vasto
convento dos mesmos.

A'quelle templo esperava Suas Magestades
um rico docel preparado de tela de ouro e
verde.

Depois de renderem graças Suas Magestades
pela sua feliz viagem, começou o Te Deum.

Foi orador o padre Francisco Antunes de Si-
queira, vigário de Santa Cruz.

Depois,do Te Deum Suas Magestades reco-
lb«ürão-se*ao paço.

E alli, duvido que mesmo Suas Magestades
não ficassem sorprendidos e encantados do
esplendor de gosto, senão de riqueza, que bri-
lhava no paço de uma provincia, apenas rica
de futuro.

Mis é que para supprir quanto lhe falta con-
ta ella com a actividade e tino inexcediveis de
um administrador, que acha recursos immen-
sos em sua intolligencia e em sua vontade.

O paço, como já disse, acha-se collocado no
vastíssimo convento que foi dos jesuítas, con-
vertido em palácio do governo da provincia;
e apezar da immencldade do edificio, não se
nota alli um canto esquecido pelo esmero da•arte e do gosto; o S. Ex. ainda fez-lhe ajuntar
uma bella, larga e longa varanda, dando so-
bre o pateo.

Esta varanda, além da suaextensão,temmais
de notável a sua simplicidade; suas paredes e
seu tecto sãode uma alvura nitida, contrastan-
do com o negro da barra; e aquella simplicí-
dade foi muito de propósito observada, para alli
correrem ainda mais os ares de semelhança
com a varanda imperial de S. Christovão.

Sobre a varanda se abrem diversos salões,
sendo o primeiro o do docel; este salão está
forrado do um bello papel de ouro e verde. O
docel está preparado de velludo verde e franja
de ouro, e sob elle aebuo-so collocados dous
espaldares de muito valor de arte.

Das janellas do paço Suas Magestades rece-
bérão as continências da guarda nacional, qxie
se mostrou digua,pela sua ordem e luzimento,
dos elogios que em ordem do dia mandou-lhe
dar o imperador.

Depois das contiuencias Suas Magestades
dignárão-se dar beija-mão no salão do docel.

A'tarde Sua Magestade o Imperador, acom-
panhado dos seus semanários, do ministro do
império, presidente da provincia c deputado
Pereira Pinto, dirigiu-se ao hospital da Mise-
ricordia.
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Sua Magestade deixou este estabelecimento
satisfeito do regimen e asseio que alli notou.
E logo seguiu a visitar também o convento de
S. Francisco, onde perguntando pela bibliotheca
e respondendo se-lhe que não existia mais, mos-
trou-se menos satisfeito.

Dalli dirigiu-se Sua Magestade ao quartel
dos pedestres, que percorreu, bem como o
cemitério. , . . ___ . .

Sua Magestade, depois de haver ainda visi-
tado varias igrejas, recolheu-se ao paço ás 7
horas da noite." - ,'•:¦_ _ , '

A' noite esta cidade fascinava de luzes, exta-
siava de harmonias, delirava de enthusiasmo.

As .Iluminações mais notáveis forao a do"arco 
do Commercio,. a do quartel da compa-

nhia fixa e a da capitania do porto. __
No dia 27, ás 6 1/2 horas da manha, Sua Ma-

gestade visitava a fortaleza, e depois a Ia aula
de ensino primário, onde examinou os esco-
lares: dalli dirigiu-se á enfermaria militar,
onde foi recebido pelo respectivo medico, Dr.
Florencio Francisco Gonçalves, com quem exa-
minou o estabelecimento e que lhe ministrou
as informações que Sua Magestade se dignou
pedir, mostrando-se satisfeito da ordem e regu-
laridade do serviço. y. _

Depois de visitar as outras repartições e a
cadôa, onde ouviu com particular bondade os
presos, recolheu-se de novo ao paço, as 10 lio-
ras, onde, havendo apenas almoçado, tornou a
sahir a visitar as repartições que faltavão.

Em todas as visitas mostrou-se Sua Ma-
gestade possuído de uma profunda attenção e
do mais vivo interesse, dando a conhecer des-
farte que não o conduzia a satisfação anda e
aborrecida de simples formula, nem a de uma
curiosidade vã. ___

Sua Magestade notou a decadência dos con-
ventos, a má escolha do local para o cemitério
e a excessiva despeza que se fez com elle.

A's 2 1/2 horas, tornou Sua Magestade ao
paço; tiverâo a honra • de ser convidados para
a sua mesa neste dia o presidente da província
e sua senhor», o barão de Itapemirim, coronel
João Nepomuceno-Gomes Bittencourt, com-
mendador Monjardim, secretario do governo
Dr. Pereira Pinto, chefe de policia Dr. Lima e
Castro e officiaes da guarda de honra.

A' tarde Sua Magestade o Imperador entre-
teve-se a examinar um vocabulário do dialecto
dos Purys, e ave-los alvejar á seta.

Das 6 horas até ás 8 da noite Sua Magestade
recebeu varias commissões, que em nome de
muitas das câmaras da provincia o vierão com-
primentar. A' noite ailluminação foi ainda ge-
ral, como erá o fervor de enthusiasmo e de
vivas. , _ -

No dia 28, ás 6 horas da manhã, Suas Mages-
tades embarcarão no vapor Pirajá, para irem
admirar um verdadeiro milagre de arte e devo-
tacâo, o monumento que só bastaria para tornar
notável esta provincia, a igreja da Penha, na
villa do Espirito-Santo, partindo, ao chegar
desta, para a colônia de Santa Isabel.

4 de fevereiro.— Na villa do Espirito-Santo
forão Suas Magestades recebidos pela câmara
municipal, pelos officiaes da guarda nacional de
artilharia, subdolegado, juiz de paz, professor
primário, muitos cidadãos e por um grupo de
menmas trajando de branco. A villa estava em
bulicio e movimento nunca vistos.

O guardião do convento da Penha tinha feito
melhorar o desembarque, e mandara construir
um arco no começo da ladeira, para ser illumi-
nado. •"¦.¦'_

Sua Magestade o Imperador subiu a pé a fati-
ganto ladeira, o Sua Magestade a Imperatriz
poucos momentos andou de cadeirinha.

Antes de subir, o Imperador visitara a gruta
em que morou frei Pedro Palácios, antes de
fundar d maravilhoso convento; demorou se
alli algum tempo.

Chegando ao convento Sua Magestade o lm-
perador percorreu todo o baixo pavimento, e
depois sentou-se aumajanella para descansar:
entretanto tomava algumas notas na sua car-
teira de viagem e desenhava a bella vista que
offerece a entrada da barra naquella posição.

Seguiu-se a missa e o almoço, depois do
que o imperador se demorou muito tempo no
convento; mas não achou chronicas, nem ao
menos a historia da sua fundação!

Descendo do convento Suas Magestades per-
correrão ainda a villa, visitarão a matriz, aescola
publica, a cadôa,etc, eembarcarão paraa capi-
tal a bordo do mesmo vapor em que tinhão ido.

No mesmo dia 28 á tarde seguiu Sua Mages-
tade o Imperador para a colônia de Santa Leo-
poldina, e dalli voltou no dia 30, partindo logo
depoisde desembarcar para a colônia de Santa
Isabel, acompanhado d6 seus semanários, Dr.
Pereira Pinto, tenentes-coroneis Malta e Fer-
nando Castello, e dous filhos do barão de Ita-
pemirim. , ,

Em caminho demorou-se Sua Magestade na
fazenda do Sr. Castello, onde aceitou um ex-
cellente almoço; partindo dessa fazenda che-
gou ao prazo do colono Carlos Richwer, onde
descansou até ás 2 horas.

Durante o trajecto grande numero de povo se
agglomerava no caminho para ver e saudar o
imperador.

Ao entrar na colônia Sua Magestade apeou-se
á porta de uma pequena casa de palha, entrou,
bebeu agua e descansou alguns momentos,
honrando assim aquella pobre gente que nunca
o fora tanto.

Depois montou a cavallo e seguiu; erão pas-
sados alguns minutos quando um incidente
inesperado encheu de susto a comitivaimperial.
Sua Magestade sentiu-se incommodado do es*
tomago e teve alguns vômitos; mas não foi
nada; andando a pé um pequeno espaço, mon-
tou de novo a cavallo e seguiu sem novidade,
felizmente. Em breve chegou â casa do di
rector do estabelecimento, recolheu-se a um
aposento e foi visitado pelo seu medico.

A's 3 horas damaohã Sua Magestade montou
, a cavallo, perfeitamente bom, e ás 8 horas da

' manhã chegou á freguezia de Vianna, cuja
matriz e escola publica visitou.
. Alli foi-lhe servido um esplendido almoço, e,

porque o sol estava muito ardente, resolveu
ücw até á tarde, voltando depois, do -jantar. 5
Acompanharão o imperador muitos habitantes
de Vianna.. •'- ¦¦[-

Em uma hora e 50 minutos percorreu o im-
perador a distancia que vai :da fTeguezia de
Vianna ao Porto Velho, quasi quatro léguas.

A's 5 horas da tarde do dia 81 aportou a esta
capital acompanhado dos Srs. ministro do im-
perio e Drs. Pereira Pinto e Jacòbina.

É inútil dizer que foi aqui de-novo recebido
com immenso júbilo. No dia Io partiu Sua Ma-
gestade para o rio Doce, devendo passar por
outros pontos .intermédios * desta viagem lhe
farei depois uma descripção mais circumstan-
ciada.

Hacnry. — Philadelphia, 14 de janeiro. —
Noticiei em minha ultima missiva a pagruda
dos colonos allemâes Frick e Hirle, bons ho-
mens que havião seguido para essa corte, de-
putados por 47 outros colonos, queixosos da
abundância e da barateza dos mantimentos,
que os priva de fazer pecúlio como lhes augu-
ravão os preços excepcionaes do anno passado;
queixosos, porque dahi se lhes dizia que estava
prohibida pelo ministério a colonisação jpara o
Mucury, como se estivéssemos na Áustria pu
na Turquia, e como se a má vontade de um mi-
nistro, dado que existisse, pudesse embaraçar,
neste paiz constitucional que uma companteia
ou indivíduo leve para as suas terras os colo-;
nos que o queirão acompanhar;, queixosos,
finalmente... elles mesmos não sabem de que,,
pois que alguns, que no principio do anno pas-
sado se consideravão felizes e que fazião sacri-r
ficios para attràhir seus parentes para esta:
colônia, de repente se julgão infelicissimos,
porque lhes assegurou que o erão um cirurgião
de navio da armada austríaca, demittido pelo
seu mão comportamento a bordo da fragata:
Novaral - 

'.''¦ .-.-.. 
'.'";• 

.
Mas emfim, á vista dos mèetings e deputações |

com que começou o mez de dezembro, aguar-.
dávamos cuidadosos as festas do Natal, que os j
Allemâes solemnisão com grande arruido; como
o teem feito mesmo no Mucury em outros annos. j

Feliz desapontamento! Passou-se a festa na
mais prosaica e invejável tranquillidade.

Os colonos esperâo o resultado da' missão
dos seus diplomatas, e sabem já que o ultima-'.
ttim do director da companhia é. o seguinte :

Proseguirá no systema de não ir no encalço
dos colonos que lhe fugirem, mas não admit-
te a bordo do Piraipe ou Mucury colonos que
devão á companhia e que pretendão evadir-se
ao pagamento de sua divida, mesmo compran-
do bilhete de passagem.

A alguns, porém, a companhia dará ponte
de praia para sé ver livre delles. - Felizmente
são poucos.

Um lá vai este mez, e o cirurgião dtxNovara
ou os seus acolytos bem podem ir-lhe arran-
jando agasalho e modo devida, visto .que é
pelos seus conselhos e por ter-se constituído
instrumento da sua propaganda que se retira
do Mucury o pobre homem.

E' o colono Hoppe, que figura nas paginas
do livro Lallemant como correspondente pre-
dilecto do doutor.

O lote de terras que este colono havia com-
prado ã companhia pòr 800$, vendeu elle por
738g a dinheiro de contado. Note-se, como as
terras dos colonos estão hypothecadas ã com-
panhia, não só pela importância da compra qúe
fazem a credito, como pelos adiantamentos em
dinheiro que a compannia lhes concede para a
sua passagem e nos viveres do 1° anno, está
claro que deu-se a licença para a venda, com a
condição de receber a companhia o total da di-
vida do colono que montava, incluídos osSOOg
das terras, em G38g. Pelo que o colono so" veiu
a receber de saldo da sua divida loofl. Mas o
faeto é significativo em relação á colonisação. do
Mucury.

Um colono que teve adiantamentos para
a sua passagem da Europa para o Brasil, que
chegou á colonia-ha 15 mezes, mas que perdeu
uma grande parte desse tempo viajando para
o Rio de Janeiro na qualidade de commiasario
dos outros colonos, e que, portanto, não podia
ter bemfeitorias em suas terras,- no fim dos 15
mezes achou, não obstante, quem, recebendo
o lote de terras, pagasse todas as dividas do co-
lono e ainda lhe desse dinheiro de saldo.

Tão parcas e moderadas forão as chuvas
do anno passado, quão intensas e tempestuosas
teem sido as actuaes. E' por isso que os roceiros
costumão dizer que tempo desforra-se com o
tempo. . _ . . . •

No dia 9 de dezembro houve aqui um tem-
vel tufão, que descobriuuma parte do telhado
do templo protestante. Jã está reparado, mas
aposto que as reparações não forão feitas á
custa dos religionarios, que aliás tão devotos
se mostrão quando lamentão, no que os acom-
panho, a falca de um cura protestante.

Onde a estrada não tinha espaçoso descorti-
namento foi atravancada de madeiras, que o
zelo do agente fez de prompto remover.

As enchentes do fim do anno e d'o principio
deste forão assustadoras e desastrosas. Exce-
dérão a quanto temos aqui visto mesmo em:
1855, quando as águas elevarão-se extraordina-
mente.

No decurso de dezembro cahiu a ponte pro-
visória do ribeirão da A réa, e aparte definitiva
do Caixa de Pedra feita por empreitada ha
pouco mais de um anno. Cuida se da recon-
stmecão -*¦

Nos''logares da estrada em que os aterros não
estão terminados a enchente dominou-os, o.que
aliás suecede quasi sempre que ha chuvas de-
moradas; mas Todos os Santos e as Lages as-
soberbârão também muitos aterros, que estão
dados por findos: ahi tivemos a vantagem de
reconhecer como estão consolidados em sua
maior parte os aterros da estrada, principal-
mente áquelles que estavão resguardados com
a plantação de gramma nos taludes.

Mas quando estávamos já fartos de ouvir fal-
lar nas façanhas no Tentahd edas Lages, eis que
nos chega hoje noticia das brilhaturas que fez
o Mucury em Santa Clara e suas immediações.

O leito do riò tem em Santa Clara de 60 a 80 i
braças de largura, e os armazéns da.còmpa-
nhia estão assentados, na margem do lado do
sul em uma altura de mais de 40 palmos sobre
o nivel ordinário das águas. No dia 31 de de-
zembro a enchente" foi tal que a agua corria com

:grandeimpetuoBi«iade .entre, os doüs grandes
anrazens,e.esi»ve;emeimnemé perigo o que
•está mais próximo a ribanceira do rio, faltando
.um palmo para as águas galgarem o assoalho.

armazemde sal, cujo pavimento está tres pai-
mos abaixo do nivel do deste outro, muito sor-

d. eu. . Perdeu a companhia seguramente 300..
.alqueires deste gênero. . ~_\ '

-..-?--muralha de cento etantas.brâças que serve
de apoio ã estrada, ao sahir dé Santa^àrã, es-
teve exposta á acção destruidorã da enchente,
;que arruinou õ leito da estráuá e fez desabar
uma extensão de duas a tres braças de muralha.

?'esta hora a estrada está reparada qui
é possivel, e os carreiros estão aacio&os
alguma estrada para descerem á receber c
gas que estão no ribeirão da Pedra.

.? sociedade das Messageries do Mucury, for-
mada pelos francezes Cailland «S* Qgizart, tra-
balha para pôr concurrencia ás stxtWmaringo-
tes tiradas por duasbestas, cómò os*carros alie-
mães ad instar dos/ide PetrcÇolis, cá tirados
quasi geralmente ppr seis boíaíJá estão promp-
tas duas carroças'(marinjroteil) e os empreza-
rios. já comprarão 16 bestas das Messageries.
Deus os ajude; são dous colonos moralisadoa,
intelligentes e muito trabalhadores.

16 de janeiro. — Fervei opus. O correio ülti •
mamente nos trouxe, em cartas do Rio e nos
jornaes da Bahia, a agradável probabilidade de
um passeio de Sua Magestade o Imperador ao'
Mucury. -- -

director da companhia escreveu ao agente
nada saber absolutamente, apezar de. haver
procurado informações naB fontes officiaes, se- ¦
não que Sua Magestade o Imperador no seu
regresso da Bahia faria derrota pelo canal inte-
rior dos Abrolhos, à vista do que o director as-
segura que até 18 deste mez estará em S. José,
para no caso de fazer Sua Magestade escala por
esse porto ter a honra de o .cumprimentar e de
agradecer mais esta significativa prova da alta
protecção que a companhia do Mucury tem
merecido ao augusto viajante. E, como á vista
do empenho infatigavel com que o imperador
tem procurado ver por si e conhecer o paiz,
acha o director possivel, bem que não seja pro-
vavel, que Sua Magestade chegue a Santa Cia-
ra e;talvéz a philadelphia, dá ordem para estar
toda a guarnição a postos desde Santa Clara,
para onde lá forão os animaes de sella necessa-
rios para a viagem, èmquanto aqui nos.prepa-
ramos para a feliz eventualidade.

Bastaria a carta de director da companhia,bem
que toda hypothetica, para pôr tulo em movi-
mento em Philadelphia; mas com a carta do di-
rector aqui chegarão por especial obséquio déum
amigo residente em Caravellas os jornaes da
Bahia do principio deste mez, os quaes affirmão
peremptoriamente que Sua Magestade o Impe-
rador havia resolvido visitar também as colônias
do Mucury, diz um dos jornaes.;.a colônia Mi-
litar do Mucury, diz outro. Aleiturâ destes jor-
naes fez desappareceroque havia dehypothe-
tico nas communicações do director da compa-
nhia, e dòu poderoso impulso aos preparativos
fiara 

uma recepção que demonstre, os sentimen-
os de veneração com que os habitantes do Mu-

cury unanimemente acatão o augusto chefe da
nação brasileira, e a sinceridade de suas ho-
menagens e gratidão. / {

— Absorvidas as attenções còpi â viagem
imperial, nada mais ha que mereça as honras
de menção. Referirei simplesmente, que ha tres
ou quatro dias aqui chegarão os deputados
que forão ao Rio queixar-se ao governo, por-
que os mantimentos estão baratos e porque
pingues como são as colheitas deste anno os
deixão no maior" desapontamento, visto que o
mais pífio contava enriquecer vendendo fari-
nha à. 24$ o alqueire, preçoJdo. aimo passado.
Esta é por sem duvida a queixa principal dos
homens," que forão também saber se é verdade
o que tem para cã escripto os/intrigantes acerca
da prohibição da entrada I de novos colonos
para o Mucury. Os deputados tiverão uma en-
trada triumphal entre vivas e tiros, cessando
estes logo que forão advertidos pelo subdele-
gado o Sr. Joaquim Mala, que estava preparado
para conter quaesquer despropósitos. Os depu-

tados dizem que se lhes deu de conselho que
abandonassem Philadelphia. Cuido poder asse-
gurar que sd alguns desgraçados tomarão o

I conselho, se é que _effectivamente lh'o derão.
Minas.—-Maríanna, 30 de janeiro (Caria.) —

Peço lhe permissão, Sr. redactor do Correio
¦ Mercantil, para constituir-me seu correspon-
dente nesta cidade, compromettendo-me ano-
,ticiar-lhe com toda a imparcialidade os factos
¦de maior importância que por aqui oceorrerem.
iSem mais preâmbulos, entro em matéria.
| •—; Appareceu nesta cidade a epidemia de
bexigas, que ainda reinão com intensidade; fe-
•lizmente só duas pessoas forão victimas. O
.4°. supplente do delegado de policia reclamou'^providencias do chefe para soecorrer a classe
.pobre atacada da peste, è teve ordem de miníe-
itrar aos indigentes os meios de se tratarem
¦convenientemente..
; — Estamos no anno das eleições; portanto não"é fora de propósito que lhe diga que^o Sr. Dr.-SilveiraLobo, deputado geral por este 

"districto,

jé o único candidato que se apresenta, e posso
assegurar* lhe que ninguém lhe disputaria o
logar com probabilidades de triumpho. O ta-
lento, o caracter illibado e o patriotismo deci-^dido do illustre deputado, grangeárão-lhe as
-mais pronunciadas sympathias da população,
que nelle vê um dos mais ardentes e sinceros
defensores das liberdades publicas.

Qualquer pois que pretendesse arreda-lo da
câmara na seguinte legislatura perderia o seu
tempo.
! Os próprios adversários políticos do Dr.
Lobo são unanimes em reconhecer e confessar
os seus serviços feitos ao paiz. '

—A instrucção publica vai soffrer um notável

abalo nesta cidade. O collegioRoussin, dirigido
pelo conego deste nome, muda-se para Santo
Antônio do Parahybuna. Alguns desgostos e
contrariedades obrigãò o illustre sacerdote a
deslocar d seu bello estabelecimento. Conclui-
rei esta pedindo ao governo provincial que
tome providencias, para que não sejão preteri-
dos os legítimos substitutos do juiz municipal,
passando a jurisdicção ao segundo, em logar do
primeiro. Este faeto pdde trazer sérios incon-
venientes â boa administração da justiça.. — Até outra vez.

(Continuação.)
Estevão envolveu-se magistralmente em uma

capa velha que traziae estendeu-se de uovoem
cima do banco. Apenas fechou os olhos, nossos
tres homens de estado contemplarão-o a seu
gosto.Meus illustres senhores, continuou o an-
tigo intendente, essa maravilhoso capricho da
natureza é o ponto de partida da minha.... com-
bimição.... Se uo correr dos desenvolvimentos
que vou submetter*.. "VV. SS. vos accommetter
o medo, deveis tranquillisar-vos por um único
pensamento. Medina Celi está morto, e assim
impossibilitado de prejudicar-vos; mas que ao
mesmo tempo Medina Celi vive e ô capaz de
tudo vara vos ser utij.

*» — Mas, observou o presidente, sua morte
será verificada.

Para nós unicamente; ficai iranquillos que
o projecto foi maduramente pensado. O duque
foi morto, nao pelos gui-rdas da fortaleza, mas
por homens meus, disfarçados em carniceiros
e postados no a«rougue «te mestre Trasdoblo,
que ó o fornecedor da prisão. O duque desa-p-
pareceu, pois, pura e simplesmente. Estava-lhe
feita a cova antecipadamente nos domínios de
mestre Trasdoblo. Estes detalhes repugnão aos
grandes corações de VV. SS., bem o vejo;
mas, como muito acertadamente o disse meu
illustre patruno, D. Bernardo de Zuuiga, é um
faeto consun-mado. "Vamosflgrr.i ás consequeu-
cias. Amanhã o duque de Medina Celi, mila-
grosaraentp livre da prisão, achar-se-ha em seu
palácio. * .Pois esperas acaso enganar sua própria
esposa? interrompeu Balthj-z»r de Alcoy.

En.2ran-.ria a própria mâi, affirmoü o an-
tigo mti*nd«nía. -

—- Deixai-o faliar. disse o velho ministro;
aioda nao comprehandi tudo, mas enxergo já
uo •*ita,.> uma inferai»!habilidade.

O muito poderoso presidente da audien-
cia também se enganou, proseguiu Pedro Gil,
elle cujas recordações datavâo de 24 horas;
temeis então as de D. Eleonor que datão de 15
annos ?

Muito bem raciocinado, Pedro, disse o
ministro. Que rapaz de intelligeucia! Vejamos
agora em que isto dará.

Dará para D. João de Haro a mão de
Isabel, a fortuna de Medina Celi, continuou
Pedro, o duque consentirá; imporá mesmo
sua vontade seudo preciso; e feito este negocio
irá elle viajar a Santiago de Cuba ou ao*
Peru, conforme for de seu gosto.E D. João, nosso sobrinho, apoiou o mi-
nistro, totalmente tranquillo, fica-nos devendo
o seu futuro!

Mas, objectou Balthazar de Alcoy ainda
não convencido de todo, está o homem pre-
vinido?

Olá, gritou nesse momento a voz de fdra,
interrompido o primeiro somno quem é mais
que pôde continuar a dormir"?... Tenho nego-
cios em Sevilha... e quem sabe se não são mais
importantes que os vossos?]...

Senhores, disse o velho Zuniga. tomo so-
bre mim a resolução de chamar aquelle homem
á minha presença... D. João, nosso sobrinho,
será um bom ministro; não dará attenção algu-
ma aos negócios, e por fortuna da Hespanha
ficará tudo confiado á nossa sabia experiência ..
E' uma partida! Nossas posições dependem da
maneira por que dermos as cartas. Passemos
aos nossos aposentos particulares, afim de que
hwja o segredo mais profundo nesta entrevista.

Approvo vossa determinação, meu primo,
opinou o presidente; venero o conde-duque,

• meu genro, mas não terei saudades delle.
O commandante dos guardas approximára-se

da janella. O homem e elle olhavão se de face.
Foi o commandante quem primeiro baixou os
olhos

E então, D. Pascoal? perguntou o mjnis;
tro; ein que estais a pensar?

Pedro Gil acabava de sahir para ir buscar o
seu falso duque. . *

Não penso em cousa alguma, respondeu
friamente Pascoal. Não ha duvida! é extraor-
dinario.....

Pois uma vez que chegámos a este ponto,
senhores, proseguiu o presidente, posso fi.llar
com. o coração nas mãos.... Este Pedro Gil é
um scelerado da mais perigosa espécie.... Se
fossemosnds osengauados?! Se o duque esti-
vesse de faeto livre e se achasse aqui no recinto
do Alcazar?! Se estivéssemos sendo victimarde
uma msolente comedia?

!' O velho Zuuiga, que se dirigia já para seus
aposentos particulares, parou imm.ediatamèhte.
j Balthazar de Alcoy continuou em voz'baixa-
t Vou mais longe, senhores.... O conde^-du-
quo eütra em tudo isto* .. Ministros lia que f*--

NOTICIAS DIVERSAS.
Pelo vapor S. Matheus da companhia do Rio

Novo, chegado hontdín da Victoria, recebemos
noticias dalli do dia 4. .

Suas Magestades estavão no gozo de perfeita
süudô

Na tarde de 28 Sua Magestade o Imperador
foi até a colônia de Santa Leopoldina, de onde
voltou pela madrugada de 30.

Nesse mesmo dia 30 partiu para a colônia
D. Isabel, donde regressou na tarde seguinte.

No Io do corrente seguiu- para a villa da
Serra; dahi tomou para a de Nova Almeida,
onde pernoitou : no dia 2 continuou para Li-
nhares, iria ver a lagoa de Juparanan, segui-
ria dahi para Santa Cruz, onde embarcaria
para a Victoria a t#

Pretendia Sua Magestade ir no dia 7 para Ita-
periHrim, tocando por escala era. Guaraparim e
Benevente.

A 8 devia examinar a colônia do Rio-Novo.
Hoje 9 devem Suas Magestades embarcar-

se para esta corte.
No logar competente publicamos a carta do

nosso correspondente.
— O vapor Mucury da companhia deste nomo

naufragou no dia 31 do passado em viagem
para esta porto. Eis os detalhes do desastre:

Entrando na Victoria no dia 30 do passado, o
vapor foi demorado por ordem superior até quo
Sua Magestade o Imperador regressasse da
colônia de Santa Isabel. Ficou desembaraçado
no dia 31 á noite e partiu ás 8 1/2 horas.

A's 11 1/2 horas deu signal o vigia da prò.t
de arrebentação em pedras; mas a distancia
era já tão curta que os esforços do machinista
invertendo o movimento da'machina e as ma-
nobras tentadas tudo foi inútil, e poucos mo-
mentos depois estava o navio encalhado sobre
as pedras e enchendo-se de agua. Erão ãs ilhas
Rasas, perto de Guaraparim.

Sobre as pedras esperarão os passageiros
pelo soecorro que um escaler foi a terra pedir,
e forão todos salvos, bem como parte da carga,
do massame e apparelho do navio. O comman-
dante, depois de salvar tudo o que pôde,abando-
nou o navio, que julga inteiramente perdido, e
ficou em Guaraparim cuidando de legaltsar os
seus papeis. , ;-.

Noticiando este lamentável acontecimento,
diz o Correio da Victoria que o capitão daquel-
le porto logo que lhe chegou a noticia fez sa-
hir immediatamente quatro lanchas em soe-
corro dos náufragos.

O vapor estava seguro.
Os amigos do finado visconde da Guará-

tiba que desejarem possuir o seu retrato po-
dem manda-lo buscar á rua dos Pescadores
n. 24, onde se distribuo.

Se com vinagre não se apauhão moscas
apanhão-se gatunos.

Assim aconteceu a um Sr. Manool de tal, que
ao auoitecer de aul a-hontem tentou roubara
fabrica de vinagre situada na praia de Santa
Luzia.

A patrulha que rondava aquelle quarteirão
foi quem agarrou o Sr. Manoel no melhor da
sua empreza.

O Dr. Carron du Villards, em seu testa-
mento que foi aberto no dia 4 do corrente, fez
as seguintes declarações:

Ser natural da Saboia, no reino da Sardenha,
e filho legitimo de Carlos Antônio Carron du
Villards e Anna Ambroisine;

Nomear seus testamenteiros: em 1° logar a
Mme. Elisabeth Barbe Schai*r e em 2o ao Dr.
Luiz Francisco BoDJean;

Estar perpetuamente divorciado ha mais de
12 annos de sua mulher Mme. Victorina Poulet,
a quem entregou en âo judicialmente o que
lhe pertencia. -

Instituiu sua universal herdeira a Mme. Eh-
sabeth Schaar,-filha do capitão Antônio Schaar
e de Maria "VVargner, além de lhe restituira
quantia de 62:000^ que pertencia â mesma se-
nhora e que elle conservava em seu poder.

Hoje ás 5 1/2 horas da tarde reune-se o
Instituto dos Advogados em sessão extraordi-
naria, convocada pelo presidente, para tratar-se
de negócios urgentes.

Lè-se no Correio da Victoria:
<r O Sr. barão de Itapemirim apresentou a

Sua Magestade o Imperador, no dia 27 de ja-
neiro, 12 famílias de indios Purys. Sua Mages-
tade recebeu-as com a sua costumada bondade,
e entreteve se com ellas por mais de duas ho-
ras. Era quasi noite quando os indios retirarão-
se de palácio, satisfeitos e contentes do agrado
e lhaneza do augusto monarcha, que a todos
mimoseou com roupas, armas, munição de caça
e outros presentes. *» , .

Na fabrica de cerveja toca hoje a musica
dos allemâes.

Celebrâo missas hoje:
Na igreja do Carmo, ás 9 horas da manhã,

por alma de Domingos Alves Ferreira Leite; , .
Na da Candelária, ás 10 horas, pela de Do-

mingos Alves Ferreira Leite.

JJLotcrla.. — Extrahe-se hoje a 32-- concedida
ás. casas de caridade da provincia dó Rio de
Janeiro. ' n* -.:•:

zem passar seus subordinados por provas des-
tas!...O conde-duque ?'. disse Pascoal... Mas o
caso é que elle tem muita subtileza de es-
pirito !... • .Muita astucia! acerescentou Alcoy... E'
muito desconfiado... é capaz de tudo!...

Por Santo André, martyr, senhores! excla-
mou o velho Zuniga em tom desanimado. Eu
cá sou um pobre fidalgo, franco e leal. Não me
façais perder a cabeça!...Pois é prohibido aum
servidor do rei gostar do seu logar? Se esse
cuidam é Medina, procuraremos chama-lo a
nós; se ó um espião, fallaremos do conde-du-
que com todo o respeito.... E emfim, D. João é
sobrinho delle, assim como o é nosso... Cá está
o sugeito..., entremos no meu quarto.

Com effeito, Pedro Gil entrava precedido de
um eavalleiro de alta estatura, admiravelmente
desempe.nado, e com a mais nobre cabeça do
mundo. Verdade era que seu trajo não condi-
zia com a grandeza de seu todo ; mas o som-,
breiro velho que trazia-tinha não sei que geitó ;
a capa de panno grosso em que se envolvia ti-
nha dobras muito elegantes, e o gibâo, já sem
pello, não mostrava do certo sua verdadeira
idade.

A julgar pelos seus modos e pela firmeza de
seu andar, o bello rapagão não devia ter mais
de 40 annos. Entretanto, começavão-lhe já os
cabellos a branquear, e havia um bom numero
de fios de prata no seu bigode negro.

Os tres homens de estado parárão um mo-
mento para contempla-lo; depois entrarão.

Pedro Gil voltou-se para elle.
Estevão, meu amigo, eis-te no palácio do

maior soberano do mundo, e os tres persona-
gens que acabas de ver são os principaes..do
reino junto de Sua Magestade. .!..-. ,íí í .

Estêvão lançou um olhar distrahido para as
maravilhas da* architectura arabé,.e deixando
cahir uma das dobras da capa.murmurou :.

Faz calor em casa do rei!
Decência, amigo,observou o ex-intenden-

te, decência; menos desplante, e lembra-te .que
se representares em regra o teu papel tenã a
fortuna feita.

Estevão respondeu com soberbo sangue frio:
Representar um papel não .é.cousa que

me assuste.... Fuiptateado em tòdáslas come-
dias de Calderon; mas aviemo-nos depressa,
porque tenho que fazer. '. "f'.:. ,

Quando Pedro Gil e seu protegido entrarão
no quarto dè Zuniga já os nossos.tres'ho*mèhs
deéstãdo !tinhão tido tempo'de cbmpcjt uma
attitüdedigtíâe Sôlemne.Estavão sentados em
hemicyçlocomo em nm tribunal.:'-'-,''".'•"

—-• Fechem-se todas ás portas! ordenou o ha-,
bil ministro 'com voz severa; sentfiirVbsi.mes-
tre Pedro.'Gil... Lá \<5s, ápproximai*.vos *e"jt}bn*:;
servai-vos depê. *_.-..¦ ' .'. ".;"." ; /-^ "

Semelhante acolhimento era positivamente
.calculado, para iiftpirar respértpj.ob recém-

Correios. — Partem hoje os de Iguassú e
Sapocaia. Amanhã o de Minas.

ESTATÍSTICA. DA CIDADE.
Meteorologia.—Observações meteorologl-

cas nas horas de maior variação da tempera-
tura em 8 dò corrente.

Hora*. Th. cerxt. Th. Fahr. Bar. a *>• Hyg. d* 9
mm o

7 da manh. 26,55 79,88 752,49 95,5
1 da tarde 28,9 84,02 "754,42 95,5

26,3 79,34 752,89 98
Céo coberto em nimbus, horizonte do S claro,

vento fraco de ONO de manhã; á tarde céo en-
coberto, horizonte nublado em stratus, alguns
cúmulus sobre os montes de N e O, aragem
fraca de NE e vento fresco de SSE. Choveu 2
millimetros do pluviometro.

Matadouro publico. —- Matárão-se para
consumo da cidade, no dia 7 do corrente, 164
rezes e 3 vitelas, a saber:

De Mello e Souza, 67 rezes vendidas: 88
quartos a 180 rs* a libra, 92 a 170 rs. e 88 a 160 rs.

Do agente official, 28 rezes pesando 10,192 li-
bras, vendidas: 14quartos a 180 rs. a libra, 12
a 170 rs., 45 a 160 rs., 6 a 150*rs. e 85 a 140 rs.

De Seixas e Comp., 25 rezes pesando 9,876
libras, vendidas: 22 quartos a 180 rs. a libra,
6 a 170 rs., 23 a 160 rs., 8 a 150 rs., 21 a 140 rs.,
4 a 130 rs. e 16 a 120 rs.

De Noronha, 16 rezes pesando 5,420 libras,
vendidas: í quartos ã l"/0 rs. a libra e («OalOO rs.

De Dantas e Comp., 15 rezes pesando 5.400
libras, vendidas: J0 quartos a 190 rs. a libra,
24 a 180 rs., 20 a l~0 rs. e li a 1G0 rs.

De Gabriel Ribeiro Alves, 10 rezes pesando
3,65i libras, vendidas: G quartos a 180 rs. a
libra, 8 a 170 rs., 13 a 160 rs., 10 a 150 rs. e 3 a
140 rs.

De Silva Meirelles, :> rezes pesando su; libras,
vendidas: 12 quartos a H'»o rs. ã libra.

Sospltal ..da. ¦'-•r-ai-ta e.iss» d* Ml*erl-
cordiit e cnfcrmttrla annc\«.— Movi-
mento do dia 7 Uo corrente

ExistiSo  l,04i doon~cs
Entrarão  42 >
Sahirão  31 *»
Fallecêrão  8 -

-iFicão em tratamento I,0í7 »
Os fallccidos forão: 5 de tuberculos pulmo

nares, 1 de colite, 1 do diarrhéa e 1 sem de-
clara ção.As enfermarias forão visitadas pelos Srs. Drs.
Portugal, Manoel Feliciano, Antônio da Costa,
José Mariano, Regadas, Feijó, Lima, Manoel
Silveira, Brandão, Gatta-Pretá, França, Gou-
lart, Veiga e Augusto dos Santos.

Obltnario. —Sepultárão-se nos cemitérios
públicos no dia 7 do corrente 30 pessoas li-
vres, a saber:

Irene, filha de Joaquim Autonio Fernandes
Pinheiro, fluminense, 1 1/2 anno. Dentiçao.

Dous innocentes encontrados mortos na roda
dos expostos. Sem declaração.

Estephania, exposta da Santa Casa, flumi-
nense, 20 dias. Stomalite.

Miguel, exposto da Santa Casa. fluminense,
20 dias. Diarrhéa.

Margarida, exposta da Santa Casa, flumi-
nense, 1 mez. Stomatite.

Um recém-nascido do còr prela encontrado
na Pedreira da Gloria. Tísica pulmonar.

Um recém-nascido remettido pela policia."
Sem declaração.

Rita, filha de Maria da Conceição, llunii-
nense,. 22 annos. Pneumonia.

Elisa, filha de Justina Francisca da Silva,
fluminense, 4 annos. Tisica mesenterica.

Belmira, filha de Domingos Marques do Oli-
veira, fluminense, 1 anno. Congestão cerebral.

Francisca, filha de Firminó*.Martins da Sil-
va, fluminense, 4 mezes. Convulsões.

Manoel, filho de Domingos Josó' Ferreira,
fluminense, 2 dias. Tétano dos recém-nascidos.

Francisca, bahiana, 50 annos, solteira. Tísica
pulmonar.

Manoel da Rocha, portuguez, 19 annos, sol-
teiro. Idem.

Emilia Theresa Angélica de Jesus, flumi-
nense, 25 annos, solteira. Idem.

Joaquim Marques, portuguez, 20 annos, sol-
teiro. Idem.

Manoel Joaquim de SanfAnna, pernambu-
cano, 34 annos, solteiro. Idem.

João Vieira da Silva, portuguez, 50 annos,
casado. Diarrhéa.

Joaquim Gonçalves dos Santos, brasileiro,
30 annos, casado. Colite.

Francisco de Paula Gondim, cearense, 32 an-
nos. Gastro-hepatite.

João Antônio, fluminense, 20 annos. Tisica
pulmonar.

José Leal, portuguez, 25 annos. Febre ama-
rella.

Luiz Kemgan, allemão, 35 annos. Apoplexia.
Antônio, africano. Diarrhéa.
Ignacio Pereira. Catarrho.
Alexandrina Rosa das Chagas, fluminense.

54 annos, viuva. Tétano.
João Zacarias Augusto da Silveira, flumi-

nense, 29 annos, viuvo. Infecçao -purulenta.
Idalina Guilhermina, exposta, 11 annos. Diar-

rhéa.
Maria Eugenia de Souza C.irdoso, llumineu-

se, 19 annos,* solteira.f.Tisica pulmonar,
Adeloide, filha de Aleixo Ochansen, flumi-

nense, 2 1/2 annos. Vermes*.
Sepultárão-se mais 7 escravos, sendo 1 de

syphilis, 1 de pneumonia, 1 detisica pulmonar,
1 de inffecção purulenta, 1 de diarrhéa, 1 de
endocardite e 1 de gastro-hepatite.

No numero dos 37 sepultados nos cemitérios
públicos estão comprehendidos 20 cadáveres
de pessoas indigentes, a quem se deu caixão,
conducção e sepultura grátis, sendo 3 á re-
quisiçâo da autoridade policial.

PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

Fe v« reiro — 6.

chegado, que entretanto em nada se mostrou
admirado. Chegou-se até a mesa de ebano es-
culpido que estava diante do velho ministro, e
encostou-se emum bastão de viagem que trazia
pendurado ao mais alto botão do gibão.

: — Dei esta manhã, disse elle, uma boa ca-
minhada, e preferiria sentar-me; mas, se devo
ficar de pé, fico.

, Olhou depois para o quarto com a mesma
descuidosa curiosidade com que olhara para a
galeria. O quarto ou gabinete era uma peça
octogona que fazia parte do chateletem estyio
hespanhol, que Felippe II mandara juntar â
face meridional* do Alcazar. O tecto era car re-
gado de entalhamentos formando quadros,onde
se vião pinturas do primeiro Pacheco feitas no
reinado antecedente." j_l

| Tendo acabado o exam^Estevão voltou os
olhos para os fidalgos.
| Não sei porque os tres homens de estado pa-
recião muito mais embaraçados do que elle.- Como vos chamais, perguntou Zuniga para
abrira conferência.
t -•— O Sr. Pedro Gil, respondeu Estevão, devia
ter-me poupado estes preliminares inúteis e
fastidiosos. Elle nao ignora que sou um homem
oecupado... Se vossas graças teem tempo a per-
der, eu não estou nas mesmas circumstancias;

, vamos ao que serve, por favor.*! 
í **— Fallais alto de mais, amigo, observou o

commandante das guardas. -
| -— E' costume meu, senhor, tenho bom peito
e boa consciência.

SaBeis perante quem vos achais? per-
guntott o presidente da audiência.

I —-.O Sr. Pedro Gil disse-me alguma cousa a
respeito. "Penso 

que sois tres grandes., de Hes-
panha, epeço a Deus que vos abençoe.

: —Vamos com braudura, disse, o velho mi-
nistro, que viu enrubecer- se o rosto de D. Pas-
qoal. Amigo,* não vos faremos mal algum; que
profissão «a v-ossa?
3 Desta" vez um lampejo de orgulho satisfeito
Hluminou o-olhar de Estevão.; _ -— Se vós.sois. grandes, eu cá sou rei! disse
elle com um profundo, contentanaento de si
mesmo.' 

{ — Trouxeste-nos- cá dm doudo, Pedro? excla-
mou o ministro. - •

! Estevão atirou a capa para o hombro. Com
úm-"gesto nobre impoz silencio ao antigo in-; tendente, que ia tomar a palavra.? | — vQtiè' estás ahi a faüafdé •profissões? disse

. eU_'Mahdoüm pássó para os tres homens deestado ; nunca o.uvistes faliar dó S. Estevão deAnqüet^rre? Serieis capazes.de viver honesta-
Ciente"com.os .braços cruzados è hao.tendO.pa-t**i*__ohiò ? Não olheis .com orgulho ou desprezo

çiuelle cujo nome p5r.si*S(5 inspira"respeito' a
_j__mtreMi dé,.&oiáe*ãs..'.<..t/'_l.i'òSilsQés! " "desde-

' afaSpas' todas, desde a primeira até a ultima....--Fó^lffcüfa pensais quécüquereria exercer a

Adelia Marques de Souza.—Na fôrma do pa-
recer.

Francisco José de Souza Gomes. —• Gomo
requer.

Luiz Antônio Sayão de Miranda Ribeiro. —
A' directoria de instrucção.

Lúcio José da Silva. — Não está creada por
lei a cadeira que requer.

Francisco Tavares Bastos. — Informe a di-
rectoria de obras publicas, ouvindo o enge-
nheiro do districto.

Thomaz Augusto Rebello Vasconcellos e
Souza. — A' directoria de instrucção para in-
formar, ouvindo o respectivo conselho.

Manoel Feleciano da Costa. —Seja admittido
a concurso.

Pedro de Oliveira Galindo. — A' viata da in-
formação do commandante superior concedo a
passagem requerida.

Emilia Maria da Paixão. — A' directoria de
instrucção.

Martins «5c Irmão. — Informe a directoria de
obras, ouvindo o engenheiro do districto.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DO GOVERNO.

Fevereiro- l.
Ao F.xm. Sr. ministro da justiça trausmitttn-

do, em cumprimento do aviso de 14 do dezem-
bro ultimo, o mappa da divida hypothecaria
registrada nos cartórios da comarca de. Ni-
therohy.

Ao mesmo senhor idem, o dos trabalhos
da promotoria publica da comarca do Rio Bo-
nito, pertencente ao mez de dezembro findo.

• — Ao mesmo senhor levando ao seu conhe-
cimento que, em ofiicio do 1«* do corrente, par-
cipára o bacharel Luiz Antônio Fernandes Pi-
nheiro haver naquelle dia entrado no exercício
do logar de juiz municipal e de orphãos dos
termos reunidos do ltaborahy e Santo Antônio
de Sá. — Participou-se «o Exm. Sr. ministro da
fazenda.

Ao conselheiro director da instrucção pu-
blica autorisando-o a reunir o respectivo con-
selho em uma das salas do palácio da presiden-
cia, até quo na repartição a seu cargo haja
logar para esse fim.

—- Ao mesmo cornmur.icando a nomeação do
Alberto Luiz dos Reis para o emprego de pro-
fessor eífectivo da escola de primeiras letras da
freguezia de S. Pedro e S. Paulo, em ltaguahy.

-— Ao mesmo transmittindo, para seu conhe-
cimento, cópia da deliberação desta data, man-
dando conservar os professores nella méncio-
nados nas cadeiras de 2<v classe quo actual-
mente regem.—No mesmo sentido â directoria
de fazenda. ...

A' directoria de fazenda enviando a
conta e documentos da despeza feita com a
casa de caridade do Magé, durante o ultimo
trimestre do anno passado.

Ao Dr. procurador fiscal remettendo, para
informar, o ofiicio de 1» do mez passado, em que
a câmara municipal de Petropolis pede autori-
sação para nomear um engenheiro que dirija
as obras do seu municipio.

A' directoria de obras publicas remetten-
do a planta e orçamento para a recon strucção
das pontes do Bastos o do ribeirão dasPalmei-
ras, o de ires paredões na subida da serra para
a estrada do Commercio, alim do annunciar a
arrematação «le laen obras, marcando o prazo
de 30 dias para a apresentação das respectivos
propostas.

A' mesma exigindo o orçamento para os
reparos da igreja matriz da freguezia de Santo
Antônio de Sá. — Communicou-so ao respecti-
vo vigário, em resposta no seu officio de 28 do
mez lindo.

A' câmara municipal de Nitherohy remet-
tendo, pnra informar, o requerimento de Joa-
quim Josó Porflrio, pedindo modificação nolan-
çamento que foi este anno feito á sua casa de
negocio sita na praça de Santo Alexandre.

Palácio da presidência da provincia do Rio de
Janeiro, 4 de fevereiro de 1860.—Em data de 28
de julho do anno passado determinei a essa di
rectoria que, revendo todos os papeis que nel-
Ia devem existir e alguns outros que se achão
impressos e appensos ao relatório do Io de agps-
to de 1858, mandasse proceder a convenientes
e minuciosos exames para conhecer-se a me-
lhor direcção a dar â estrada denominada do.
Passa-Vinte,para cuja abertura alei n. 1,097 de
5 de ianeiro de 18õ!>, consignou a quantia
de 19*í:()84_.

Seguramente o estado financeiro da provin-
cia não permitte o emprego de tão avultada
somma; mas, tratando alguns fazendeiros da
Barra-Mansa de encorporar uma companhia
para a factura dessa estrada, cumpre que Vm.
faça dar todo o impulso a esses exames, afim
de verificar qual o traço mais commodo e eco-
nomico para a abertura da dita estrada, de fór-
ma que esta vá entroncar-se na via férrea de
D. Pedro 11, pois que a falta de nexo e de es-
tudo na direcção das vias de communicaçáo
prejudicâo sensivelmente o desenvolvimento
da riqueza publica, convém desde já ir lançan-
do os primeiros lineamentos de um systema de
viabilidade que, aproveitando as estradas mais
importantes, as liguo a um tronco principal,
como a estrada de ferro de que se trata.

Verificado o traço na conformidade das vistas
da presidência, o engenheiro do districto orga-
nisará a planta e o orçamento da estrada, para
terem o destino que for justo e compatível com
os recursos da proviucia.

Deus guarde a Vm.—Ignacio Francisco Sil-
reira da Motta. ¦— Sr. director das obras pu-
blicas.

Pelas cinco chagas!... começou D. 
"Pas-

coal furioso.
Exprime-se bem ! interrompeu o velho

ministro; é um pouco exaltado, porém 15 an-
nos de captiveiro nao podem ter deixado muito
sã a cabeça... Ha de exercer bem o seu em-
prego !

Digo-vos, senhores, apoiou Pedro Gil com
convicção, que este é o homem qde nos convém. *
Respondendo por elle para encurtar razões, faço
saber a VV. SS. que S. Estevão de Anqueterre
foi nomeado por legitima eleição rei dos mendi-
gos andaluzes, e que veiu a Sevilha para a ce-
remonia da" coroação. Sem embargo do que
fossais 

pensar de seu sceptro e de sua coroa,
letrado; estudou na universidade de Gra-

nada; 6 um homem de guerra.... desertou; é
um christão, observa o preceito do descanso aos
domingos sem trabalhar o resto da semana; é.
viajante, mente com um desplante admirável-*
é philosopho, não tem preconceitos.... nem
crenças.... Dizei-lhe claramente o que quereis;
é o melhor e mais curto caminho!

velho Bernardo consultou com os olhos aos
companheiros.

, — Sou dessa opinião, exclamou elle impetuo ¦
samente; nada escapa ã minha perspicácia...
Ao primeiro olhar julgara eu este personagem
muito original... Amigo, attende; queremos
fazer de ti-um duque !

i Não era mais fácil deslumbrar a S. Estevão
de Anqueterre do que asssusta-lo. Elle repli-
eou em tom glacial:

— Antes de ser rei fui duque e príncipe...
nrincipe das. Ursinas...julgais que é pouco?...
E grão-mestre de S. Thiago? E D. João d'Aus-
tria?!

. - — E' actor nômada, disse Pedro Gil em fór-
ma de explicação.

i — Muito bem! exclamou D. Bernardo, com-
prehendeis ? .Príncipe no Pintor da sua deshon-
ra, de Calderon, grão-mestre de S. Thiago na
Pérola de Sevilha do velho Lope... D. João
d'Áustria no Cerco de Alpujarra... Pelas sete dô-
res!... é divertido! Responde, amigo queres
ser duque? .

Estevão pareceu hesitar.
—.Nâo conheço paixões,.disse elle; mas te-

nho dous gostos restrictos a limites razoáveis:
a mesae*» namoro. Para contentar estas duas
vocações," que certamente não fazem mal a nin-
guem, é mister ter sempre a bolsa bem forni-
da. Quanto me renderá por semana a tal pro-

I fissão de duque •
: Os tres homens de estado não puderão dei-

xarde flo.ri_r.-0 presidente disse:
—MãrCBrás tu'mesmo ó feu salário.

; Estevão òlhou-í) cornar altivoe perguntou:
I *::;ÍJuénré aqui o que governa ? .-. -* •¦^Níng-uem.governá^àqui, responderão aum

j tempo Tjaltbazar e PasóoaL ../„.'.".
r í Jla*?T)*-íàadstro replicou . /

Quem governa sou eu.
Pois então, nesse caso, não consintais que

estejão ahi os outros a tagarellar a torto e a
direito. Desde quando se dão salários aos du-
quês ? Dizei-me quaes serão minhas rendas.

Olá! murmurou o commandante das guar-
das. Então acreditas se te vai fazer duque as •
sim sem mais nem mais ?!

Não creio em cousa alguma, senhor, nada"peço; nada aceito... Mestre Pedro, se me fazeis
favor, quero sahir.

E dirigiu-se para a porta. O ex-intendente
deteve-o.Has de ser duque, amigo, serás duque!
disse D. Bernardo. Apre! que original'.

Estevão voltou, e, dirigindo-se então somente*
ao ministro, sentou-se em cima da mesa em face
delle, e pôz o bastão entre as pernas.Que diabo ! disse a meia voz ; todos nós
aqui somos homens de importância.... podemos
faliar franco.... Quanto pensais que vale a mi-
nha realeza, que vos faz encolher os hombros?
Ha apenas em Hespanha um ducado que -.* pôde
pagar: é o de Medina Celi. E sabeis porque
ainda me demoro aqui? W que minha seme-
lhança com Medina Celi, o duque, já não me
tem dado pequeno lucro'.... S. João de DeuSl.o
tal duque tem amigos ahi pelo mundo! Veiu-me
á idéa que precisais do seu retrato para alguma
traficancia política.Por minha salvação; senhor, protestou Pe-
dro Gil; não trahi vossos segredos!

O commandante e o presidente havião fran-
zido o sobriolho. D. Bernardo de Zuniga passou
a mão pelo queixo com mostras de satisfação.

Estimo muito que elle o tenha adivinhado,
disse; em todo o caso tínhamos de pô-lo ao
faeto... Pedro, nada suspeitamos de ti... Este-
vão, proclamo-te um rapaz de espirito  to-
caste justamente o alvo : temos necessidade do
retrato vivo de Medina Celi, não para trafican-
cias políticas, mas para o serviço do rei.

E descobriu-se. Os dous dighatarios e Pedro
fizerão outro tanto. Estevão, que tiulia posto o
chapéo na cabeça, não julgou a propósito imi-
ta-los. Estava reâectindo.

Singular nada da sabedoria humana, disse
elle com tristeza; a idéa de ser gran te de Hes-
panha faz-me cócegas agradáveis no espiri-
to!... Palavra! eu me-folgava acima disto! Como
bem, bebo melhor, durmo muito, o amor con-
ta-me no numero de seus favorecidos! O que
hei de ter de mais quando for duque ? Uma
prisão, talvez, ou ainda pelpr... E então te-
rei mais de uma vez saudades dos meus com-
modos e das interessantes historias que conta-
va ás almas caridosas a respeito de minhas
aventuras na África..;, onde nunca estive!

j Suspirou e proseguiu: -
{--- Emfim, vá lá, o demônio da ambição me

arrasta.... quero experimentar um pouco òs. gozose ossomúmentos dos princtpesdaterra.•Tocai, meu velho; esta mão é de um duque! i

E estendia ao velho ministro suamão,que não'
estava lá muito limpa. D. Bernardo deu-lhe a
ponta dos dedos ósseos e soltojj,-um gritosinho
de mulher pela força com que ellelh'os apertou.

Vós outros, continuou Estevão olhando
com altivez para Balthazar e Pascoal, não creio
que sejais meus iguaes... Cada qual no seu lo-
gar! Estou prômpto a entrar em exercício.
Onde é o palácio em que devo morar? Onde
está o sumptuoso trajo que devo vestir ?

Sr. duque , respondeu lhe D. Bernardo,
contente como uma criança de estar represen-
íando naquella comedia, mestre Pedro vai.en-
sinar-vos hoje o que vos é indispensável saber
para entrar na casa de Pilatos.... Foi antigo
servidor da familia, e ha certos factos que deveis
conhecer para conversar com a duqueza..

Ah! disse Estevão, cujos olhos se anima-
rão, ha uma duqueza!

Zuniga fez signal a Pedro que. se levantasse.
Esperâo-me no conselho do rei, disse elle;

ide amigo, Estevão ou Sr. duque, como quizer-
des.... esta noite dormireis no vosso palácio. No
entanto, aceitai este pergaminho que enchi e
assignei para responder a algumas suspeitas
que ha pouco manifestastes sobre prisão, etc.

Estevão tomou o pergaminho e desdobrou-o.
Era um salvo-conducto real, dado a Hernan
Perez de Gusman, duque de Medina Celi, com
o sello do secretario de estado.

Estevão approvou com um signal de cabeça
e sabiu depois de haver saudado nobremente.
No fini da escada, um homem esperava,' immo-
vel e encostado ao soeco de uma columna. Tra-
java â mourisca. Apenas se lhe via uma parte
da carabassanada através das dobras do bomuz
branco. O tal homem approximou-se emurmu-
rou olhando para Estevão:

E' singular!
Pedro parecia estar esperando aquellei mo-

mento, e arranjou as dobras da capa de Este-
vão de maneira a tapar-lhe a cara. Depois dis-
se baixinho, dirigindo-se ao desconhecido:

Contão comnosco: tudo vai bem !
O mouro pôz-se a andar a alguma distanci*4-

atrás dos dous. Atravessarão assim a praça qu1--
faz frente ao Alcazar e seguirão pela estreita °
sombria rua ^dá*3 Oliveiras. No nm desta rua
Pedro parou diante dp-hma casa de apparen-
cia antiga e bateu com o martello de ferro quehavia na porta. /

TJmabella moça, risonha e de.cabellos louros
veiu abrir. Deu ella um passo paraabraçaro an-
tigo intendente, mas recuou etomou-se pallidaavista do motiro-Este atirara para trás as palas
brancas que lhe pendião do turbante como as
toucás-das nossas criadas de provincia. Vião-se
então brilhar em meio da face luzehfe e morena

-os "agentes olhos de Moghrab, o feiticeiro dò
velKd'ffltafstrò. D. Bernardo de Zuntgá.^

(Continha.)
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Palácio da presidência da província do .Rio de
Janeiro, 4 de fevereiro de 1860.—»Tendo chegadoao meu conhecimento que em algumas coí-ée-
tortas se exige emolumentos pelas ordens querecebem dessa directoria, expedidas em virtude
de despachos da presidência; para pagamento
por aquellas repartições de quantias arbitradas
para custeio das escolas de instrucção prima-

^t-lfiái e outras despezas dessa natureza, e sendo
semelhante pratica, além de abusiva e contra-
Ha & deliberação de 6 de maio de 1858, prejudi-'•#**___.'"iSto. 

andamento do serviço publico, a què•s_,o destinadas taes quantias; expeça Vm. com
urgência suas ordens, para que cesse á mesma

; pratica.-
Deus guarde a Vm. — Ignacio Fraiícisco Sii-

Vèira da Motta.—èt. director da fazenda.1

PARTE FORENSE.
«-»¦-¦

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.
SESSÃO EM 8 DO COERENTE.

Prétidencia do Exm. Sr. conselheiro Joaquim José Pi-
nheiro de Vasconcellos. — Secretario, o Sr. Dr. JoSo
Pedreira do Couto Ferraz.
Comparecerão os Exms. Srs. conselheiros

Pinheiro, Nabuco, Perdigão Malheiros, Siquei-
ra, Veiga, Cornelio França, Cavalcanti, Agui-lar Pantoja, Vallasques, Brito, Silva Tavares,Ernesto França e Velloso.

Os Exms. Srs. conselheiros Almeida, Cer-
queira Lima, Junqueira e Azevedo faltarão comcausa.

A acta da sessão anterior foi lida e approvada.
Expediente.

Aviso do ministério da justiça, dè 3 do cor-
rente, mandando deordem de Sua Magestade oImperador, que a presidência do supremo tribu-nal de justiça informe qual a praxe seguidano mesmo tribunal sobre a execução da urde-

i «jacto liv-1°, tit. 62, §§ 9,11,12,14 e 23, e art. 35do regulamento n. 83 _ de 2 de outubro de 1851
que punem com a perda de prêmio ao testamen-
teiro negligente de contas dentro do prazo pre-fixo. — Mandou-se examinar.

Officio da presidência da provincia do Rio-Grande do Sul de 18 de janeiro ultimo acompa-nhando a resposta dada pelo Sr. juiz do direitoDr. Antônio de CerqueiraLima na reclamação doSr. juiz de direito Dr. Domingos José NogueiraJaguaribe.—Mandou-se ajuntar aos autos dessaerclamação.
Officio da presidência da provincia de San-ta Gatharina de 24 de janeiro ultimo, acompa-

nhado do mappa do exercício dos juizes de di-reito dessa provincia durante o anno findo. —
A' commissão revisora das antigüidades.

Dous officios do Sr. juiz dé direito Dr. Poly-carpo Lopes de Leão, ambos de 4 do corrente,communicando ter entrado neste dia no exer-cicio do cargo de chefe de policia interino dacorte, e enviando certidões não sd deste exer-cicio a datar daauelle dia, como de ter estado
até então no da 2°- vara commercial desta mes-ma corte.—Mandou-se guardar o primeiro of-ficio e averbar as certidões na respectiva ma-tricula.

Respondeu-se á presidência da provinciade S. Paulo, dando esclarecimentos acerca darevista interposta pelos réos Joaquim José dosSantos e Manoel Pulcherio, julgada sob n. 248e concedida a 27 de novembro de 1840, sendodesignada a relação do Rio para novo julga-mento e para ahi enviados os autos, e ao mes-mo tempo remetteu-se cdpia da sentença th-q-renda pelo supremo tribunal.
Passagens.

Passarão as revistas ns. 5878 ao Sr. Silva Ta-vares e 5862 ao Sr. Ernesto França.
JULGAMENTO.

Revista eivei.
^_l^«4H*^Ba?ia*rRecorrent0' o capitão Cie-mentino da Rocha Passos; recorridos, o tenen-
1C2otD0ItTs Rodrigues de Seixas esua mulher.—Juizes, os Srs. Aguilar PantoiaBrito e Silva Tavares.- Foi concedida a revs-ta e designada a relação do Maranhão para re-¦visão e novo julgamento, •Votarão pela concessão os Srs Brito cüi™Tavares, Ernesto França, Vèl^ Siauelrn ~Wi
buco e Perdigão MalheiVos?°e'coXra ós Srs'Aguilar Panto a, Velloso c Cavalcanti sendom%%%\%?*\TSiü£r ° ,m&™£

Ç°nc.l«sõcs.
iSSi^ aos Srs. conselheiros rela-

r N. 564.H—. Rio. ***r. Appellante, Bonifácio José
da Costa; áppellado,, João Alves da Costa Reis»—-JuizesieertoS, os Srs. desembargadores Coii-tó?6 Fernandes, è deputados Pinheiro e Ma&*5rink. — Desprezarão òs embargos. ;;/ ti

Levantou-se a sessão. '

SESÕ-.Ó BM 0 DO ^CORRENTE.

(Foi jui. semanário o Exm. Sr. desembargador AlbinoJoie Baibosa de Oliveira.)
Comparecerão todos os Srs. desembarcado-res e deputados, faltando com causa o Sr. Mav-rink. -_,-.- *"
A acta da sessão anterior foi lida e approvada.

Passagens.
Passarão as appellações ns. 571, com diligen-cia satisfeita ao Sr. Machado Nunes; 592 aoSr. Couto, e 617 ao Sr. Fernandes.

JULGAMENTOS.
Appellações.

-r §' 6J-4*rr?io..— 7° api>sllante, Caetano Cy-riaco da Costa Moreira; 2" appellante, Manoel
n&ifÊ&W&l aPPeUTados, José Soa.es LeiteGodinho e outros. - Juizes, os Srs. desembar-
gadores Barbosa e Couto, e deputados Pinheiroe faouza. — Confirmarão unanimemente a sen-
T6j_LÇcLa

N. 528.—RÍ0.—Appellante, Delphim José Pe-reira; áppellado, Manoel José Vieira Guimarães—Juizes certos, os Srs. desembargadores Couto*e Fernandes, e deputados Tellel e Pinheirosorteado em logar do Sr. Souza, juiz certo;quêao designar-se dia jurou suspeição.—Receberãoe julgarão provados ps embargos por reformado accordão, restaurada a sentença appelladacontra o..voto do Sr. Couto. -'-"-«aua,
N. 533.— Rio.— Appellante, a companhia de

WWM 
NoTa-Permai?ente; aPPellado, o barãode Mauá.—Juizes certos, os Srs. desemharea-

!-}«_ w Eerna£d<Ls e Machado Nunes, e depute-doai Netto e Pmheiro.-Despre_ârão'unanime-
mente os embargos.

Jf0;- RTÍ0- — Appellante, Dionysio Costa;appeUados, Lampe, Vianna e Comp.-Juizes
MÍÍ^0S1vTSrs* desembargadores Fernandes eMachado Nunes, e deputados Telles e Pinhei-
mh".,™bêra0 e Julgarão unanimemente osembargos pararefdrma do accordão embargado
uizo ° processo P°r incompetência dò

N. 620.-Rio!—Appellante, Manoel Luiz daAssumpção; áppellado, José Martins de Souza—Juizes, os Srs. desembargadores Barbosa éCouto, e deputados Souza e Pinheiro.-Confir-marao unanimemente a sentença appellada
quanto á condemnação, e a reformarão quantoâ forma do pagamento.

Levantou-se a sessão.

*«_____.-.:*' "*-****•-'
«_¦_ i

DISTRIBUIÇÃO.

h„?,.S« ^e?idente Qestas duas sessões distri-buíu e forão entregues aos Srs. desembarca-dores relatores as seguintes appellações :
a^ 

~Ttab°raliy.- Escrivão, Bittencourt.—Appelliü.te, Manoel Lopes Moreira > aonelHdo, José Vicente de Azevedo.- Ac? Sr. CoutoN. 626.— Rio. — Escrivão, Mendonça - Án
&^e' Í?VM£ria JuUa de sámpaioSellado
nand?saP 

Rodri&ues da Süva.-A0PS?. Fe.!

«-.JÍ* 6.al7—R.io-rEscri**ão, Bittencourt.—An-
pellantes,leixeua Filhos & Araujo; áppelladoJoão Baptista Rodrigues da Silva.-Ao SrSchado INunes.

„_?._ 6f8' TrRio* —Escrivão, Mendonça. - Ap-pellante, Manoel Ferreira Gomes ; apoelladoJosé Soares Porto. - Ao Sr. Barbosa '
N. 629. — Rio. — E?crivão, Mendonça. — An-pellante, a companhia de seguros Seguridade»appellados, Silveira & Avila: — Ao Sr. Couto!
N. 630 — Rio. — Escrivão, Bittencourt. —Appellante, Manoel Antunes de Siqueira; anoel-lado, Mathias Antônio "Warleta. ¦- Ao Sr F*-r-nandes.

« Ntóéxtlt^tàgléáaulÜ
"fes8a sincera e ingenuamente o «Ilustrado Sr.*W** CttgKÍ acerescenta que errara em conse*
quençia da pressa com que redigiu suabbser-

Q^é$àpíPB que 
'S. 

S. tóórd a píè-sk tivesseomittido algrum dos multiplicados actos dévtao
^D{SS???a e longa operação, segundo S. S. aaesçreyeu; mas que acerescentasae devammodo tão extranho uma proposição tão des-
communal... é de mais, é muito!E,riáòsélembràS.S. que deixou glissar nà
parte ..Oral quê fez â academia deste-Jactc^omesmo erro e a mesma extranha proposição • e
que depois a enviou ao Dr. secretario para ser
publicada no jornal da casa! .

_Co_ã;fó robusta crê S. S^que foi feliz a coin-í
cidencia de apparecer sua rectifleaçao ao mes-
mo tempo em que virão a luz as duas primeiras
famosas correspondências anonymas. E' illusão";
Sr. doutor; sua rectificação sd appareceu cinco
dias depois (5 dias!) quando uma critica seve-
ra e em larga escala, nem pouco* nem muito po-dia ser atenuada.tanta.... precipitação. Porque
não rectificou S. S., e logo no dia seguinte ao
da publicação de sua estaüstica, erros daquella
ordem? **

] E depois de rectificar vem ainda asua subrec-
tificação cencebida nos termos e segundo os
reparos que havíamos feito.

Que docU-dadei - .
Affirma-n03 S. S. que não está resolvido á

alimentar uma polemica inútil que. sd tem porfim dar'importância a quem talvez a não tenha.
Pois, illustradissimo Sr.Dr. Costa,- acha V. S.
que esta polemica é inútil?. Porque a iniciou
S. S. então com a publicação de'sua éstatis-
tica? E cré que a vulgarisação desta é útil, é
a sua critica scientifica inútil? Explique-se;
e, emquanto o não fizer, nds ficaremos na du-
vida se esta polemica dá importância á quema não tem, ou a tira a quem a não merece. Não
está resolvido a alimentar uma 'polêmica inu-
til l Qnando analysarmoã Os jirincipios cirurgi-
cos que S. S. segue nas indicações das opera-
ções, protestamos que havemos de demover
S. S. do propósito em que se acha firme.

Vamos terminar, congratulando-nos com oil-lustradissimo Sr. .Dr. Costa, dando-lhe a se-
guinte noticia:

Ninguém mais nos venderá mel por azeitonas,
porque todas as descobertas que se fazem naculta Europa aqui nos chegâo com a rapidezdo vapor, e quem quizer poderá estar sempreem dia com o progresso da seiencia Fique as-eím entendendo S. S. m

mThÊ£«*?J*
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Vm, estudante approvado em anatomia.

tores as re*
veis).
re,,-iamaçõe3 us.

istas ns. 5883, 5859, 5S54 e 5867 (ci_*o31, 1634, 16U5 e 163(5 (criminaesí, e as01», 11<), 120 e 127.
Dio.

-'icárãocom dia para julgamento as revistasU8.1631 e 1632 (criminaes); 5845, 5847, 5861 e5867 (cíveis), e a reclamação n. 112.
DISTRlBtlIçÃO.

O Sr. presidente distribuiu as seguintes
Revistas eiveis.

N. 5884.—Rio.—Recorrente, D. Perpetua An-
gelica de Campos Coelho; recorrido, AntônioFerreira da Rocha. — Ao Sr. Perdigão Ma-.heiros.

N.5885. — Bahia. — Recorrente, João Flach;recorrido, Adolpho Polly. -Ao Sr. Siqueira.
N. 5886.—Rio. - Recorrentes, Sebastião Joséda büva Medeiros e outros; recorridos, AntônioJosó Pereira Coelho, sua mulher e outros —Ao

«Sr. Veiga.
N. 5887.—Rio.-Recorrente,D.SeraphinaAu-

tunes de Souza-, reccorrido, Manoel Ursiuo deAraj/jo Grinialdi.—AoSr. Cornelio Frauça.
N- -3.888.— Rio.— Recorrente, D. João Lopesde Araujo; recorrido, Manoel Constantino deAlmeida.—Ao Sr. Cavalcanti.
Na 5889. — Rio. - Recorrente, Luiz TavaresGuerra; recorridos, Lourenço Armão LeiteRibeiro, por cabeça do sua mulher, e AntônioTeixeira de Barros.—Ao Sr. Aguilar Pantoja.

_ N. 5890.— Rio.—Recorrente. João Pereira daRocha Vianna ; recorrido. Custodio Carlos Dias* Netto.—Ao Sr.- Vallasques.
N. 5891.—Rio.—Recorrentes, Silverib Rodri-

gues Jordão e Manoel Rodrigues Jordão; re-corrido, o Dr. Rapháel de Araujo Ribeiro— Ao Sr. Brito.
. As.revistas ns. 5885, 5S88 e 5889 estão prepa-radas e serão na seguinte sessão entreguesaos Srs. conselheiros relatores; as outras íicaosem andamento por falta de preparo.
Levantou-se a sessão.

VRIÍBV.--AI. »f» C@MTdi.RO-O.
SESSÃO EM 3 DO CORRENTE,

r-i e-Wenc.a «lo lixva. Sr. ccn.ellioiro José Ignacio Va.Vieira. — Juu stnianiiio, o Exm Sr. tleíembargadorManoel Machado ^o^fs. — Secretario, o Sr. ür. JoãoAUodso de Lima Nogueira.
Comparecerão os Exms. Srs. de*?embarffado-res Vaz Vieira , Machado Nunes, Barbosa,CoutQ„e Fernandes,.,e os Srs. deputados com-merciantes Mayrinl., Souza, Monteiro da Luz eP^h,ei1'0' fal'*,,,ab com com causa os Srs. Nettoo Telles. $**_
A acta de sessão anterior foi lida e apnro-vada. yi^

Expediente.
Aviso do ministério da justiça de 13 de de-zembro do anno passado, ordenando a audien-cia do tribunal até 15 de março próximo, ares-

peito doa quesitos nelle propostos sobre a refór-iua da legislação hypothecaria,e o Sr. presidentedeclarou ja o haver cumprido, nomeando osbrs. deputados Mayriuk e Souza para em com-missão responderem os ditos quesitos quantoã parte econômica e mercantil, e visto que otribunal da 2» instância não 6 collectivamenteconsultivo, distribuiu pelos Srs. desembarga-dores adjuntos cópias do dito aviso e proje.ctosque o acompanharão, pára singularmente ocumprirem ua. parte que lhes toca, dizendo dedireito sobre as questões propostas.
..,.,...lr Passagens.
,1'a.surão as appellações ns. 591, com embar-

gos discutidos, 320, 499, 533, 618 e 622 ao SrMachado Nunes; 552, com embargos discuti-doe, 608.^23 e 624 ao Sr. Costa; 556, 589, 601,6K' o G21 ao Sr. Fernandes.
•lULGAMENTOS.

Appellações.
N.. 58*.. — Rio. — Appellanie, Manoel Teixei-ra Bastes; ,appeUado, João Pereira Coelho Bra-

ga. — Juizes certos, as Srs. desembargadores
Barbos.; e. Couto, e deputados Mayrink e Souza—Desprezarão os embargos.

JÍ.- 585. -r-Rio. — Appellante, D. José Amat-áppellado, Antônio Pedro Alves.—Juizes certos
os Srs. desembargadores Couto e Fernandes, è
deputados Pinheiro e Souza. — Desprezarão os
ombargt s.

N.559. — Rio. — Appellantès, os libertos Sa-
bina, Afliceto e outros ; áppellado , Amaro da
Silva '«uimarães. — Juizes certos, os Srs. des-embargadores Barbosa e Couto, e deputadosPinheiro c Monteiro da Luz. — Desprezarão osembargos. ^

m^t^7 An&ra-~ APPeuanto. Custodio Ra-mos-bigueira; appellado.Mariano Ferreira Lou-zada.—.luizes certos, os £>rs. desembargadoresCouto e Fernandes,e deputadosPinheiro e May-rmck. - Receberão e julgarão provados os em-bargos para reformar o accordão embarcado ecom elle n sentença appeUada, julgando nulloo proceesjo. em parte, e procedente o nedido
pelo restante. r

N. 57í. — Angra. — Appellante, João Anto-
nio Alves de Oliveira; appellados, Souza 4 Oli-
velfâ. — Juizes certos, os Srs. desembargado-
res Fernandes ÒMachadt? Nunes, ,e depu^Oios
Pinheiro at Mayrink, — Desprezarão os em-
bargos. .. . ¦*•

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.
A clintva cl^31 e nesoco-Mtai «*o fiilutSr. fin*. a. d« Vomtm.

Sd agora nos íj dado responder ás palavrastão positivas e tão despidas de ambigüidade
que o Sr. Dr. A. da Costa proferiu em sua cor-respondencia inserta em o n. 34 deste jornalporque, ameaçados de uma responsabilidade,'
aguardávamos ulteriores conseqüências. Como
poróm, S. S. arrefeceu em seu nobre eathusias»mo, vamos proseguir emquanto nos dá respi-ro, oecupando-nos de sua correspondência.

Essas palavras positivas e despidas de ambi-
guidade importão a condssao plena, de quenão praticou S. S. as operações que antes arfir-mára ter praticado, e sobre as quaes lhe pe-diamos explicações, por nunca termos ouvidode nossos mestres, nem lido suas indicações emautor algum que tratasse da matéria. Hoiecom essas mesmas bases, que nos forneceuS. S., damos á questão que iniciámos no n 29desto mesmo jornal, a seguinte solução 1 oillusIradíssimo Sr. Dr. A. da Costa não prati-cou a cauterisaçSo das visiculas _eminaes,nemas excisões da uvula e da glotte, nem a dos la-
pios uterinos, nem a extirpação da glândulamira axillar, porque estas operações saoimnos-siveis! *

Que decepção para os admiradores de S. S
que pretendifio ser estaa as mais verdejantesfolhas da coroa de louro que ornava a fronte doillustradissimo Sr. Dr. A. da Costa!

Dada esta solução á questão nada mais te-mmos a dizer sobre a matéria se S. S. não 1i-
yesse empregado ni sua correspondência cettaíntemperança de 1: iguagem para a qual se nãoachava outorisàdo, nem por nossos escriptosnem por £-ua alta posição cirurg-ica ; e muitomenos aiuda para pretender esmagar-nos dè-baixo do peso de uma responsabilidade peranteos tribunaes do paiz.E, po'3, S. S. nos obriga a mostrar-lhe queé fraca a sua argumentação, quanto ao modo
por que pretende mascarar os erros de suas es-tatistioas; quanto são absurdos seus princípios-quanto ô ndicula sua conclusão em relação áseiencia, o quanto é risível o fim a oue se
propõe.

Sobre a cauterisação das vesiculas seminaes,diz S. S.: esse engano de cdpia, de impressãoou de revisiio, só e unicamente se lê na estatis-tica de 1856, publicada em janeiro de 1857.Não ha tal, Sr. Dr."Costa, porque lhe affirma-mos que esse erro apparece também na suaestaüstica de 1853, publicada em 7 dejaneirode 1854 no Jornal do Commercio, onde se lê oseguinte, na verba- estreitamentos da uretra-—t Pratiquei duas vezes o cathetirismo forçadouma vez a cauterisação das vesiculas semi-naesj... » Por esta estatística ainda S. S. res-
ponde, segundo diz; mas que resposta possi-vel achará S. S. que o absolva?

A reproducção desse grave erro com o in-tervallo de 3.annos nos leva a crer que S.S.estava sinceramente convencido de ter cau-terisado muitas vezes as vesiculas seminaes •
e outro corollario não podemos tirar do quetão evidentemente provamos, tendo em contatambém a alta posição cirúrgica de S. S., seucaracter nobre e verdadeiro, etc, etc.Diz mais ainda S. S. "Ilustríssima: <t não fiza rectificação desse engano (devia dizer dessesenganos), porque não acreditava que houvessealguém que me julgasse capaz de um erro tfio
grosseiro ». Ora, illustrado senhor doutor, seS. S. pretende que suas idéas não sejão aprecia-das pelos signaes convencionais que as devemrepresentar, sd porque parecem extraordina-
nas, então (mas somente para concordar comS. S.) releve nos que ataquemos a parte nume-rica da suas estatísticas ; porque, como já disseum outro alumno nosso collega, o numero deseu? operados parece fabuloso para esta cidade
qua conta tantos operadores distinetos, sendo
que o dos fallecidos não guarda proporçõescom tal orçamento.

Extranha S. S. que ficássemos pasmados porter elle praticado a excisâo do lábio anterior douterus(na sua estatística está lábio uterino:
uma e outra denominação são erros), e preten-de ter usado de uma synonymia anatômica, fa-zendo o seguinte syllogismo: os lábios perten-cem ao focinho de tenca; porém como este faz
parte do uterus, pdde bem dizer-se, lábios doutero. Tal syllogismo, argumentaçSe ou como
quizer baptisar, poderá convencer à pobres deespirito; mas não aquelles que possão formarum simile e S. S. nòs leva a formar uni. A bocatem commissuras e pertence á face; esta faz
parte integrante da cabeça, segundo todos osautores de anatomia: logo podemos bem dizer
(é o illustradisismo Sr. Dr. A. da Costa quemraciocina) commissuras da boca ou commissa-ras da cabeça!!! .

Diz ainda o Sr. Dr. A. da Costa, que não con-tentes com as nossas àecusações lhe attribui-mos também operações que elle não fez; e tale o desbridamento e excisâo davagina. Nestetrecho ha dous equívocos da parte de S. S?--o'
primeiro, pensar que o aceusamos; e o segun-
do, affirmar que inventamos. Náo aceusamos a
S. S., pedimos apenas explicações sobre íactos
citados em suas estatísticas, que nos parecerão
impossíveis, porque nunca delles tivemos noti-
cia por nossos mestres, e'. muito menos por
leitura que houvéssemos feito. Também não
inventamos operaçõ.s que S. S.não fez: se in-
venção houve o frevêt pertence com perfeito
direito a S. S. ou a seus prepostos, que disse-
rão no n. 24 deste mesmo jornal o seguinte:

« Obliteração da vagina 1 — Desbridamento,
excisâo. » "

Este enunciado e o conhecimento que te-mos, de que pddé haver obliteração de vagina
por adhtjsfto de suas paredes.nos levarão acrer,e nao a mveutar, haver S. S. que sempre fazcousas noyas:egrandiosas — desbriiado e evei-sado o supradito órgão. «»• »«•«-«>..

ComnpcA de Jaffaary.
Sr. redactor.—Deparei com uma correspon-dencia no Sul de Minas de 24 de dezembro fin*». do,assignada pelo Si*. Aürõliano Baptisla Pintode Almeida contra o juiz de direito da comarca

de Jaguary por onde sempre ando, e, ha poucotempo, vi8jei, na qual o qualifica de incoberente
e arbitrário, e que designou a villa de Jaguary
para sua residência, afim de poder abrigar sedas acres censuras que tem merecido: e porisso julguei de meu dever ôscret/er estas toa-caa e mal traçadas linhas a respeito, conser-vando o incógnito, porque as escrevo a bèm daverdade e justiça, e não no intuito de grangearsympathias por ser isento de qualquer pre-tenção.

A villa de Jaguary, Sendo Incontestavelménte
o fieio de Abrahao da comarca, por sua vida,harmonia de seus habitantes e salubridade deseu clima, pela moralidade e liberdades publi-cas tem sido preferida á cidade de Pouso-Ale-
gre para residência do juiz de direito o Dr. An-tonio Cândido da Rocha, onde relações de pa-rentesco igualmente o prendem, tendo nelladous cunhados chefes de familia e fazendeiros.Em tal Villa já residiu o Dr. Oiegario HerculaUo
de Aquiüo e Castro emquanto foi juiz de direito
da comarca; o Dr. Joaquim Bernardo da Cunha,
presentemente juiz de direito em Mogymirim
e natural de Pouso-Alegre, a preferiu e nella
morou bastante tempo; o Si*. fWíeira, hábil
pianista, e o Dr. Uernardino José de Campos,
acossados em Pouso-Alegre, encontrarão abri-
go e estima em Jaguary.

E, com eifeito, quem se lembrar das intrigas
continuas daquella cidade, da guerra quesoffreu o Cassiano na sua reeleição a assembléa
provincial, por. pessoas daquella cidade, essehomem que sd á ella deuicou-se ménosca-
bando seus compromissos para com Cambuhy,
e cortando-lhe um grande pedaço para Pouso
Alegre, embora soubesse tirar a sardinha, e queo fundador ebemfeitor da mesma foi nella bar-
baramente assassimdo; quem finalmente tiver
lido os provimentos dos diversos juizes de di-reito em correição naquella cidade, não porá6m duvida o que alludo, isto é, que a villa deJaguary, talvez ainda superior em civilisação,
seja preferível a esse Pouso Alegre com cousas
tristes, onde os curadores de feitiço e feiticeiros
ainda achão proselytos.

Eis, portanto, explcada a residência do Dr.
Rocha na villa do Jaguary, donde tem dado
garrote nos que põe a justiça em almoeda, nosladrões de escravos e malfeitores; e não por ser
incoherente e arbitrário, e nem por fazer pas-seios á cidade de S. Paulo, distante das divi-sas 14 léguas onde cousta que sd fora uma vez
sem. licença, quando soube que lá 

""estava 
ámorte süa consorte, pois, sendo nomeado chefe

de policia pára Goyaz, lá levou sua familia, e,sendo reconduzido para esta comarca, voltou,sd por incommodos da mesma; mas julgo, queparticipou o motivo urgente competentemente,
cómquanto somente estivesse fdra da comarca
5 ou 6 dias, fazendo visgens forçadas.

<• Na mesma correspondência também é aceu-
sado o Dr. Rocha de ter, como juiz de direito,abusado da lei, appellando das decisões do ju-ry, sem provas até mesmo para a pronuncia,deixando de appellar em casos que cabiao essesrecursos, como nos processos dos réos ManoelCândido e um escravo de Antônio José Ferrei-ra, e adiando um julgamento sd pela falta docomparecimento de uma informante, como no
processo dos escravos de Francisco José Pinto:o que é falso e vou demonstrar.

Diversas sao as appellações que o juiz dedireito tem interposto, e se houvesse abuso oegrégio tribunal da relação teria bastante dig-nldade e força para ordenar a responsabilidade.
Manoel Cândido, segundo um auto de sanida-de junto ao processo, foi o que me disserão emItajubá, soflfre de umamonomania provenientede affectos pelo amor que consagra á sua mu-lher, filhos ebens, de que se acha "despojado
pelo offendido tenente-coronel Caetaninho
como se provou perante o jury, e no entenderdos profissionaes, que procederão a esse exame,commetteu o crime em estado de demência,
quando o offendido exigindo-lhe a escriptura
de suas terras, despertou lhe seu bem estar fu-turo, rão querendo o offendido, pessoa de bas-tantes recursos, tomar parte neste processo.O escravo de Ferreira foi aceusado de sim-
pies ferimentos, e o juiz de direito nao tem
po- principio sempre appellar das sentenças deabsolvição, e sim das evidentemente injustas,
mnxiine quando acarretâo a impunidade deuin delicto de gravidade. O julgamento dos
escravos de Francisco José Pinto, pelo que medisserão om Pouso Alegre, foi adiado pelo pa-recèr unanime do conselho, sendo orador paratal fim o jurado sorteado Antônio José, em
cujo processo depuzerâo 15 testemunhas, fo-rão intimadas 5, e sd comparecerão 8, o queaffirrcão constar da certidão de adiamento
lavrada nos autos, e não pela falta de com-
parecimento de uma informante.

De semelhante quilate sao todas as aceusa-
ções do Sir. Baptista Pinto que, como promotor
publico, aceusou perante o jury da villa deJaguary, pedindo o máximo da pena, seismezes de prisão, e multa correspondente â me-
tade do tempo, ao solicitado!- de causas Góuvêa
Prata pelo crime de calumnia commett do semser por alguns dos meios mencionados noart. 230 do código criminal contra um particu-lar, o qual, sendo da alçada, e deixando se lan-
çar do libello o offen-ifio, foi submettido a
julgamento pelo juiz de direito interino l°subs-
tituto da comarca, e sendo, o réo absolvido porter a opinião publica em seu favor, appellou dasen-ença* do jury ex-ofncio para a relação, a
qual julgou nullo o processo pela incompeten-
cia; uns dizem que o promotor de então re-forçou a aceusação e appellou por considera-
cão ao offendido; outros dizem que delle
recebeu 50# para tal fim, e outros em ultimologar asse verão que foi bestialogia; seja entre-tanto como for, ou como quizerem, quem detal modo procede ou não está habilitado paracensor, ou é gato ruivo, sendo uma das duas a
conclusão lógica, que se pôde tirar.•55 Colhe-se ainda da mesma correspondência,
que Dr. Rocha em todo ó tempo de sua ma-
gistratura achou dous zoilos, umnaquellaco-
marca de Jaguary, e outro por elle apontado; J
porém saiba-se que os cidadãos probos, honra-
dos e honestos de Pouso-Alegre, Itajubá e Ja-
guary, deque se compõe a comarca, hberali-
são-lhe em demasia consideração e estima,
assás manifestadas nas representações munici-
pães, por ser um magistrado que faz honra ã -
sua classe, sendo probo, honrado, virtuoso ehonesto, respeitando o e-venerando os habi-tantes de Jaguary, que aprecião também adignidade que faz ter o tribunal do jury, tor-nando-o quanto é possível magestoso, visto oapparato deste tribunal e c respeito, que deveinspirar, influir sobre a imac-inação ao povodas partes e testemunha- e gerar impressão
salutar. .

Com a publicação desta muito obrigado ficará
ssu leitor

O viajante.

wmí," e tódéBendeneiipMa fazer justfeá, e sem-
Fio.61? e_e*-0e8 é votado por saquaremas e lu-
sÇPí' ¦<*í?^«©»ln_èi-te,e8tiri_idS.i :Eis uma no-
^w^^eagrà^«-tò|do#*_-pòr isso o via--ante da parabéns aos Jaguaijrenses. *¦'• -

.- ^-^S-É»***»..
á£ ^b^Sa?signádo, morador na rua de S. Pe-
dn?--S_^,de *-£yaai* *?»¦eCom escriptorio nago Hospício.^. 39, por siepor seuB correliirio-

*%*&*ÇP^cps r»*«d»^t»-* na freguezia de Santas Anna desta cidade, offereCe-se a todo e qual-quer çomparochiano seu, ainda quando seiaseu adversário político e qüe tenha sido esbu-ihado pela.unta de qualificação do seii preciosoaireito devoiante, para na conformidade da leipromover o reconhecimento de seu direito in-terpondo os respectivos recursos; outrosim,roga a toda e qualquer pessoa que saiba teremsmo qualificados individuos ou suppostos ouresiaentes em outras parochias, haja de com-murucar ao annuneiante para proceder na for-ma da lei.
, Francisco Jose' da Silva Ramalho.
•Rio, 8 de fevereiro de 1860. («

AUenda oE_m. 
~ér. 

presidente da
província do Rio de Janeiro.

Será possivei que peío facto de haver hojeu™a P°nte no Pedro do Rio, feita pela compa-nnia União e Industria, exista o pretexto dénão se levantar a ponte ha mais de um mez ca-hida no rio Piabanha, no logar denominadoaum.apuro. e que fiquem assim condemnadosos viandantes e tropas dos iados da Sapucaia,e moradores intermédios, a darem uma volta!de mais de meia légua, ou sugeitarem-se apagar a cara barreira da estrada ünifio e In-dustria •
Esperamos que S. Ex. não deixe conti-nuaç este ônus aquelles. moradores *- man-

Jando levantar quanto antes aquella pon.e, oü«Contratando com a companhia üaiâo e Indús-ma para abolir a barreira que existe ao pé da(Mana, ao menos para as tropas daquelle lado.
Um sapucaiénse.-

ILM18M,

Se em risco
fiquei: appare
contos, porém .
tente, vem ago——y-T - — —«- **-.y»w -*_f ->*.v/ D- 110010*contos, ficando á calva clara ãó

Vassourara.
-t vida eüjkava, em risco de vidaü a viuvâ-nom os cento e tantoscalv^e_co»flo se não fora bas •

io ©"-desfaz os centos de

Qual de •iiós dous.
ministério da Justiça.

(D* abaixo assignado vendo no expediente doministério da justiça um aviso que lhe diz res-peito, ò ígtiorartdo o motito que deu logar asemelhante avisot declara que requereu umainformação do Exm. Sr. ministro da justiça como fim de dar-lhe publicidade.
Eduahdo Rensbubo.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1860.
 -; —ry1 -'li. 

Frcs-iez.a dò Saerámes-to.
_ *-Se\na homens, em quem se não deu nabalda, é porque não a buscarão bem, -» po.-réra, neste caso não está o Sr. A. J. de Souzae Almeida, que dizem ser natural das ilhasantigo e_crivSo do officio. de ourives, chefede esquadra da antiga guarda municipal em1831, juiz de paz da freguezia do Sacramento
subdelegado demittido nò ministério de 1848
perito e avaliador do monte de socorro e sub-delegado actualmente do 2* districto da mes-ma freguezia, etc , etc , etc; não está, dize-mos, porque ninguém desconhece as boas in-terições do Sr. Souza e Almeida, que, lutandocom a natureza, procura por forca acertarapezar de gemer sob o peso de uma embotadaintelligencia: e apezar de qUasi analphabetoelle tem sido um subdelegado come il faute para provar ahi estão ás reprehensües na ultima correição, dadas pelo juiz de direito daIa vara: no seu propósito, porém, de um dia sa-ber, elle ahi vai por diante, segurando-se aquie ali, e é.á força de muita coragem e constância
que elle tem chegado até o logar de influenciada freguezia de seu domínio, á ponto de serincluído no numero daquelles que em commis-São tem de encarregar-se do espectaculo que oSr. Heliodorq, emprezario do Gymnasio, offe-reçeu ãos pobres da mesma freguezia.

Alguém tem dito que o Sr. Souza e Almeidanessa commissão é um manequim em despro-veito dos pobres, porque terã de produzir allio effeito que essas figuras causão nas arvoresaos pássaros.
Não se importe, vá por diante, e quando oaperto fôr muito da parte dessas más liu-

guas invejosas de sui posição, dessas que ochamão de estúpido e ignorante, mostre-lhes ogoverno, que ainda o conserva em recompensade seus bons feitos; e deixe-os fallar e dizerem
que lhe nã)*. darão seu voto; despreze-os e
quando isso não baste, então mostre-lhés a suaorigem.

Avante, Sr. Almeida, continue a trilhar o ca-mmho do dever como até hoje, e verá que porfim tudo acabará como esse Celebre processo de
prevaricação que lhe armou o 1<> promotor; po-rém que afinal consta-no? que o senhor trium-
phou e seu complico — o Xico Salles, publiquea sentença final do processo, confuuda por essemodo seus desaffectos, e deixe-se de tanta mo-destia, tire a cabelleira á esses trátantes, smostre-lhes -a calva, e com isso dará muito
gosto ao seu amigo affectüoso
_,_,.,. O reencabellado.
S. C, 8 de fevereiro.

Vamos, senhores; se tanto podeis, tentai-o!•.^-jftfidSr. 1° secretario, convidado solemrie-mente na oito dias a declinar os nomes das pes-••"«pás que, não sendo accionistas, assignárão a
flireular da opposiçâo, e das que, sendo-o, sub-screverao-a Sem saber o que fazião, conserva-se na moita.
a -E' commodo e proveitoso também para certosfins fazer insinuações malévolas; e quando se
exigirem provas guarda-se um silencio signifl-
cativo.

Ac^umnia quando não queima ennagrece,dizia MachiaVel, que tantos discípulos deixoucá por este globo...
..—^rèxaessfis, ameaças, toda a casta de alli»ciaçao, toda â sorte dé violência são recursoscomezinhos dós cabos da.policia. Aqui, ha umamigo aquém se tem prestado favores, impõe-

,§§=Çoba uma. pertinácia grosseira a chapa re-
pelhda ; alli, o patrão, fazendo vfller os seus di-reitos. força os seus empregados a votar liber-rima e conscienciosamente nos illustrados ca-rangueijos; além ameaça-se ao pequeno com-íflefclante eom a psrda de freguez rendoso sen!U> subscrever a lista tâo geralmente antipa-thica. Agora é victima da sna ingenuidade oaccionista inexperiente a quem pintão os oppo-sicionistas como um punhado de incendiariosdispostos a fazer saltar tudo pelos ares; logoappella-se para o sentlmentalismo, e, com la-
g-irüa8 _ta voa e o escarnêo no , intimo, iaz-secrer que o ultrage a Servidores antigos é o fim
unico da vigorosa opposiçâo que surgiu paraescarmento de deleixados." Centenas de votos que offerecessem á oppo-
siçâo extorquida por tão indecorosos meios, re-
geita-los-ja ella com indignação.— Umfamoãoé«*ra"*»fí7"0 (eonsoantedeum ap-
pellido de invejável cehbridade) apregoa em gri-to, que no dia da assembléa geral malhará,
sem misericórdia em todos os opposicionistas
què pilhar.

Consta que os carrapatos lhe destinarão nacompanhia1 o papel de Quichote ou de Mata-Mouros. Ha de desempénha-la brilhantemente
pois asseverao que tem grande talento cômico8 de fevereiro de 1360.

ERRATAS.
% A nossa pobre chronica do dia (5 sahiu do
prelo tristemente martyrisada. Apontaremostres das maiores mazellas, deixando áperspi-cacia dos leítpres a correcção fácil de outros
rogares viciados.

Na 4a linha onde se lê poder, tínhamos es-tíripto.p_fí:„r.'na 18», emvez.de iornão-se, digão
tornar-se; é na 39*« o parenthese è assim conce-
bido: tal é o termo mimoso que adoptárão.

.Caixa de pinho.

Ccreo Olympieo.
Domiflgo 5 do. corrente assistimos aos traba-

Ihos da companhia eqüestre, de que é digno
director o Sr. Bartholomeu Corrêa da Silva.

Movidos pela curiosidade, fomos ver. não sd
os trabalhos da arte, como os da natureza !!!
Infelizmente choveu tanto, que impossibilitou
ao Sr. director com seus artistas a cumprir o
programma de seus trabalhos ; emfím, apezar
da chutfa, o Sr. director preencheu perfeita-meute e satisfez o publico que se retirou con-tente, applaudindo muito seus trabalhs.

O homem sem braços trabalhou perfeiíamen-te, apezar da chuva não o deixar concluir: os-
peramos que o Sr. Bartholomeu se-apresse em
fazer poremsoenao mesmo espectaculo de do-
mingo 5.

Esperamos também ver o circo coberto, paraimpedir que os espectadores se molhem em
caso de chuva, pois na realidade o panno pa-rece mais uma bandeira de regimento toda
furada de balas, que um panno para impedir
as intempéries do tempo. Conclua o Sr. Bartuo-
lomeü a obra que esta fazendo, e depois pôdesem receio annuuciar seus espectaculos. pois os
Srs. admiradores já por muitis vezes teem
sido molhados; e como diz ò adagio: o gatoescaldoAode água fria tem medo; mas uma co-
berta, como já vimos principiada, iremos segu-
ros e sem receio de nos molharmos.

O molhado.

escada que dâ entrada para o 2°. andar; o 2o ãn-
dar tem os.mesmos commodos, sendo as divi-
soes de madeira e lona: achando-se esta pto-
priedade precisada de alguns reparos, damos o
valor de S0:000_l. A casa de sobrado da rua do
Ouvidor n. 73, hecco do Ouvidor, com 28 pai-mos de frente e 120 de fundos, suas formações
naá frentes são de pedra e cal e as portadas de
cantaria, o í° andar 6 dividido èm tres salas,
cozinha e despensa, com uma escada para o
o 2o andar, sendo o dito dividido ém sala e dous
quartos, sendo todos estes forrados; a entrada
üeste sobrado é pelo becco do Ouvidor. As lojas
são divididas em dous salões, uma sala e um
quarto, com tres portas para a rua do Ouvidore quatro ditas para o becco do mesmo nome:achando-se esta casa precisada de alguns repa-
ros, damos o valor de 25:000g. Para constar fiz-
passar o presente edital e dous de igual teor,
qu9 o porteiro dos auditórios publicará e affi-
xará na fdrma da lei, lavrando a certidão do
estylo. Dado e passado nesto corte do Rio de
Janeiro, em 1 de fevereiro de 1860. Eu, Joaquim
Ferreira Pinto, o subscrevi.—Dr. Polvcarpo Lo-
pes de Leão.

Edital de praça eom o prazo de
Tf Inte dias.

O Dr. João Baptista Gonçalves Campos, juizde direito do commercio da 1» vara, nesta cortedo Rio de Janeiro e seu municipio, etc.: Façosaber aos que o presente edital de praça com o
prazo de 20 dias virem, que no dia 22 do cor-rente meà de fevereiro, em praça publica deste
juizo de direito do commercio da Ia vara, narua do Cano n. 39, depois da audiência quecostumo a fazer, ao meio dia, o porteiro dosauditórios deste dito juizo ha de trazera publicopregão de venda e arrematação, a quem maisder e' maior lanço offerecer, uma casa da sobra-do sita á rua do Ouvidor, canto do becco domesmo nome, de n. 01 A, a qual tem de frente30 palmos e de fundos 96 ditos: sua formaçãona frente é de pedra e cal, as portadas guurüe-cidas de madeira, dividida em um salão, sala,
quarto e cozinha, com uma escada para o Io an-dar, sendtí o dito dividido em uma sala o dous
quartos; este sobrado sd tem frento paru o bec-co do Ouvidor; achando se a mesma casa pre-cisada de alguns concertos, a quul foi avaliada
na quantia de 16:000£. como consta de sua ava-haçüo em juizo. Cuja referida casa vai á praçaa requerimento dos exequantes Michell Stock-meyer, por execução de sentença que estes mo-vem por este dito juizo contra os executadoscommendador Antônio de Souza Ribeiro e suamulher. E quem na mesma 'casa 

quizer lançardeverá comparecer neste dito juizo, no dia,hora ologp.r acima declarados. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos, mandei passartres editaes de um só* teor, que serão dous pu-blicados e affixados pelo dito porteiro, nos lo-
gares publicos do costume e esfylo. do quepassará a certidão respectiva, quo virá a juizo,e outro será também publicado por uma das
folhas púbicas desta corto. Dado a passadonesta dita corte e cidade do Rio dc Janeiro, a1" de fevereiro de 1860. E eu, Antônio Gonçal-ves Teixeira e Souza, escrivão, o subscrevi. —
João Baptista Gonçalves Campos.

Parabéns, paral-c-**?.

£-_- ao candidato que hontem deu jantaraos seus comprovincianos e eleitores.

m
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Sua dos Latoeiros n. IS**.
OFí-ICINA DE CONCERTOS EM BARRO, LOUÇ .,I>OE-

CELI.ANA. VIDRO, CRYSTAL, JASPE, ALAB\S-TRO, AGATHA, MÁRMORE, OPALA, CORAL, ETC.
Em respeito e apreço ao feliz regresso deSuas Magestades Imperiaes achar-se-ha nodia de sua chegada e nos dous dias seguintesfechada esta offícina, não funecionando senão

passados os tres dias ao dito regresso dos au-
gustos imperantes.

Francisco José Vicente Abranches.

Gabinete portajaez dc .eltara.
Srs. directores — Prevendo o desembarque

de Suas Magestades Imperiaes ser domingo
próximo, parece-nos de conveniência que VV.
SS. transfirão a reunião da assembléa geral
para outro domingo, afim de nao privarem ossócios ou de assistir aquelle grandioso acto, ou
de comparecer a sessão da assembléa; e sobre-
tudo para que se não diga que os portuguezesescolherão oceasião de tanto regozijo para se
gladiarem desapiedadamente.

Attendão Os Srs. .direct-res á nossa posiçãomelindrosa no Brasil, e nao provoquem resen-timentos. Quinze dias mais (porque o seguiu-
te domingo é impedido de sua natureza) a
quem esteve 3 annos sem dar contas de si não
devem pesar muito ; e, não farão também com
que os chefes opposicionistas recrudesção de8Ssanhamento. "

Insistindo, não tolhão os sicio3 d. presen-ciarem a pomposa festa; e nem suscitem quei-xumes da parte dos nossos hospedeiros.
Alguns accionistas neutraes.

T» 8-eaíro.
Será, como diz o Correio Mercantil de liou-

tem. a Sra. D. Manoela Luccy artista braPi-
leira? Se o é desejamos que nos digão qual olocal de suanacionalidade.

O espia. (•

• .-tteneSi).
O í. JORNAL DO COMMERCIO. »

Nós abaixo assignãdos, únicos possuidoresdos tres estabelecimentos ou fabr cas dé cha-rutos existentes narua da Misericórdia ns. 44,66e 152, declaramos ser destituído dè fundamento
e de qualquer sombra de verdade o facto de-nunci.tdo na Gazetilha do Jornal do Commercio
de 7 do corrente. Quando é certo que a auto-
ridade competente por si e seus subordinados
já syndicárão -e nada encontrarão sobre casti-
gos deshumanos; entretanto que o Jornal doCommercio insiste em sustentar o que não
passa de verdadeira illusão.

. Mqreira & Silva.
Rio. 8 dc fevereiro de 1860.

— ¦¦"¦-¦ *^**wmm\mmm\\m\mWaw\m*mm, m. ¦¦ . ¦ L.

Contra-eb u-f» .
Uni patriota, que não deseja ver aguado oazeite das iüuinin-ções próximas, pede á opera

nacional suspenda os annuncios de espec-taculo.
D. Carcamano.

gü^íS^^^^^lllS_SiiI_lip
àgf Hc-i tio. ]0
Kg*'' Não se esqueça des cigarros. j*2*j

IIIÍ-l3-ÍÍ§ií__Sf^^_i_ISi@_ll_iilÍi__iS_
Sociedade pnrtus_e_- Stezãséls de

Setenkbro.
Pergunta se : quando tenciona a directoria

convocar o assembléa geral? Parece qne já pas-sou ha muito o dia que marca os estatutos.
Pena di Talião.

fidital.
O Dr. Mauoel Josó Marinho da Cunha, juizmunicipal, orphãos e delegado da-ipolicia nestavilla da Parahyba do Sul e seu termo por SuaMagestade Imperial, etc.: Faço saber que nosd'as 25, 27 e 28 do corrente mêz cie fevereiro sehão de arrematar em praça publica, que terálogar ás portas da casa dis audiências deste

juizo, por quem mnis der e maior lance offere-cer, uma porção de terras, cafezaes. casas deviveuda, engenhos, senzalas e mais berafèito-rias; penhoradas ao capitão Francisco Antônioda Costa Barradas, n*i execução que lhe moveo major Augusto Gesar de Souza Freitas, cujasavaliações se achão .10 cartório do escrivão queeste subscrevec nas mãõ_ do porteiro do juizoPoriirio Alves do Lima, qu<> os trará em pregãode venda e arrematação por espaço de vinte di.isna fôrma da lei. E par.t que ctieü-uc á noticiade todos, se uiHiid >u passar o premente e outros,
que serslo atflxados n:> logu* do estylo a rèque-
rtmento do dito imjor Freitas, Parahyba únSui, I" do fevereiro da 1 60. —E eu, João Joséde Almeida Cruz, escrivão, que o subscrevi.— Manoel José Uarinh-i da Cunha —Está con-forme. -O escrivão, Almeida Cruz. (•

O Dr. João Bnptista Gonçalves Campos, iuizde direito do conimercio da 1=» vara nesta cortee cidade do Rio de Janeiro o seu termo, etc:Faço saber aos que o presente edital virem,em como me fora feita uma petição do teor se-
guinte :

« Illm. Sr. Dr. juiz commercial da 1» vara.
Diz Amaro Ráphãel que n>i execução por sa-larioy que por este juizo e cartório do escrivãoLeite move contra Antônio Fernandes Coelhohavendo eâte opposto com embargos que fdrãodesprezados, são os termos a seguir citar os cre-dores incertos por editaes na fdrma do art. 517do regulamento n. 737 de 25 de novembro de1850, para no prazo de 10 dias requererem pro-ferencia que acaso tébbãó pena de passar-semandado de levantamento da quantia penho-rada em favor do supplicante. e por isso pedea V. s. se digne deferir na fdrur.i requerida

coma pena comminada.—K. R. U.—Amaro lia-
phael.—-Despacho : - Como requer, s
Rio, 6 de fevereiro de 1SG0. — Campos. »

E por bem do meu despacho mandei pássaropresente edital com o prazo 'ic 10 dms, pelo qualmaudo ao porteiro dos auditórios cite e chame
aos credores incertos do executado AntônioPernandes Coellio para uo prazo dc 10 diasvirem eom suas preferencias que tiverem. E
para que chegue ánotici;-. de todos mandei pas-sar o presente, que o porteiro dos auditóriosaflixará nas portas da casadas audiências cieste
juizo e do tribunal do commercio e publicará
pelos jornaes, de que passará certidão de as-sim o ter cumprido para se juntar aos autos.Dado e passado nesta corte o cidade do Rio deJaneiro, aos 7 dins do mez de fevereiro <le 13G0.— E eu, Felippe Dámasio Gonçalves Leito, osubscrevi.—João Baptisla Gonçalves Campos.

*irrc_.ataçã«» jnd£cia>.-£a.
Hoje ás 11 horas do dia, ás portas do mere-tissimo Dr. juiz dos órfãos, na travessa da Bar-reira n. 27, se ha de arrematar a grande e bem

construída casa sita á rua de S. Clemente
n. 108, com extença chaca-a, tendo jardim nafr.mto, água dentro, muitas arvores frutife-
ras, capim e mato p ira lenha. A avaliação
pdde ser vista na oceasião da praça ou antes,
no cartório do escrivão Virgílio, na rua da Al-fandega n. 369.

Postscriptum. — Concluídas estas linhas tive
certeza, de que se acha nomeado delegado de
policia de Jaguary o prestante cidadão capitão
João Cândido Ferreira; louvores ao Exm.Sr.
Carneiro de Campos por tão acertada escolha;
esta nomeação émais uma garantia para o Ja-

^guary, porque o capitão Fértèir-,:ítféí__J<lereu-
nir todas as virtudes, tem fortuna para fazer o

«to publico.
Em que mundo vivemos nds?2 pessoas» ha

que nelle hhbitão, e que desconhecendo o queseja uma critica mal fundada, e sem conheci-
mento de causa,arrojão-se a uma folha publica
e com quatro vinténs fazem voar pelo mundo
inteiro sandices tão venenosas, quesflo capazes
de empestarnüo só a humanidade, comotam-
bem as imagens habitantes nos templos sa-
grado?. Q

Fallo com referencia a uma poesia qne li
no Correio Mercantil do dia 5 do corrente mez,
assignada pelo Sr. José Roberto da Silva C_i-
veira, e offerecida ao seu amigo J. L. da Silva
Guimarães; ao lêr essa produção de um man-
ceba aincüj. em sua tenra idade, apreciei, eapre-
ciei bastante seu pensamento, por conhecer
que nelle existem situações mui bellase.ver
dadeiras; notei á primeira vista .que ha-
via um .-erro na ultima linha do segundo
verso, porém, examinando com preceito, pude
conhecer que esse erro não podia ser da
penna do Sr. José Robarto,. mas sim um en-
gano da imprensa; e muito facilmente colligi
que, em logar de ler-se—paiz creador-r, deveria
ler-se—pai creador—: estou bem certo que
todos os mais assim o deverião pensar, excep-
tuando, porém, a pessoa que hontem alvorou-se
de arma critica para injustamente notar erros
não conhecidos-sobro uma matéria-talvez in-
teiramente desconhecida pára si, a poesia.

I Continue, pois, o Sr. José Roberto a dar-nos
q prazer de lermps-suas producções; e nenhuma
import_ncia dê aos escriptos immundos arran-
cados de cabeças desvairadas que tanto abun-
dão nesta boa terra de Sante Cruz. "

Sou, etc. Jorge Barros. ~

Gabinete.
CHRONICA ELEITORAL.

— A reforma dos .estatutos tal 
"como 

a nlá-
nejão os regulos caricatos, reforma espolia-
dora, absurda, impossível, tem indignado a
todos os sócios que dispõem, sequer, de uma
partícula dè senso.

j Todos uha você protestão fazer-me guerra;não guerra tolerante e desapaixonada como a
qne ora logrou, agitar òs .caranguejos; ma*
guerra implacável, guerra dê extermínio.

* A opposiçâo desafi-os formalmente a que ini-
ciem taiprpjecto: deseja conhecer até que ponto'alcança a sua coragem, até onde chèg*&B,*iàJnL- ,
tenções sácrüegas 'dos desatinados usurpa-'
dores. •*"_-'¦;-.•; -*.*>'¦¦¦

Reet-f-eaçSo.
Na poesia publicada nesta folha no dia 3 do

corrente, offerecida ao Sr. J. L. da Silva Gui-
maraes e assignada por José Roberto da Silva
Oliveira, no segundo verso da segunda quadraem logar de — paiz — lôa-se — pai. '

•Saitfnete portos*1'1'»*»»' '"*-* lí-'.*!*».
Submetto á consideração do$ Srs. accionistas

a seguinte lista de pessoas que, por sua intelli-
gencia, patriotismo e honradez, íuetn atribü-
tos pelos quaes se tornâo recommendaveis.

Para o conselho delibciatico.
Os Illms. Srs.:

Antônio Francisco da Costa Cabral.
Antônio José Ferreira.
Bernardo Ribeiro de Freitas.
Egydio Carlos Pereira.
Fernardo Castiço.
G a brieí Antônio de Al m eida.
Gonçalo José de Sampaio.
Jacintho Marques da Fonseca Lcino;».
José Duarte Coelho Júnior.
José Coelho Lnuzada.
José Antônio Pinheiro Basto.
José Maria de Mattos Pinto.
João Manoel Fernandes Feitosa.
Ricardo Antônio Mendes Gonçalves.

Alguns accionistas. (¦

DECLARAÇÕES.

Parta vereadores.
Dr.FranciscoPraxedes de Andrade Pertence.
Dr. Joaquim Alexandre de Siqueira.' Dr. Adolpho Bezerra de Menezes.
Ezequiel-Corréa dos Santos.

\ Joaquim Fernandes Pinheiro.
João Pedro da Veiga.
Dr. Claudino José Viegas.
Dr. Carlos Antônio de Carvalho.
Dr. Jogé Mariauno da Silva. (•

PUBLICAÇÕES DO FORO.
Edital de praoaeont o pra-.otJeSO~l*as.
- O Dr.Poiycarpo Lopes de Leão. ju*z da 2" vara
commercial desta,corte do Rio de Janeiro, etc :
Faço saber,a quantos o presente edital de praça
com o prpzo de 20 dias virem, que em praça
deste juizo-do ..dia 21 do corrente, depois da
audiência, à.porta da casa das mesmas, na rua
do Cano' n^*_9, o porteiro, dos auditórios ha de
trazer a jniblico pregão de venda e arremata-
ção ps dous prédios abaixo mencionados, para
pagamento da "execução 

que Michel «& Stock-
meyer movem a Antônio de Souza Ribeiro e sua
mulher: a casa n. 16 da rUa do Sabão, com as
suas formações nas frentes de pedra e cal, suas
portaslde cantaria,»isto é no pavimento térreo,
e no Io e 2o andares as paredes são de tijolo e as
portadas são de madeira. A casa tem de frente
pela rua dò. Sabão 32 palmos, e pela rua da
Candelária88 ditos; o pavimento térreo hão tem
divisão alguma, ê assoalhado e não forrado, o
primeiro pavimento superior é dividido em
sala, .duas çlcqvas e cozinha,4*om fogão de fer-
ro, "súàs divisües déestuque e um corredor e

O Exm. Sr. Dr. chefe do policia da corte de-
termina qüe por oceasião do desembarque do
Suas Magestades Imperiaes ec observe o st*
guiule :

1.9. Os carros que sn dirigirem ao arsenal da
marinha, rua Direita e largo do Psço, seguirão
pela rua da Quitanda até a do Bc-gihça, e,
descendo por esta. irão ter aos pontos dos í-eus
destinos.

2.° Chegados cs carros aos pontos designa-
dos e largando nhi os passageiros, irüo postar-se no largo do Mou-a. seguindo uns atrás d» s
outros a passo, pela rua Direita, por baixo do
passadiço imperial.

3." Finda »-t cerimonia religiosa na çanellaimperial, cs carros qua tiverem de receber
pessoas, quo sé acharem na mesma capella, su»
birao ppla rua d-< Assembléa até a du Carmo, e
por esta ado Rosário, p r onde descerão até á
rua Direita, indo até a c.p.-llu imperial, e ,i*:lii
pelo passádlçoasèu destJhô.logo que tomarem
os passageiros^ sempre a passo, «j uns atr„„ aos
outros.

4.<- Os carros que conduzirem pessoas ao p;.»»nimperial irão a paíso. uns atra/, rios outros, [ni?-taudo-se no larçro de Moura, seiruindo no re-
gresso pelada Assembléa acima?

5." Se por causa do tempo, ou por outro qual-
quer motivo. Pua Mágèsfedf. ò Impersdoi-onJe-
nar qu<* o transito desde ò arsenal de marinha
até a capella. imperial seja cm carruagens, os
carros das autoridades ou das pessoa- qne tíze-
rem parte do prestito entrarão no arsenal de
marinha e dahi desfilarão conforme à criem
marcada, no respectivo programma, indo os
carros das pessoas que uão fizerem parte do
prestito estac-iunar no largo d-aMòurá até queo prestito tenha chegado todo á capella im-
perial.

6.» Logo que a policia annuuciar a sabida deSuas Magestades Imperiaes, do arsenal dé niárinha rara. a capella imperial, quer a pé, quer decarruagem, não transitará pela rua Direit-aou-d-
quer -vehiculo de condução, nem estará paradoem algum ponto delia. Secretaria da policia dacorte, 8 de fevereiro dc 1S60.—F. J. de Lima.

íoa)pd_S<i «le i!!uir.'aiÇi.o a gaz.
Os Srs; accionistas são convidados a se

reunirem om assembléa geral i.iuarlu-!l'iia
15 do concilie- á iua dá-Quitim ia n. 185,
para lhes ser apresentado o balanço o re-
lalurio da companhia p'ertèu_e_ites ão aimo
próximo íi ndo. Rio de Janeiro.- 9 de ievo-

Alfândega da corte.
N. 140.—Pela inBpecção da alfândega dacorte se faz publico, que á porta e logar do cos-tume, no dia 9 de fevereiro á 1 hora da tarde,

se hão de arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes: a requerimento de KerCollings e Comp., consignatorios da barca in--
gleza Globe, naufraugada na praia de Saqua-
rema, os seguintes objectos salvados existentes
nesta alfândega.

227 dúzias de pares de meias dc algo-
dão curtas entrefinas; 30 dúzias de pares der
ditas ditas ditas com avaria de água salgada;-
171 peças de pannos de algodão crú entran-
çado, sendo 23 peças com 713 jardas, varas
singelas 592 1/2 de 24 pollegadas e varas qua-dr-adas 355 1/2; 168 peças com 5,040 jardas,varas singelas 4,1891/2 de 2. pollegadas e varas
quadradas 2.723; 19 peças de dito dito liso de
mais de 10 fios com 380 jardas de 26 1/2 polle-
gadas, varas singelas 191 e varas quadradas126 1/2; 47 peças de dito dito dito de mais de
10 fios com 9i0 jardas de 23 l/_ pollegadas,varas singelas 781 1/2 e varas quadradas 459;
207 peças de dito dito dito de mais de 10 fios
com 3,105 jardas de 23 1/2 pollegadas, varas
singelas 2,581 e varas quadradas 1,516; 89 pe-
ças de dito dito dito do mais de 10 fids com
1,335 jardas de 26 1/2 pollegadas, varas singe-
Ias 1,197 e varas quadradas 793; 19 peças de»
riscados de algodão iíe mais de 10 rios con_
608 jardas de 23 1/2 prllegadas, varas singe-
Ias 505 1/2 e varas quadradas 297; 10 pecas-de riscados de algodão de mais de 10 nos
com 315 jardas da 23 1/2 pollegadas, varas'
singelas 261 1/2 e varas quadradas 153 1/2; 23
peças de pannos de algodão entrançado ris-
cado com 736 jardas de 23 1/2 pollegadas,varas singelas 611 1/2 e varas quadrados 359-;
41 peças de ditos idem com 1,271 jardas de=
23 1/2 pollegadas, varas singelas 1.056 e varas»
quadradas 620 ; 1 peca de ditos idem com 34^
jardas de 23 1/2 pollea-udas, varas singelas 28 e-
varas quadradas 14; 6 peças da ditos idem com-
213 jardas de 35 pollefradas, varas singelas 708
e varas quadradas 619 1/2 ; 17 pecas de chitas
em morim com 595 metros de 30 pollegadas,varas singelas 541 e varas quadradas 405 1/2 ;4p-ças de ditas ditas com 122 metros de 22polle-
gadas, varas siugelas 111 e varas quadradas 61 ;103 cortes de clialy de lã com 953 varas sin-
geias de 21 1/2 pollegadas, varas quadradas 512-.404 dúzias de lenços de chita estampados de26 1,2 o 27 pollegadas por face, varas quadra-das 2,165 1/2; 50 peças de panno de algodão*
entrançado de cdr com 1,550 jardas, varas sin-
gelas 1.2881/2 de 23 1/2 pollegadas, varas qua-dradas 757; 19 pe<"as do rápões CÒih 306 jardasde 23 l/a pollegadas, varas singelas 537 o varas
quadradas 315 1/2.

Marca R corn \Y R por baixo : 1 caixa n. 5829,contendo 46 dúzias de pares de meias da algo-
dão curtas entrefinas limpas e 14 dúzias de pa-res de meias da algodão com avaria d'agua
salgada.

A mesma marca : 1 c«ixa n. 5835, contendo
50 dúzias de pares de meias de algodão curtas»
entrefinas limpas e lü dúzias de pares de meiasdo algodão com avaria d"agua salgada.

A mesma marca: 1 caixa n. 5833; contendo»
60 dúzias de pares de meias de algodão curtas
limpas.

A mesma marca: 1 caixa n. 5Sa~. contendo
46 dúzias de pares de meias de algodão curtas
limpais e 14 dúzias de ditas dito dito com avaria.
d'agua salgada.

.Sem marca: l caixa contendo 3í dúzias «le--
lenços de chita estampados de 27 e :í.) pollegà-»das p.sr face; varas quadradas 200; 39 peças dü-.
rendas de algodão, liquido 15 libras, e 290 àgu-
llieiro.-? de osso corri agulhas para crochet.

Marca S lv G: 1 caixa contendo 19 1/2 dúzias
dc sabonetes, pesando bruto ».o f/_ libras.

Marca S P: 2 latas com óleo de amêndoas
doces, pesando bruto 2.8 libras c liquido '_"_„
libra?.

Mar_a R & R : 3 barricas contendo 3 latas de*
foi ha com farinha deiivôá, pesandti bruto (Jarro-
b«s e 6 libras, e unia porção de forro èm obra.,
pesando 50 libras.

Marra G : 24 barri-» com manteiga', pesandobruto 2,150 libras e liquido 1,591 ditas
Marca A M travessão : 53 ditos corn dita, po-sando bruto •' -'."O libras e liquido :V_7.» ditas.
Marta adentro de um triângulo : 41 ditas

corn dita, pesando bruto 3.-152 libras e liquido
2,555 ditas.

Mat ca /, O M : :5l barri»? com dita, pesando-bruto :*,60í libras e líquido 1.92*7 ditas.
Marca P: 15 ditos com dita, pesando bruto*

1.272 libras e liquido 9-42 ditas.
Marca V P: 25 ditoa com dita, pesando bruta

2,080 libras e liquid ' 1,510 ditas. ¦
Marca .1 T C: 11 ditos còm dita, pesando bru-

to 8S0 libras o liquido 652 ditas.
Marca B dentro da Um qüáirnnto: 32 ditos

com dit., pes-.ndo bruto 2.752 libras e liquido
2,037 ditas. Alfândega, 7 de fevereiro de 1860.— Oin-pector, /<•. l>. x. Sayão Lobato.

*Ss4*-i*d!a d« *'cr»'o «!e _?. J6*«sd_*ó H»-'.
Para conhecimento das partes interessadas

publica-se a seguinte portaria :
a Sua Magestade o Imperador, attendendo ao

que representou a directoria. da estrada de
ferro do D Pedro II. ha por bem que os pre«*osestabelecidos para o transporte da corte 

"ao
Engenho-Novo fiquem redmidos aos seguintes
preços :

<t Bilhetes da 1» classe 500 rs-.c Ditos dá'SS»*classe Hío »« Ditos da 3*1 classe 2u0 »
- Bagagem excedente ã cohce-

dida grátis, salva á dispo-
siçãò do art. 7° da tarifa; . 100 j> porta<t Volumes de quitanda condu-
zidos por um viajante da
3" classe i,io .

« Palácio do Riodc Janeiro, em í du fovoreiíy
de 1860. - Ângelo Muniz da Silva Ferraz. —-
Conforme. — Faiistã Augusto de Aguiar. »

A direcloria nununcia que estas alterações
terão vigor do dia 10 do corrente mez i*m drau-
te. Sida. da-dircetoria da estrada dà-ferro dò 1>.Pedro II, ém tí de fevereiro de 1860.— ('.. B.
Oi ('mi. presidente.— /. B. da- Fonseca. secre-
tario. (-

íí'-*«rie*_.««_*:«. 5-:(cr".*»« _*f-i--ii»"j-«u> ai:*

Os dous quartos ria presente loteria do us-
i 33te4S85 pertencem á mesma.—OtliesOureiro,: A. J. Marques Zumit/i.

í§»c_c«*..»?c '***-•.<:"-?««.•_'.- deS.cine-toc.,1 cf.»
Sessão do conselho hoje quinta-feira, áshoras da larde.—O i" secretario^ J. B. Moreira"!

.¦_SS'iClC«»»'*HT> .'*».J-<:e".*'r--S* Í..5Í, A^tlStO*.
_-f.»s*>..e..'oK.

TU'. i;\U10, r.VIÃO E MOHALIDADI-:.

j Presidência do Illm. Sr. Teixeira Dantas.
! Hoje. ndo corrente, haverá sessão do cõhse-Iho. ás 7 horas dat.irde, no lugar do costume.— fi. M. Veslana, 1° secretario.

Pela 1» pagadoria do túeshuro UHCioh«i1 :>.«-
ga. se no dio '.) do corri-nteás seguintes folli„_ -
rèfi.rn.Hrios de l*»e 2* classes epeusCes. Piv-vine-se aos Srs. procuradores que «.évèni apresentai*
certidões d- vi Ia do .-eus constituintes. Primei-r.i pagadoria, 8 de fevereiro de is*>ij. — tl/"*ftBacellar.

S><« terif*.
Os biliiettis da _7»' .'..íciia. concedida par., <>

Melhoramento d > estado sanitário fia capital omais províncias do imperio, achão se á vendaém casa do thesoureiro, rua da Qüit«mda n i n.Oa iiilh: tes de numeres eucpmtnen !ad s entre-
gão-se no dia quinta -feira »' do corrente. Rin dóJan.dr*. 8 de fevereiro de ISCO.—./. P da '-'siga

A-juufn de qualificação di'iv<jtiinfes ^a fre-
guezia de S. José manda fazer publico, queuo interior da igreja ínatríz »»-Hocha»frtxadà -t
hsta geral dos cidadãos que forão qualificadosvctaut.es no corrente ann *, c (pie, suspenueu loseus trabalhos por espaço de oO dias, se reuniráde novo nos dias, 7, 8, 9, 10 e 11 do futuro mezde merco, para attendèr ãs queixas, reclama-
çoes e denuucias que se houverem de lazer. Rio7 de fevereiro de 1860, — Manoel GonçalvesVianna.

reiro de 18H0
dente

Barão de Mauá, pivsi

.*-*•»c?.'.;;'«tle "•ftrtní-iic-a •»*. tim-üc da5*o«uiFcd«ía e -,?e..c,íi_e-:,'e.
Roga-se aos Srs. sócios que estão em debitocom suas mensblidadadès a bondade dé man-darem satisiezer em casa do thésOüreiru, á ruada Quitanda n. 11. Rio dejaneiro. 8 dè f_r.'reirode 18ü0.— ü thesoureiro, Ferreira Machado. (•
A policia, tendo feito todas as iudò_.-a.*ijesacerca do n»cr..» publicado rm Jorani ao ("om-merco dü 5 do corrente", sobre o furio dó ühlrelógio na rua új ií-.:.Si,icio n. 2.2, ;-.peüHS pôdecolher, que, indo Bernardo Dias «i». Cruz, nodia 3 do mesmo mez. .j-ntar allí çoui ((uàtro

pessoas de suã itmizadc; f iiH\ei)do-.»t* ictirauoincommodadu pura um q.iarto, deixarão relo-
gio na algibeira dó paletó M«»bré um hofã <la su-laem quesè auhávno, dònd_de_árppi«jcceu geui
que o prejudicado desconfie de pèSsóá alguma -
em-vista do que, e pbr ser o crime puramenteparticuíar. deixa-se* de proseguir i os tei-mosda I.i a respeito.

('
. Oompunhia dc lllamiuaen- -. gtt-m:

Os Srs. accionistas podem ir receber
o décimo dividendo semestral á razão de
21 § por acção; no escriptorio du compa-
unia, ma da Quitanda n. 183, desla data
em diante. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro
de 1860. —Bajvtelett Jamp.?, gerente. (.

.\ -^ ;., ,

AC3d".!i.!í, «Si*» "*"eli«fs-«í.rte*..
De ordem do Sr. conselheiro director fac >

publico que so achão abertas as matrículas
pura as diversas classes da academia, tanto ií >curso diurno, como do curso noctuino non-mente estabelecido. Os pretendentes deve-*)apresentar seus requerimentos, acompanha i<-s'da respectiva cerüdSo de idade, durante o cor-rente mez. A abertura das aulas terá logar nodia 1° de março. Secretaria da academia dasBehas-Artes, em 3 de fevereiro de iscjo  >, no'Maximixno Mafra, secretario. (•
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Província do Rio de Janeiro. 
' '

Pela directoria das ôbráa publicas desta pró-
vincia se faz publico que ãe novo recebem-se
propostas para'_r factura de uma ponte e qua-
tro boeiros na estrada do Presidente, entre o
sitio do mtrijor Corrêa e o registro do Picú, ã

Uma ponte no ribeirão do Salto defronte da
fazenda do barão do Pouzo-Alto, com 50 pai-
mos de vão, 20 de altura e 20 de largura, orça-
da em * 4:0l7g999.

Um boeiro a meio da distancia do pontelhão'do barão do rancho do major Corrêa, com 80
palmos de comprimento, 5 de vão e 4 de altura^
orçada em 2378200.

Tres ditos, sendo dous em terrenos do alferes
Lopes, e um antes da casa do Costa Pinto cada"
nm com 30 palmos de comprimento, 5 de vão e
3 de altura orçados em ninado

Importância total. ....•• 4:930g799
Condições.

A ponte será de madeira, do systema dor-
mente, e de um só lance descançando sobre
encontros de alvenaria de pedra e cal, com 2*
palmos de largura, 19 de altura, com a espes-
sura superior de 6 palmos e inferior de 9 sobre
alicerces de 4 palmos de profundidade e 10 de
espessura.

As alas da ponte serão de pedra secca e na
sua construcçâo, e na dos encontros se empre-
garáõ pedras de grande assento e volume, sou-
damente amarradas e na altura em que as mãos
francezas teem de ser engastadas nos encon-
tros se collocaráõ pedras de cantaria de 3 pai-
mos de altura com comprimento nunca menor
de 4 l/ã palmos e largura de 3 1/2. O assoalho
constará de pranchões de 22 palmos de compri-
mento, 1 de largura, 1/2 de grossura, descan-
sando em 5 linhas de 12 pollegadas de altura e
10 de largura.

Os boeiros serão todos construídos de pedra
secca e cobertos de madeira.

Todas as madeiras a empregar-se serão de
lei e de primeira qualidade.

As mais condições e orçamentos podem ser
consultadas nesta directoria em todos os dias
úteis da3 9 horas da manhã ás 2 da tarde.

As propostas serão remettidas á presidência
em carta fechada e assignada pelos propo-
nentes e seus fiadores com as firmas reconhe-
cidas e sobrescripto que assim o indique den-
tro do prazo de 20 dias contados da data do
presente edital, sendo preferida aquella que
por menor preço fizer estes trabalhos e em-
pregar em sua execução homens livres, tendo
um desconto de 10 % sobre o preço da arrema-
tação no caso de que se empreguem escravos,
devendo os concurrentes apresentarem-se pes-
soalmente ou por seus procuradores na hasta
publica. Directoria das obras ruhlicas da pro-
vincia do Rio de Janeiro, 31 dejaneiro de 1860.
-- O director, bacharel José de Miranda da
Silva lieis. ('

P.-«*3b_c.!, _$o R*o dc Jaiici.o.
Pela directoria das obras publicas desta pro-

vincia se faz publico, que recebem-se propôs-
tas para as obras dos reparos na eclusa do
canal de Campos a Macahé, em frente á pri-
meira cidade, a saber:

Du8s pontes de madeira para o serviço das
comportas do canal, ua eclusa da cidade de
Campos, cada uma a l-.lOOg 2:200$

Duas machinas para a elevação das
comportas, tendo cada uma um guin-
cho o uma regoa dentada a 670$. . . 1:3iOg

Valor orçado 3:5.0,-_
Ò orçamento e plano destas obras existem

nesta directoria, onde podem ser consultados
em todos os dias úteis, das 9 horas da manhã,
ás 2 du tarde.

As propostas devem ser remettidas á presi-
dencia em carta fechada e assignados pi Ios
proponentes e seus findores, com as firmas ré-
conhecidas e sobrescripto que assim o indique,
dentro do prazo ds um mez contado da dat. do
presente edital, sendo preferida aquella que
por menor preço fizer estes obras e empregar
em sua execução homens livres, tendo urn dtrs-
conto de 10 % sobre o valor da mão de obra no
caso de que se empreguem escravos ; devendo
os proponentes apresentarem se. pessoalmente
ou por seus procuradores á basta publica.

Directoria das obras publicas, 'i de fevereiro
de 1860.— O direeti-r, bacharel Jose de Mirán-
da da Silra Heis. (*

¦p^oiísscEíi tia. Rio de .Sttitcsr».
Pela directoria das obras püblicns desta pro-

vincia se faz publico quo. recebem-se propostas
para as obras dos reparos de que carece a ponte
sobre o rio Parahyba. cm frento á cidade de
Rezende, orçadas ná quantia de 8-.90?#5Ó0.

O orçamento destas obras pode ser cônsul-
tado hesta directoria, om todos os dias úteis,
das 9 hòrás da manhã ás 2 da tarde.

As propostas de'em .er remettidas á presi-
dencia em caita fechada e assignàdas pelos
proponentes e seus fiadores, com as firmas re-
conhecidas e com sobrescripto que indique ser
proposta, dentro do prazo de*um mez, contado
da data do presente edital, sendo preferida
áqueila que por menor preço fizer estes repa-
ros, o empregar em fua execução homens li-
vres, tendo um desconto de 10 % sobre o preço
da mão de obra no caso de que sè empreguem
escravos, devendo os proponentes apresenta-
rem-se pessoalmente ou por seus procurado-
res á hasta publica. Directoria das obras publi-
cas da provineia ilo Rio de Janeiro, 4 de leve-
reiro de 1860.— O director, bacharel José de
Miranda da Silra Heis. ('

**
-!._.
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In»ttnoe^o í*-riblle».
PÕr ordem de S. Ex.. d Sá.Inspector géràl fe-

ço publico par» conhecimento de quem convier,
que o conselho dlrèBtqf resolveu que os exa-
mes geraes de línguas, â que se ha de proceder
em novembro do òoírente anno, serão feitos
dentre os pontoâ iiradeis dos seguintes jau*,
tores: . '',¦Versão.

Latim, Eneida de Virgílio, edicçâo Leip-
sig, os seis primeiros cantos.

Salustio, edicção 
"Léípsíg, 

de conjuratione
Cathüinae flé Bello Jugurthino.

Tito Liviò, excei-pte, íheil, edicção dç Paris.
Francez, litteràtüra de Ci. André.
Inglez, Blair Class Bòolc.

Composição.
Episódios da historia pátria do conego Fer

nandes Pinheiro.
i Secretaria da instruCção primaria e secunda-
ria do municipio da corte, em 6 de fevereiro
de 1860. — O secretario interino, Manoel José de
Souza Neiva. ('

Pela directoria da instrucçao da província do
Rio de Janeiro se faz publico, que por portaria
de S. Ex. o Sr. presidente da provineia, do 1°
do corrente, foi prorogado o prazo da inscripção
para matricula dos alumnos das aulas de fran-
cez e inglez desta capital, até o dia 15 do cor-
rente. Os que pretenderem matricular-se deve-
rão declarar em requerimento dirigido.á direc-
ria de instrucçao, seu nome,idade, naturalidade
e filiação. Directoria da instrucçao da província
do Rio de Janeiro, 

'4 
de fevereiro de 1860. — O

director, conselheiro Dr. Thomaz Gomes dos
Santos. ("

Mima. câmara niunlcâpal.
Pela contadoria da lllma. câmara municipal,

se faz publico que as pessoas que pela resolu-
ção de 12 de novembro de 1859, são obrigadas
a tirar licença para venderem pelas ruas pão,
phospboros e outros objeetos, devem faze-lo até
o dia 11 do corrente para não ficarem sujeitos a
multa em que incorrerão desse dia em diante, e
cjue só são isentos da licença os vendedores
de verduras, fruetas, aves, ovos, doces, peque-
nos artefactos de lã e messangas feito no paiz,
o carvão conduzido directamente pelos canoei-
ros das freguezias de fora e que nao andar ven-
dendo pelas ru8S. Contadoria, em 1 de feve-
reiro de 1860.—O contador, Innocencio da Ro-
cha Maciel. ('

B.. 'esu*._!_a «3o 5"'iasit_ ss-raa» Sacransenió
O fiscal da. mesma freguezia transcreve o tit

6, § 16, secção 2.**:
_ Ninguém poderá negociar em escravos sem

ter para esse effeito armazém publico em casa
térrea ou loja, apresentando fiadores ido-
neos que se responsabilisem pelos prejuizos
que occa.cionar, assignado termo nesta, ca-
mara de não comprar nem os receher para
vender, senão de pessoas reeonhecidus <-omo
seus legitimes senhores, ou que apresentem
pessoas estabelecidas que como taes os afian-
cem; assim como que mostrem igualmente que
os ditos escravos chegarão a este império antes
da prohibiçâo do trafico de escravatura, obri-
gando-se a ter um livro, que será rubricado
gratuitamente pelo fiscal respectivo, em que
faça os assentos dos escravos que comprar ou
receber para vender, declarando a data da com-
pra ou recebimento, o sexo, nome. nação, pres-
timo, "idade 

provável do escravo, assim cimo
quaesquer signaes por que se fuça conhecido,
declarando igualmente quando, donde e como
houve ao vendedor; os quaes assentos serão
assignados pelos vendedores, sendo pessoas
recüúhecidfis, ou por quem se responsabilize
por elles, não o sendo, serão patente ao fiscal ou
a qu-lquer autoridade polici-. 1 que o exij-i.

_ Os mfraetores soffr-ráõ á pena de 8 dit.s de
prisão c de, S0Í> de multa, e u*'S reincidências
a rie :.0 dias de prisão e. 60$ de multa, além
das em que incorrerem pelo código »

Pedro Luiz da Cunha. (
C<r»»*fl58i>.ii4 .'.ãn. Ê**eí"*".!s*5aiia«a©e-4a.

O pagamento do capital e juros desta com-
panliia continua a fazer-se todos as quintas-
feiras, até o ultimo de fevereiro, do meio dia
ás 2 horas, na rna dos" Pe-cadores n. 17. Rio de
Janeiro, 9 de Janeiro do 1860. —Dr. II. -/. Had-
doc/t Lobo.— B. ... de Carvalho. <•

_U,tt.«^t-Jr___^.^__^_L.----'**-:r

Aft-íCJ-*"-- Ar.*f...c...
Quinta-feira !) do corrcnle. ser.são ordinária

do coi-8elho.ger.ii, ás 5 horas da tarde, no salão
do Ihéatro lyrico. Rio, 8 da fevereiro de 1860.
¦¦ J. J. F. de Freitas, fundador e secretario
geruh_, (*

6__.pr__._ San.n «Se J)at..9 SSIt1?.
Roga se a iodas as-pessoas qut* são rievoJo-

ras ã ir mandado do Divino Espirito Santo do
Santa Rita o especial favor de mandarem pa-
gni- seus débitos na rua dos Ourives n. 213, paraise poder liquidar •?,*. contas e fuzer-?e entrega
á neva administração. Secretária da irmandade
do Divino Espirito V-anto de Santa Rita, em 7 de
fevereiro do 18üü. — O thesoureiro, ¦/. ./. Ca-
ralei nti (.

Etíl-intr*_.!*§« trrrt 8*«v*«-r tista Pía.aaüSàRS ase-
cçssiía«i»íi tia. fiVegucsBs» cs© ESaniis
r=.:BM*l> g?_5€-S*»SM_.MtS.
Téndò-se annunèiàdo que o Sr. çommèiída-

dor Francisco José G"Q.nç»lves da Silva brria
conseguido do emprezario d.o theatro do Gym-
n.':. k*, o Sr. Joaquim Heliodoro dos Santos, uma
recita, paru o seu produeto ser distribuído pe-
li . familias necessitadas da freguezia do Sacra.
meiito. em cpmmemònição do feliz regresso de
SuesMagéstàdès Impèhaes a esta corte, publi-
• r.i-_e abaixo os nomes das pessoas de que se
compõe a eommissão encarregada de promò-
ver a dita recita e da distribuição do seu pro-
dueto, o são os seguintes:

Comi.- rndr-.dor Francisco J'~sé Gonçulves
da S.lvã

Or. Antônio Moreira Tavares.
Autonio José de Souza e Almeida.
Manoel Furtado dc Mendonça.
Dr. José Maria de Mattos Gualiyba.
João Feliciano Dias da Costa.
Dr. Peregrino José Freire.
Autonio Torres-Homem Junior.
Dr. Albino Maria da Costa Lima.
Antônio Timotbeo da Costa.
Dr. José Manoel da. Silveira. ('

At s-:*_sa1 dc guerra.
Õ conselho administrativo para fornecimento

do arsenal de guerra da corte, chama a atten-
'.fio dos Srs. negociantes importadores para o
.- c"ü annuneio publicado no Correio Mercantil de
7 do corrente. Conselho administrativo, 7 de'evereiro de 1860.—-Luiz Antônio Fávilla, briga-
deiro presidente.— Manotl Peixoto de Azevedo1:
secretario. •

Í.fihS. «Iu j/oiiinic;eio
XO SALÃO DA ri.II.'£UTERPE.

Quinta-feira, 9 do,corrente terá logar a pri-
meira pai tida familiar; sc chover ficará trans-
ferida para quando sc annunciar. Nesta partida
teem ingresso os Srs. accionistas da sociedade
PhirÈútèrpè. - O secretario, Mello. (•

S^ac-aâia..dc de BMCdleâ.ia.
A inscripção para o concurso de internos

devera abrir-se no Io de fevereiro próximo fu-
luro, e 'encerrar-se 

no ultimo deste mez, po-
dendo-so inscrever somente os Srs. alumnos
do *_° e l." auno para a clinica cirúrgica, e do
i.° anno j ;:ra a medica, uma'vez quéteuhão• btido approvaçüò plena no exame do anno an-
¦erior, e apresentem declaração do Sr. provedor
da SiaiUi Casa da Misericórdia dc que não tam
motivos paia oppor-sè á sua admissão no ser-
viço mtcriio dó buípits.!. Secretaria da facul-
linde dc medicina do Rio de Janeiro, 25 de
.aiieiro de 1860. — Dr. José Maria Lopes da
Costa, secretario. (*

Pela secretaria da policia da corte se faz pn-
Mico. para conhecimento de quem convier, que
s-eacba na casa de detenção um preto que diz
chamar-se Elias, de nação cabinda, e ser t-s-
cravo de Joaquim Carneiro de Meu-ionça, fa-
zendeiro, morador na Posse, o quul declarou
estar fugido ha um mez. Secretaria da policiada corte, era a do fevereiro de 1860.—F. /. de
Lima.

8 Bes_..H. e.ri .*¦«_; ar» «»«wiSciJI_bÓi?.
Pela contadoria da lllma. câmara municipal

se faz publico para conhecimento dos inferes-
sados o § 5° do tit. 7" secç. 2a dns posturas.

a Jrj õ.u Ninguém poderá ter escravos ao ga-
nho sem tirar licença da câmara municipal, re-
cebendo com a licença uma chapa de metal nu-
merada, a qual deverá aDdar sempi*e com o ga-
nhador em logar visível. O que fòr encontmdo
a ganhar sem chapa soffrerá oito dias doci.la-
l.oüço sendo escravo, e sendo livre oito dias de
cadeia.

« Quan lo o ganhador for pessoa livre deverá
apresentar fiador, que se responsabilise por elle
afim de poder conseguir a licença e chapa, a
qual será substituída quando por qualquer mo-
tivo cesse, o exercício d*"< ganhador: O ganha-
dor que for encontrado com chapa falsa será
condenmado em oito dias de prisão e SOg de
multa, além das penus em que incorrer pelo
código.

_ Pelo que o abaixo assignado convida a to-
dos os interessados, para quevenhão solicitar
ns competeutes licenças até o fim do corrente
mez, para não incorrerem nas penas acima. »
¦' Contadoria.da. íllma. câmara, em 8 do feve-
reiro de 1860. — O contador, Innocencio da
Bocha 'Maciel. (•

."©"*re5© s'« «siráe.
Dc ordem do Illm. Sr. adniioistrádor pi-èvidé-

sc ás pessoas interèssãdMS que. havendo Pai-
meiras na provincir-s do Paraná o Palmeiras ua
provineia rio Rio de Janeiro, quando remet-
terem qualquer correspohdèhcir., devem de-
clarar a província para evitar enganos, isto é,
as que forem pára à provineia do Rio de
Jnneiro por-se-lía a seguinte direção:

Província do Rio de Janeiro -- SanfAnna
das Palmeiras;

E as que se dirigirem parn a do Paraná:
Provineia do r.-;rairá — Palmeiras.
Correio da corte, 7 de fevereiro de 1860.—

Augusto César dà Cosia.

<r«B"2*er« áí» cu-pitv..
Cartas retidas por diversos motivos.

Agostinho Augusto d,. Faria, Alex_i, irinà
M;.:-íh da Conceição Cardim, Autonio Monteiro
Coelho da Silva, A. Teixeira de Sampaio. Au-
gustò dd Souza'Brandão, barão de Píalviiíha,
Beato Pereira de Bulhões Carvalho, Bernardo
Ant< nio Antunes Barbosa, Bernardo Vianna,
Braz "Vieira da Silva. Carvalho & Malheiros, Da-
niel Joaquim RibSi.rò, Lüddviho Jusé Énéas,
Francisco Coelho Moreira. Gius&Grãnette, João
Antônio Carvalho è Coo p.. .Í.'B**_ytist..'- Gomes
Costa, #osé Antônio Àlvqs Guimarães. J. A.
Heuriques. Correio geral da corta. 7 de (Vive-
reiro de lSí.o —Augusto Crrsàr dà Costa.

REPARTIÇÃO DA POLICIA.
E-ABTK nu UIA 7 DS FEVERB-EO.

Forão presos á disposição das respectivas au-*
teridades:

Na freguezia de Santo Antônio, o preto que
diz ser forro Gonçalo Antônio, e a preta Espe-
rança, por embriaguez e injurias.

Na de SanfAnna, 1» districto, Manoel Bazilio,
por ameaças.

Na mesma freguezia, 2,J districto, o escravo
Domingos, por furto.

Pela policia, Manoel Tliomé, por tentativa de
furto, Leopoldo Cândido da Silva, por injuria,
o escravo Antônio, por suspeito de fugido e Ma
noel Martins, paVá averiguações,

AVISOS MARÍTIMOS.

0 VAPOR
."í"**-.
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-'lli.ti des flaFgêüFS.
qainta-leira 9 dâi corrente

A's áfaorasdataideempt.nto

CAMINHO NOVODÉB0TAF0G0 N. 18 F

MIMO
e o ilemre» j

O clipper. trance & CMU, capitão Tallibart, ]
sahirá para o Havre no dia 15 do corrente. {

Recebe-se carga também com destino para \

Linha regular de paque- j
tes ã vela (francezes )\
enire o Rio de Janeiro [de moveis de mogn*_r ja-

carandá e Tinhatico,
2,000 charutos de su-
perior qualidade, verda-
deiros de Havana, por-
cellana, louça, Crystaes,
candelabros e outros ar-
tigos de casa de familia.

Ilanoel de lliveira e Sá,
U _, Abarca Imperatriz Yencedorase- !. SUCCESSOR 

DE
-'tiB\>É^ gue em poucos dias; ainda recebe

«s&H-Sr x- alguma carga e passageiros ; tra- ji
^_í__a_;:Ví..' . 

" 
i ..._. _.  j _ d ¦_-»_,'_*j-._-_ « ao /- .ta-se na rua de S. Pedro n. 42. (*

encarregando-se a companhia no Havre de fa-
ze-lo transportar para o dito porto á sua custa,
eomo augmento de frete aqui convencionado.

Para carga e passageiros trata-se com os
consignatarios J. Binoche Debionne e Comp.,
rua do Rosário n. 8ô, ou com A. David, agente
da Unha, rua da Alfândega n. 48. sobrado. (.

por conta e ordem do Illm. Sr. José Angla-
da, que se retira para a Europa, vende em

J\j^ O brigue Mária Rosa segue no dia leilão, hoje quinta-feira 9 do corrente, na
árSíP 15 do corrente e ainda recebe algu-- resicjenci*a d0 mesmo senhor, Caminho No-

i.'__v ma cartra e passageiros; trata-se na v ; " _i_.t. _. j
sgl rua de S. Pedro n. 42. (' vo de Botafogo n. 18 F, todos os seus mo-

veis de mogno, jacarandá e vinhaticp, con-
LISBOA tendo excellente mobilia de jacaraiÉá com

O brigue portuguez Assombro encosto de palhinha, j guarda-vestidos e
segue no dia 15 do corrente; para roupas, de mognori,' o6*ri.m0dasí lavatorios,
oresto dacar"--""•ec-'"-"'•'•c+,*!'- -
ta-se na rua
o resto ^gg^^l^tg- cain"aSi¦ marquízas, mesa elasUca, aparado-

res, euarda-louça/guarda-casacas, espe-
ffe™^-^^dfÊlSS£^ lhos, toilette, quadros, ornamentos de
mandando io palmos d'agua, con- mesas, can íelabro, louça, porcèllana, crys-

i -«*•..?•¦?

jÇ.-jr; *,j--¦.-¦:¦' 
struido ha um anno de madeiras do-

bradas e escolhidas qualidades ; para tratar, na
rua da Quitanda n. 180. -

llS*i*||«_t?

í tu vapor-x luãíBije

n SU
Sahe a -23 do corrente a polaca hes-

. panhobi Magdalena, capitão Mam-
Or]^ tony; para c^rga o passageiros tra-•¦¦¦'¦•--"' ta->.*e na rua do Sabão n. 48. (*

;i

ipór rsler mes
sahe na quinta-feira S do corrente, {rs 8 horas j
da miinhà: recebe passageiros até a véspera j' 

ida, para u que truta se no escriptorio da j
da. á run de-S: Pedro n. 82. 1° andar. (• }

da sahi
gerenc

PAI

^ml\Wíaa^&sLi

fa p|jr^§r&< s'*a-
r<_?íafrfis. _-_e __'i_*

sahirá no dia 20 do cm-rente o
müitò veleiro briguo bespanhol
.Pisogás, que já tem parte de sua

prompt.ã; para o resto e
passageiras traía-so na. ruu do Sabão n. 5'., so-
brndo. (.

taes, 2,000 charutos de Havana e outros
diversos artigos, etc, etc; também de um
preto ganhador que dá de jornal 1#280
diários.

A's 4* horas da tarde em ponto.

iiita=feirfí 9 do c-orrente
RUA DO ROSÁRIO N. 94

AS 10 1/2 HORAS
__»

44 £ii\ ,4-, ^ &ist<!

de cinco escravos, entre
elles uma perfeita ca-
foelleireira c costureira,
etc,

Jã* IMÍlâlâOTSâ

Ij VaiíOf :'".'-**¦ t '.v. 
Cecília

sahirá a 10 do c-.rreníe, ds C horas da manhã;
está recebendo carga, para o que èpará pussri-
geiros trata-se na rua de S. Bento n 7. (•'IIP

'-../'v A sabida da muito veleira birrea
- -'.©A. portugueza Jo?reí. E-rmelinda,, capitão

'• 'fàãwÈ' Jose -^l^cs di* Sd.a, foi, i«. pedido de
- -M-^-íH alguns Srs: passageiros, transferida
para o dia 15 d d corrente impreterivelmentei;
recebe ainda alguma carga e passageiros^ para
os quaes tem excellentes commodos. trata-se
com Pinto -dè Souza e Pontes, rua de S. Pedro
n. 81. (*

__. íl f i %. m

lâMà por mmmm

__jsáN^.

O veleiro patacho Alfredo segue
em poucos dias; para carga tra-
ta-se na rua da Alfândega ri. 69. (*

íle*â <-_,-is-(.S

a requerimento e confiança do Illm. Sr. An-
toni'* José Pereira Bastos, depositário da
massa fállida de Augusto Pereira dos San-
tos, e por despfseho do Illm. Exm. Sr. Dr.
juiz de direito da Ia vara commercial, ven-
dera em publico leilão, hoje 9 do corrente,
em seú armazém, rua do Rosário n. 94, os
escravos pertencentes á mesma massa, a
saber:

i. ígnez, crioula, 22 annos, perfeita
costureira, engommadeira e cabelleireira.

2. Anna, 2'í- annos, cose, engomma e
lava.

3. Maria, 20 ditos idem. |
4-. Victorino, 9 ditos. (
5. Luiz; pardo, 7 ditos.
Os escravos estarão no armazém desde

as 8 horas" para serem exa/minados, e os
Srs. compradores darão um. signal que se
ulgar conveniente no acto da arremata ção.

A's 10 1/2, horas.
J

Oflflfl
fcahirá com brvidádè abem co-
nheciiia barca portusruezã S. Ma-
¦¦noel ll. capitão Pedro José da
Rosa ; para carga ou passugeiros,

paru us quaes tem magníficos cdmmodóS, tra-
ta-se com Èariá i.*: Irmão, rua des, Pescado-
resn.lii._ __. (*

ST S-a i ~ í*-?> %S SS3 £.¦*& i e. *-¦¦: fi« Sl- i~l N>7
DÃ-*JQ*\Ps 11*'1«- £.'01.""'"*"'!'PirAopAb i:--.-J-j oUiuJImIIÍi:

Sahirá brevemente a barca por-
-t. ¦¦». togüezn Feliz União, capitão Au-

. -_"'.'r." ¦t.T. tonio da Silveira Rosa ; pA>"a pas. a-
lJ__ [y t,;.-geiros ti-nta-se com Faria & Irmão,

* ..'-ci~'rbiii-ua cL-tí Pescudores p. 19. (¦

'-"r* » ¦ ds**?--- ' ía s^*

ponloA7s 'II horas em
I ili 111
.;*..--, *.y. f«-A ¦*-?•.-**¦ «*' "fj *-

_1_idFaos cie mino e m
charulos de Mavaoa.

ir*--.*^
í=r-sri

liL.1 l-Sk
rs*»ki .lâ_í__ii*L_-__iS.-_ii A.

:'. .. Vai sahir com toda a brevidade o
._.;.-;.... muito veleiro e superior patacho'•*n'4.i'.'/] --..'¦.- portuguez Esperança, capitão Jos;';

.--i:-".í"-:.;:" Pereira Duque.; para passageiros,
para. os quíics tem excellentes copimodos; tra-
ta-sa com Pinto' de Souza & Pontes, rua dc
S. Pedro nuSl.- (¦

MM
O vpleiri pafftcho Tratador frili*.

com brevidade; recebe ainda, carga
¦\". c p-issh,_•*]?-. s ; r,-.-ra. tratar, na rua
&.• da Quitanda u. 137. Io andar, ou com'"'-t*.. o cap:' "io no crinsuladoi (•

_HÂ_8f*-_fÍ ia An:A *teU\ ¦¦ **.-¦•* im
Precisa ".e comprar u:_i palhàbcdj

'iiBkmyi M_% iS_,4-s»___J:
faz leilão, brje quinta-feira 9 do corrente, ás 11
h"i-íis em p-. rito. no seu armazém, run do lios-
picio n. 7, do superior fumo, marca Victoria
Pívtent, c do uma porção'de charutos'de Hava-
na das marcas:

Republica de Golumbia.
La ílòr de Ias Aridâluzas.
Niagara.
La Celebrada.
La Actividade Londres.
Filutr.us Trabucos.
La Intimidade Londres.
Dito dito Regalia.
Dito Victoria.
Dito Conlirinz-', etc, etc.

mm LáSnãs !*i_s!

Ã9 1 hora éa tarde

cie
«Ss J!â P. _

iiíil elegíi
:*_t'0

e

le mande S l/í palmos dò j
SSSgK .igua, t; >ia "0 toneladas para cm.

S TJ~I 11 3_ 1 •, I IÍ_J jt_J í. 1UJ OES

connnandante o 1» tenente Pereira da Cu-
nha, sahirá no dia 11 do corrente, ao meio-ma.
Recebe cargas nos dias 8, 9 e 10, e passageiros
até as heras do costume; par_. o que trata-se
no escriptorio da companhia' rua Nova de
S. Bento n. 87 B. (*

pobto pm usBOâ. 
~

^ A muito veleira galera Arnizaie,
kjl"2_;jâ> capitão Peixoto Heis, vai sahir im-

-^^i^í-^ii?. preterivelmente no dia 15 do cor-
..^•cj;:V-v-.' rente; pnra carga e pásí-figéiros,
para o qüe tem excellentes cOinmodos, írata-se
nr*. rua da Alfândega n. 21, ou com o capitão
a bordo. Este navio leva ó respectivo elrur-
criãn. (.

-**-*- -*¦ «p -•? tmA 1—. $*-*

KÜÂ DACOiNGEiOAO IN. í.o
5 »r .-ns- E íKSI

H'íl l'rl a y w a__
qiifttta-rfèirã 9 cio coiTenie

A'$ 4 horas da tarde
R_
iS.

mi M lfl£JL i_jkS **4aP

cdmmahdárité FÔiièeCa, sibirá nodia 9do c.r-
rente, ao ír-eio-dii*. *, recebe catfia nos dias i\ 7
c 8, e tiassageiros alé o dia da sabida, para o
que .a-ta-se na rua de S. Pedro n. (30. (.

MOínTEVÍDÉO.—ü bem conhecido
Mkjk brigue portuguez União sahirá sem
ffÇfj?"?? faltlt no sabbaco il riu corrente; p:;ra

lláC iití
o resto da carga e passageiios tiüta-

o dia*' na rua i!e oiiro ii.

de moveis de mogno, vinhàtiçò e jacaran-
dá, sendo rcobilias de jacarandá com ,
tampos de pedra, excellente piano de
cauda, do Erard, rica ármònica com Í4
chaves, lindo guarda-roupa de mogno,

I camas, màrquezãsi. coinmudas, toucado-
res, oratório, csçrevánihho, relógios,
poltronas, cade-iats csioiníia.. c: de baiati-
ço_i sida?, mes-iS-, guáriJa-idúça^ Mimrin).--,

pVãta ein óbi*a", irem dcÇõzinhi*jgan'ailis
'TlapMuilas, liiius .;-\r.itius, u.i.a gr.ííi le

^"porção de iazi.fi 'as de lü, iinlio, n.y;:ri;lo
^ e seda,. miudezas ds armitriiihu^ <-ic.
sa ?•'"'__ Isfã
1> lí!á-*Sífíl!á-*íi-il f D*-íí'-fiií. a
I. \jt ff;CfJjÇHti r-.íiYssô^ys
por conta de quem pertencei- o para liquidação
venderá por todo preço cs cbjectos acima decla-
rado?."Leilão 

cie eaclelras^ãõiê"
ricaiias.

ll. Soutbam* fará leilão amanhã, sexta-
leira 10 do corrente, na rua dos Pescado-
res n. 20, ao meio-dia em ponto, de uma
factura de -cadeiras americanas d<- fêíüo
moderno, que serão vendidas por conta de
quem pertencer.

C-ir-rieiio
(taiié"gra*p1iic;) e de cin-'co lio.Ios çayálios;.

Mm CANNELL
faz- leilão hoje. quinta-feira 9 do corrente, á l
hora da tardo etn ponto, na cocheira da rua
Nova do Ouvidor n. 32, por conta e ordem de
diversas pessoas que retirarão para Europa no
ultimo paquete, de um elegante carrinho (tal-
legn-.phic) e de diversos,cavallos, a saber;

Um cavallo luzão i o Cabo, de carro e de sella,
próprio p»rá pastor.

Um dito do Cabo., castanho calcado de bran-
co, muito manso, de selía. r**|

Um dito mineira, castanho, bem ensinado,
de carro e sella.

Um dito mineiro, casta-.ho-oscuro, bom de
sella e próprio para pastor.

Um dito baio, marchador, muito manso, e porisso próprio para senhora.

AMANHA
sexiii-feira 111 do eorreote'

r>UA DA ALFÂNDEGA N. 37,'SOBRADO.lg
¦il .^ A *% |t_l ípâ.rjwrasl^

&m a g i

de todos os moveis, objeetos de escriptorio
c outros mais]artigos, etc.

_| áí
l_l « Í0F M mi

j da amizade e coufianga dos Illms. Srs. Manoel' Marques Dias e José da Silva Torres, curador
liscal e depositário da massa fallida de Mello,
Irmão e Comp., e despacho do Exm. Sr. Dr. juiz
de direito da Ia vara commercial, venderá ama-
nhã em publico leilão, á hora acima, os ditos
moveis, otc.

_"C. B. Na mesma oceasião se venderão diver-
tos escravos por conta de uma liquidação.

m* ¦%?&*•&. «a» & ,i^ FSlZÍ fe*i *=___£
.g«_..S.^_I.J<!r_-Síf,

B>je á porta da alfândega, se ha de arrema-
tar livres de direitos, as mercadorias nella
existentes, salvadas da barca ingleza Globe
naufragada-em Saquarema, constando de
meias, pannos crú, riscados de algodão, chitas
em morim, cdrte3 de chaly, lenços, de chita
rapõts, farinha de avèa é manteiga. '

0 Dl 18*6.
»>**_!aiSiaaae*s_»_s»-as^-s«_aiK_«í^

ÁlVNtJSICIOS.
A

C

Bftwttdeu:» 84. — Dá-se dinheiro apreialo
razoável sobre penhores de prata, ouro, bri-

íhantes, trastes, fazendas, assim como desecn-
tão-se soldos, pensões, monte-nios ordenados,
daa 8 horas és 5 da tarde.  (•

Ao 'S_e_»TOâoif. .— «Dsm» especial ãe,
_rotàpa torasset?* e eonJTeeeSo do eamlcuu
e eerooBaa sob_re medida, de Hmo,
Eageale DoS, _ciu» d@ Oareidor _a. _I09,

viso. — D. Dalglish Thompson e Comp. par-
ticipão á esta praça que o abaixo assignado

sócio gerente da mesma firma se retira para a
Europa, temporariamente, e por isso fazem
sciente que teem dado todos os poderes em fa-
vor do Sr. Alexandre F. Taylor para a conti-
nuação dos seus negócios commerciaes. Bio
de Janeiro, 6 de fevereiro de 1860. — /. A.
Thompson. (•

Armazém.—Vende-se 
um armazém de man-

timentos, em um dos melhores logares desta
corte; para informações na rua do Rosário
n. 136. ______(¦

á gene _a geral.—Encarrega-se de compras,
A. vendas, cobranças, alugueis, pagamentos,
negócios de repartições publicas, e de qual-
quer outra transaeção; no largo de Santa Rita,
becco de João Baptista n. 1 A.

Ama 
de leite. — Precisa-se de uma ama de

leite que seja de boa condueta e carinhosa
para crianças, que seja também de casa parti -
cular e saiba lavar e engommar roupinha de
criança, não importando a côr; quem estiver
neste caso pdde dirigir-se á rua Direita n. 157,
2o andar.

Annuneios.— 
As pessoas que desejarem

por meios de annuncios, sem indicarem suas
moradas, obterem a venda e compra de qual-
quer objecto, de alugar casas ou serventes, de
obterem empregos de caixeiro, guarda-livros,
cobradores ou de qualquer outra transaeção;
na agencia geral se incumbe de annunciar e
procurar o que lhe for indicado; largo de Santa
Rita, no becco de João Baptista n 1 A.
/•aüB p*tB*fk aüu<£ftr ©ra «ender.— Aluga-•L- se ou vende-se o bem construído prédio da
rua do Lavradio n. 59, (sobrado), com janellas
de grade de ferro e accommodações para fami-
lia de tratamento, grande quintal, gaz e quatrobicas de agua da Carioca; para tratar , na
mesma. (•
i «íssia pt&ra. veaiSe-. — Vende-se uma casa
v>< térrea na rua de S. Pedro, da cidade, por
preço razoável; trata-se na rua Municipal
u. ai. (•
.-asso psra a.u.ar. — Aluga-se no Rio* Comprido uma casa e ehac»ra com todas as
commodidades. agua, tanques e muito bella
vista, junto ao ponto dos omnibus; trata-se no
mesm** portão n. 12, junto ao largo do Bispo. (¦

07,in«ic_.o. — Vende-se um bom moleque
_• cozinheiro a pedido do meomo, entendendo

de boleeiro; na rua do Hospicio n. 39, das 8 ho-
ras em diante.

Col. 
c.*;fcs..—Traspassa-se um collegio de me-

niuos; na agencia geral do becco de João
Baptista n. 1 A.

« essas e cs-asaí-s».— Compra-se e vende-se
ç - na ag-encia geral do largo de Santa Rita,
becco de João Baptista n. 1 A.

•_>_!.«*»_.i.-ciH-a**.— Aluga-se um preto bom cozi-
i_i nheiío. para casa de commercio; no largo
de Santa Rita, becco de João Baptista n. 1 A.

. o.>ftttiças.- A agencia geral encarrega-se
_ de cobrar juros, alugueis de casa, escra-

vos, letras, contas, vales, etc, empregando os
meios amigáveis e judiciaes, tendo na agencia
um bom advogado e procurador; no largo dc
Santa Rita, becco de Joao Baptista n. 1 A.

'. _L*lac_a içvrt&vc — Trecisa-se de uma senho-
I j rade 30 a 40 annos que saiba fazer o serviço
de uma casa de pequena familia; na rua da
Lampadoza n. O-?, sobrado.
. aixclito. — Precisa-se de um pequeno paraS > caixeiro, com pratica ou novato ; na rua de
S. Pedro n. 180.
í^ojfíeSí-o itaueo.—Precisa-se de. um me-•Li nino de 12 a li annos para copeiro, que seja
portuguez ou outra qualquer nação; na rua do
Príncipe da Conceição n. y8.

CASA PARA. ALUGAR.— Aluga-se a
casa nobre dc dous andares do largo do
Jlachado n. 225, a qual tem magníficos
commodos para familia; trata-se na rua
dos Pescadores n. 19. (*
/(agsi teÓMies-jd». — Oliveira e Bello, na rua
•-..Direita n. 47, comprão e vendem apólices
geraes e provinciaes, acções dos bancos e com-
panbias, descontão letras do thesouro, dos bau-
cos e da praçr*.. " (¦
g 

'-:«. eBae-:_*:i. — Aluga -se uma cocheira com
s.^á um quarto, e uma estribaria para 6 ani-
mães, podendo o alugador servir-se de uma
bica d'agua que ha no quintal da casa; na rua
do Areai n. 11.

. asa.—Aluga-se uma casa para pequena•_- familia. no becco do Carvalho n. 5; a chave
está no sobrado, e para tratar na rua da Qui-
tanda n. 189, sobrado.

. as» pa-a aln!_a_*. -Aluga-se a casa das
* Laraogeiras n. 7(5, pintada de novo, com

commodos para família; para tratar, na rua de
D Manoel n. 50. ______.'

Douradores.— 
Precisa-se com toda a bre"

vidade de um ou dous offlciaes bons dou-
radoures, para o paço de S.Christovão; a quem
convier dirija se abi que achará com quem tratar
a qu-f lquer hora do dia.

D5ss.«i»B5ai«ãvi 
ia*:-, S8.eíeiat»tí<i;. — Domingos

Ferreira Bento e Companhia, sendo sócios
até hoje na ferraria da rua da Providencia n. B,
declarão que separarão amigavelmente a sua
sociedade, a qual fica gyrando com o nome do
annunciante abaixo assignado.—Domingos Fer-
reira Bento. (•

D_bbbeiro 
a presuio. — Empresta-se di-

nheiro, sob hypotheca de casas, a prêmio
razoável por um, dous, tres ou quatro annos _
recebem-se escravos e casas para vender-se
e fazem-se as vendas e alugueis com brevidade;
a casa tem um leiloeiro a quem paga e manda
fazer leilão de casas, escravos, chácaras, trás-
tes, etc, sem os donos dos objeetos pagarem
comrnissão; trata-se na rua Municipal n. 21. (.

DSzaltec&-•-..—As 
pessoas que desejarem obter

dinheiro a prêmio sobre garantia, dirijão-se
á agencia geral, que se encarrega de aganebr
pslos. capitalistas que teem oferecido capitães
á agencia; largo de Santa Rita . becco de João
Baptista n. IA,

Dlnbelfóo 
sobre penhores de ouro, prata e

brUhantes; empresta-se na rua do Hospicio
n. 2*24. £

EniSiriasuex. 
—Continúa-se a tirar com o

preservativo alimentar; para informações e
provas, Ea rua da Quitanda n. 37. (•

^scravo para Tender.—Vende-se um mo-
j leque de 14 annos de idade, com principios

de cozinha, está no seguro ; para ver e tratar,
na praia do Sacco n. 27. (•

."iBcravo .fugido.—Fugiu um escravo de
j nome Luiz, nação mina, retinto, dentes

claros, beiços grossos, estatura regular, fal-
lando muito mal, anda ao ganho com chapa
da câmara municipal, e as3im tem conseguido
escapar dos pedestres; quem o apprehender e
levar á rua das Violas n. 9, será gratificado. (.
Í.-.Seravas para vendei*. — Vendem-se na
Sli rua do Príncipe n. 89, pretas sabendo lavar,
engommar e cozinhar perfeitamente; o motivo
da venda é seu dono retirar-se para fora.

Í**staJ»eleclme«attts.— 
Vendem-se e com-

j prão-se; na agencia geral do largo de Santa
Rita, becco de João Bap'ista n. 1 A.

nrtp-rcsacSi». —Um moço habilitado em es-
li cripturaçao, e a fallar as línguas franceza e

ingleza, tendo fiador idôneo, deseja obter um
emprego; o prentendente dirija-se á agencia
geral do becco de João Baptista n. 1 A.

mp-eso p.ubllép. — Precisa-se de uma
pessoa para cuidar da limpeza e asseio da

secretaria da inspecção do arsenal de marinha,
das 7 ás 3 horas da tarde; a quem convier diri-
ja-se á mesma repartição ás horas acima indi-
cadas. (•

Í«scr».*.*os 
para aluarar.—Na rua dos Ar-

.cos n. 12; continua a hwver porção de pretos
para alugar, cuja moralidade se afiança. Não
é casa de eommissão. (•

Esnruva 
p»r*-_ alagar.— Aluga-se uma

crioulinha de 11 annos, própria para andar
com crianças; para ver,na rua do Cano n. 84.

E__ 
cre.?eüíís de caríoí?o. — Offerece-se
um moço paia escrever em algum cartório

ou em qualquer casa de commercio, tem boa
letra, sabe o francez e dá fiador ásua condueta,
não exige paga; deixa á vontade da pessoa ava-
liar seu trabalho; dirijão-se á rua de S.Pedro
n. 286, que achará com quem tratar.

Eseravo 
á. venda.—Vende-se um pretomoço crioulo, boa figura, perfeito cozinhei-

ro e copeiro, engomma com "perfeição roupa de
homem de senhora, é alfaiate e sabe fazer todo
o serviço do interior de uma casa com perfei-
ção e ligeiresa; para tratar na rua do Sacco
n. 51 até ás 9 horas, e de tarde das 3 em dian-
te, e para ver na casa de correcção ás horas dò
costume.
Tj-scr..v«ms para ala;?er.—Álugão-se dousiL escravos, um delles optimo copeiro e o ou-"tro 

próprio 
'para o serviço ordinário de uma

\ casa *, na rua de Matacavallòs n. 21 A, casa de
portão, das 4 horas da tarde em diante.

*E

E

E

Escravos 
para vender. — Vende-se na

rua doEspirito-Santo n. 13 os seguintes es-
cravos, juntos ou separados : um preto moço
de boa figura, excellente cozinheiro, menos de
massa e doce; uma preta moça de 26 annos,
engomma, cose, lava e cozinha; uma dita de 32
annos, engomma roupa de senhora, lava e co-
zinha; um preto de meia idade ainda forte, por
480#; uma preta também de meia idade, que co-
zinha elava, por 4505, *- reforçada e robusta;
todos estes escravos sSo de bons costumes e
mõrigerados, excepto a preta de meia idade,
que se rdirá ao comprador o motivo de se dar
em conta.

Gêneros 
e fazendas. — A agencia geral

incumbe-se de comprar e vender; largo do
Santa Rita, becco de João Baptista n. 1 A.

Graffaras.— 
Oitenta c tantos milheiros de

gravuras sortidas, historias, imagens de
todos os santos do calendário, vistas e paizu-
gens, personagens, etc.,, etc , desde o preço de
lg até 40 rs. cada uma; também se vendem aos
centos e milheiros, resmas de bonecos de 500
folhas, 88; meias ditas, 4#300; vendem se no
deposito do largo da Lapa n. 5, de tarde, onde
podem ser vistos para mais de 40.000 folhetos,
historias,romances, testamentos, etc , etc., tudo
muito barato, para saldo de contas.

Gêneros.—Lingüiça 
de Minas, 560 rs.; quei-

jos do reino, 2^700; manteiga, 1ÍJ120; goia-
bada, lSl20;marmellada, lgl20; banha, 720rs.;
bacalhào, 160 rs.; macarrão, lasanha e letria,
480 rs.; passas, 480 rs.; figos, 320 rs ; matte em
folha, 320 rs.; presuntos, 480 rs.; na rua dà
Valia n. 103.

Hypothceas.—Empresta-se 
dinheiro sobre

casas, chácaras, apólices, etc; na agencia
geral do largo de Santa Rita, becco de João
Baptista, n. 1 A.

La 
variei ra. — Lava-se e engomnia-r-e com

toda a perfeição e brevidade toda roupa de
homem e senhora e responde-se pelas faltas quehouverem ; para nformações, na rua da Qui-
tanda n. 2 A, loja.
T «. ja.—Ãluga-se a loja com muito fundo da
$-j rua do Ouvidor u. 107; para tratar, no 1 °
audar da mesma. (•

I" oáerJa — Pertencem á Sociedado Apóstola-
i_. dc, estabelecida em Porto Feliz, os tres bi-
lhetes inteiros (em quartos) da 3ü!i loteria a be-
neíicio das casas de caridade da província ilo
Rio de Janeiro, de ns. 25(i0, 4597 eõG17; ós
qi.aes ficão em poder de Trist&o Ramos Filho
& Lopes.

I avarieira. —Toma-se roupa para lavar só
i-.e também para engommar; na rua de S. Jcsó
n. 8.
rfe,7i!»c_--s___s.—Na rua Municipal n. 21 aluga
ivi se perfeitas mucamas, engoinm&o, cose
perfeitamente, lavão e sabem tratar do governo
dá casa de familia sem que- as amas se con-
siun&o. (¦
»* udança tle nume. — Fructuoso Dias da
L7JL Costa faz sciente ao respeitav-. 1 publico, o
a quem convier, quo de hoje em diante sc as-
signará Fructuoso Miguel Dias.

ILLUMINAÇOES
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Encreiinaz e Irmão"
fornecedores da illuminação do arco do largo
do Rocio previnem ao respeitável publico e a
seus antigos freguezes que ainda teem á sua
disposição,em seu deposito, grande quantidadede globos e arandelas de 1 a ü luzes para ven -
der e alugar por preços muito razoáveis. (.

ao-
ni

P

M ai.Jnistrador da massa fallida do finado Lino Ma-
riaUrrechu, convida os Srs. credores da mesma
para dentro de oito dias, e na conformidade do
ort. 859 do código commerciid, lho apresenta-
rem seus créditos, em seu escriptorio na praça
do commercio, para o elleito da verificação è
sua classificação. Rio, 8 de de fevereiro de
1860.  (•

faarnaaefa.— Precisa-se de um official de
pharmacia; na rua do Ouvidor u. 146. (•

Provf.Mi._a...—a 
agencia geral encarrega-se

de receber para vender gêneros e íirzendits,
de alugueis de casas e escravos, de cobranças
e de qualquer outra transaeção, empregando
toda a brevidade no que llie fòr ordenado; largo
de Santa Rita, becco de João Baptista, n. 1 A

Ptts_*a.g.efa 
os. — Legitimãrào-se no dia 7 ao

corrente, para obter passaporte para Loan-
da, o portuguez Florindo Constante tle Barbosa
Corroa e o hespanhol Manoel José Igreja. (•

assa-íc. »•-*. — Segue viagem para Marse-
lha João Baptista, italiano. (•P

Pharsisaeãe..— 
Precisa-se ainda de mais um

hábil official de pharmacia; na ruado Lavra-
dio n. 73. (•

*.RT1ÜAS DOBRADAS. — Joio Lessa
dá lições de partidas dobra ilas.

noutiõ.- furtarão da rua da Quitanda n. 12,
jLI -.:" andar, da sala dos bilhares, na manhã de
hoi.tcm, tuna porçjio de roupa, constando de
1 sobrecasaca, 3 pares de calças. 1 collete, 2
gravatas, 4 camisas, 1 capa para chuva e 1 pa-
letó sacco, levando no bolso uma charuteira de
missanga,tendo de um lado as letras .1. C. A. S.
e do outro V. C. A. S.; roga-se á pessoa a quem
estes objeetos forem offerecidos apprehender o
portador e levn-lo ú casa acima, que será"gratificado.

Riiriupa 
lavada e cngoistinada.- Lava-

se e engomma-se roupa com perfeição,
tanto de homem como de senhora, e responde-
se pelas faltas; na rua da Valia n. 17r>.

SenaBtwre!- 
tie cr-.rsií--* í*o_..—A agencia gera*

toma conta de escravos para os alugar por
conta de seus senhores, por bons aluguei--;
largo de Santa Rita, becco dc João Baptista
n. 1 A. 

SocSo.— 
Precisa-se de um sócio que entre

com 1:000$ para umi1. casa dc seccos e mo-
líiados que faz muito bom negocio; para infor
mações, no becco da Boa Morto n. 8, esquina
da rua de'D. Manoel.

Soc-eiBítíSe. 
José da Cunha Lpííc Guima-

. r5es, estabelecido com loja de fazendas c
roupas feitas na rua do Hospício na. 100 e 124,
participa a esta praça e füra delia que no 1"
do presente mez admittiu no seu estabeleci-
mento n. 100, como sot-io e interessado que
era, o seu irmão o Sr. Joaquim Antunes da
Cunha Guimarães, ficando desta data em dian-
te gyrando o seu estabelecimento sob a lirma
de José da Cunha Leite Guimarães & Ivmão. (*

Sottto.—Aluga-t-e 
a pessoa muito capaz e sem

familia um bonito sotão, de baila vista, com
sala, alcova, gabinete, etc; na rua For_»osa
n 16 B. (.
r*-.iSa e. aJc-í«a.— Aluga-se uma sala e ídeo-
O va; na rua de S. Pedro n. 69, 2o andar.

Sala 
e aletíVís. — Aluga-se uma saia cal-

cova mobiliada em uma casa de familia a
uma senhora viuva sem filhos, ou a outra qual-
quer pessoa que dê fiador á sua condueta; na
rua dá Prainha n. 167. (*
rotãe. — Aluga-se um sotão, na rua do Sa-
O bão n. :H6, com commodos para pessoa sol-
teira.

SoUi-o 
_j>___*a -.itagatr».—Aluga-se o sotão do

sobrado da rua da Assembléa n. 27, com en-
trada independente, próprio para familia com-
posta de tres pessoas; trata-se no armazém. (.

Trat_pauNo.—Traspassa-se"uma 
loja com ar-

maçãofina e gaz, própria para qualquer nc-
gocio, boa casa e commodos ; quem a preten-
der dirija-se á rua da Assembléa n. 45.

Venrie-se 
um barco bom, que carrega 2,000

arrobas, próprio para olaria ou saveiro de
conducção; trata-se na rua da Imperatriz n. 59.

Vendedor.— 
Precisa-se de um moço para

andar com taboleiro vendendo chapéos; na
ladeira do Castello portão n. 10. (•

Oueijos do reino
muito bons e frescos á 2f>200 cada um *, dito
suisso, a 800 rs. a libra; dito prato , a 640 rs.;
manteiga ingleza de primeira qualidade, a lg
a hbra ; dita de segunda, a 800 rs.; dita para
fazer doces, a 320 rs. caixas de passas com
25 libras, em taboleiros, a 4g500 cada caixa ;
ditas de letria com 25 libras, a 4$; latas com
6 fibras de figos superiores,' com enfeites, a
1S600 cada lata ; bocetas de tamaras com 1 e 2
libras, muito boas, a 800 e 400 rs, cada uma,
cerveja branca, legitima ingleza, a 3g500 a du-
zia ; vende-se no armazém do Menezes, rua

\ do Rosário n. 100. •

Velas de con?posiçâo
i nacional, muito boas, de 6 tm libras, £520 rs

J e comprando caixas com 20 libias, a 9,-íiiOO
vende-se na.arnazem do Mene2es, rua do R t
rio n. 100.

VINHO VERDE ¦
engarrafado e lacrado, mandado vir de uma
das primeiras adegas do Minho, a 500 rs. cada
uma garrafa; castanhas verdes muito frescas,
h 320 rs. a hbra, e 8g500 a arroba; vende-se nc
armazém do Menezes, rua do Rosário n. 100. (

Batatas de Lisboa
muito boas e grandes, a 1<>600 a arroba e 60 rs.
a libra, vende-se no armazém do Menezes, rua
do Rosário n. 100. (•

para a chegada de Suas Magestades Impe-
riaes; alugão-seína rua do Hospicio n. 32

para illumiração, veude-se u aluga-se; na rua11 da Saude n. lal, loia de louça. /

A minha pretenção é sem li?onja mui-
to sincera, despida de qualquer inte-
resse que injustamente me seja httri
buido; sou filho do trabalha, e com o
frueto delle é que sempre subsisti,e pre-tendo continuar do mesmo modo em-
quanto fôr Deus servido conservar-me
a saude que felizmente gozo.

Suspenda todu e qualquer juizo des-
favorável a meu respeito, que talvez
posea causar a precipitação com que
fiz aquella pergunta, cuja resposta
ainda não tivo a dita de saber.

Contei passar o dia de hoje (anniver-
sario de meu natalicio) jã scieute dessa
resposta; porém, como a oceasião não
tem sido opportuna, apezar da diligen-
cia que tenho feito pira isso, eu vos
peço que a ser ella á feição do meus
dei*ejos vos apresento do vestido azul
na primeira cccash.o que eu for cum-
primentar vossa família aqui ua cida-
de, e no caso contrario tle outra qual-
quer côr.

¦*» 9*Sík *t^'}.'^^*^^ttK9m'm**'^E' 
'* ^^e-l^-í*^-ffnT^r^'P(Hv A_¥ ,?.-¦

I? tica de fluidas de
¥__cme_.

Tem sènipre um gando sortimento de fun-
das de todas as qualidades e feitios os mais
modernos, e encarrogá-se de fazer ao gosto
dus freguezes; concerta e forra do novo, assim
••nino oblèctos de lanoniste p «irureria-

| 0 BR. Cü€H_píE |~S*tt. participa ao publico quo será encon- **_o
«gg trado tod *s os dias :«tóós 11 horas no jgg
gal seu consultor.o homu.oputhico, Bas

6 A' tia da Ajuda 01
para recr oer as pessoas que o quize- 5g
rem consultar, e quo desta hora em .>§
dianle visite os doentes. M®

No mesmo consultório continuão a KS
ser encontrados, das 8 horas da ma- ggg
nhã ás S da noite, os Drs. Maximianò ££
de Lemos, Ewerton de Almeida e Oli-
veira Scilbes.

Os chamaüos devem trazer o nome
do medico procurado. '

H Aos po!>res graus. (• ||

Menção.
Traspassa-so a chave do uma casa com dous

sobrados (menos as lojas), na rua do Ouvidor,
a qual tem bastantes commodos para qual-
que restabelecimento, até «mesmo hotel, e se
acha garaníida por uma escriplura com o sc-
nhorio. Quem precisar dirija-so ao escriptorio
do Jornal d» Conimerció com carta fechada
para — Abdèl-kader. (•

5 EM DO NCNCpp 5
Dinheiro sobre peiilores
de prata, ouro, brilhantes, ou outra qualquer
garantia. (•

rn PÊNDULAS, REGULADORES
j|~*"l K CAIXAS DK MUSICA.
•L-i'1 Concertai.-se com toda a brevidade,
jT-. nericia o b«.i-atezanas olficinas do re-
g/J*! gulador publico; na rua do ,-^abào 11,
t|J sobrado. (•

i
IJFL üsn

eiIi
Cabelleireírp e .ientísia.

Duarte Lima, com salão de barbeiro, cabel-
ieireiro e dentista; na ruu da Quitanda n. 59. (•
K ?*-!- I2l\.

O unico deposito da fabrica de pa-•gSSí peit* pintados de S. Christovão é na rua $
gjh- dos Ourives n. 13 A. (

JLWÊmmm^LW*mWÊ[re_ir.

EM CMA DE Mr PEIttir.

tíjr-.*.' y.\

I

189 as?..•'.ií. tie* «Ouvidor
(L0.1A)

continua-se a ter sempre bom sortimento" do
guarnições parnvestidos/.sendofranjas, botões,
velludos, fitas, gregas^galões^rendas de seda,
de linho e de algodão, grinaldas de. flores, en-
feites de frdeo, toucas para senhoras, ditas para
crianças, camisinhas, vestidinhos para baptisa-
dos, sapatinhos, luvas de seda e de retroz, etc;
na mesma casa

concertão-se leques,
fazem-se quaesquer concertos, por mais difli-
ceis que sejao, tanto em madreperola como em
marfim, osso ou sandalo, tudo com a maior perfeição; botão-se fitas em leques dexarão. (.

4 llua dos Inválidos A
iueM. GUICHARD

tendo alugado este bella
e grande chácara, quasino centro da cidade, no-
tavel pela sua salubri-
dade, bonitos quartos e
salas,olegantemente mo-

büiados, toma pensionistas, sendo a comida
boa e variada, á franceza, ingleza e ã brasi
eira.
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CIRURGIA

Dr. A. da Costa
p
i6 constantemente encontrado todos os

dias úteis em sua residência, rua da
Alfândega n. 93, do meio-dia ás 2 ho-

-i, ras da tarde, para consultas e ope-
j— rações.
z£. O Dr. Thomaz Coelho o coadjuva

nesses trabalhos.
íi Das 8 horas da manhã ás 10 acha-

(Tii se no hosoital da Santa Casa da Mise-:l*-i ricordia, e das 10 1/2 ás 11 1/2 na casa
id-IJ de saude Previdência.
ifJ_J Como sempre são os pobres trata-
IF51 dos e operados gratuitamente ás quinfpj tas-feiras.

P5j] WS© não aceitos, ehamadot. «*li
fJJ sejiao por escripto. /« l_£|

Éi___^li__fflEilili@g^ill
POlUTE MOVA.

Vende-se, nesta typographia, pelo*preco de
_SèncXbíret.eSSaDt0 

r°manCe ^.d^Clo!
(•

11Ii
jp

\mmá>)
PELO DIMINUTO PREÇO DE SOO RS.

B-"ok* eutSst i_t_e-->_ na»lte.
Alugão-se e vendem-se na rua des Latoeiros

n. 47 (em frente ao collegio), globos, arandtias
de 1 e 3 luzes, candelabro:.. serpentinas, lustre.,
etc, etc. j*.

MUTILADOO ¦it.. !
--¦.-<-
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ÂRMAZESI DE EAZEXDAS.

:;*«^$;69$.70*$,-7B$e8S$;'
-,. o corte de superior seda preta com dous e tres

babados; ditos com bíbados de velludo, 13o#,
120,8, UOS* 100,*} e 95#; ditos de seda de côr, 70$ e•"75$; cortes de chaly com listra de seda, ditos dè
barège com lindos padrões de cacliemira, ditos
brancos bordados, manteletes de nobreza com
bonitos enfeites, capas, de fustão branco, ditas
de panno; organdy muito moderno, 600, 640 e*700 rs.- o covado; grande sortimento de chita
em cassa e cambrainha, dita em morim fran-
ceza e ingleza; cortes de cassa a balão, 3g500;
cambrainha branca fina, 5J5500 e G#; peça de
musselina branca, 3g800 e 4#; peça de escossia
fina, 3g800, 4# e 4 •''500; de dita para forro com
oito varas, 1#800 e2#; grande sortimento de
nobrezas pretas e de còr, irlandas de Unho,
saias bordadas, ditas balão, 8$, 6#, 5#500 e 5#;
grande sortimento de cortes de casimira de
côr, ditas pretas, panhos pretos e de côr, me-
rinós, alpacas, lapim, colchas brancas, toalhas
para mesa; chapéos de pello, francezes, 7JJ500
e 8#; tapetes avelludados, 88500 e 9#; tiras e
entremeios bordados, irlandas, cortes de seda
para collete, panno de linho para lençdes com
10/4, IgSOO e 2# a vara; dito de 4/4, 640 e 800 rs.
a vara; grande sortimento de brim branco tran-
çado, ditos de côr, grande sortimento de meias
para senhoras, meninas e homens, setim preto,
grande sortimento de lenços de todas as qua-
lidades, camisas de peito de linho, ditas de
morim e fustão, ceroulas de linho, ditas de
cretone, fus.ão branco de felpa, 500 rs. o co-
vado; grande sortimento de morins, algodões
lisos, riscados, ditp enfestado e riscado enfes-
tado de padrões escossezes. e mais um grande
e variado sortimento de fazendas, as quaes se
vendem por atacado e a retalho ; enfarda-se
pelos preços mais commodos que é possivel
encontrar-se por serem compradas a dinheiro
no armazém de

BERNARDINO CORRÊA DA ROCHA
IOG. M.VA. i-*»*. ALFANDE&A SOG.
mmm mimmmmmmmm

Traspassa-se, com consentimento do
senhorio, o espaçoso armazém n. 51 da
rua da Assembléa, com armação pro-
pria para qualquer negocio, encana-

. mento o lampeâo para gaz, e commo-
dos para familia; na rua da Quitanda
n. 32.

ÜÜ3

m«*.?Ví

. m*™ menusièr,
KI1A DA AJUDA' N. 85, LOJA,

Tem sempre um gran le sortimento da colla-
rinhos com punhos, mangas, tiras, entremeios,
saias bordadas, etc.

Manteletes de nobreza do côr, a 8# e 10$; de
nobreza preta, de 20£* para cima.

Chapéos do palha para senhora?, a 10$, 12$,
14$. IG# paracima.

Cbapéos de palha á pastor.i. al0<>, 12$ e 16#.
;. Franjas de seda. utas, velludo e tudo que
pertence a toilettcáde senhoras.

Lavão se o põem se como novos e;á-modá
chapéos de palha, tudo pur preços razoáveis.

7Í 9 '"àT/á""''' ITT ,*** f""* 

em salmoura do Rio Grande ; vendem-so tanto
em barris cóiho a varejo ¦ na rua do Conde•n. 59 A.- -

¦ Pharmacia.
Vende-se uma bem afreguezada; pára infor-

inações na rua do Hospiciò n. 150.

COPOS PAHA íLlUMíMÇÃO
vendem-se muilo em conta; nas ruas do Mer-
cado n. 41 i> Rrainhu n. 21'.

ILLlfHSK '1 ' m jf > /1 «,

Vendcm-Kü oVaíügãò-sc \y.-r >
conta globos novos e Inuip ôe.-:
«luso n. 12.

"¦"SrSíi:

!-:•-; 1 ;>.ii !,. .-m

; ua tu., il-- S.
(•
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Wt i\ *T T IS M íT* it íl ^
•Café com í bilhares

•£|| RUA DO CON Dli N. pd
JiÈS üjsí5 rsesaícs « s*üííí. W«5> fi.avs**s*Sr«*». ™d!
bSÍ1 fcg»3as**» O respeitável publico sempre encon- sra
tgj trará neste estabelecimento almoço de £3jl
®%j» café com leite, chocolate e chá; e toda ggs»« a especio tio bebidas, assim como re- ^^
^M frescos gelados, tudo. escolhido com r^
fs| gosto e servido com asseio e"prom- í-*a
SPS tidao- Ek
lSJ{ Igualmente encontraráõ os amado- Rm
jigl res du jogo de bilhar quatr? ricos bi- p^t
I» lhares novos, sabidos de uma-das me- J£-*J
íyõjj lhores fabricas desta corte. ^y
|g| O proprietário, animado das melho- £5
mgm res intenções, espera merecer a con- |§g
gg fiança do respeitável publico desta ca- f*vj

^pita1' ' . , ... _ É

Á cidade ie Ouro-Preto.
Concertão-se e dourão-se relógios com toda

a brevidade e perfeição, e por preço muito
razoável.

251 RUA DO SABÃO 251 ('

laroe (íe porco salgada»
Vende-se na rua Fresca n. 7, armazém de

massames. carne de porco salgada americana
chamada de familia em meios barris de 100 li-
bras, a mais superior que tem vindo ao Rio de
Janeiro e por preço commodo. (o

,>^^>^MÍ^^^*^^--i^^^i^:j-c~'. .'•>,*?**•*"*- - ¦' *****

8© UÍ Dl) OUVSDOH M
Bernardo Ribeiro da Cunha, ex-interessado

da casa Desmarais « suecessor de Delpeche,
participa ao respeitável publico e aos seus
amigos, que acaba de .fazer a acquisição de
uma partida das mais perfeitas e variadas mar-
cas de charutos de Havana, cujos preços são os
mais módicos possíveis, em relação ás excellen-
tes qualidades. (•

BagueiTCotypo e ambrõtypo.
Vende-se uma machina de chapa inteira com

todos os seus pertences, própria para trabalhar
pelos dous processos acima e ensinando-se
arte a pessoa que comprar; na rua de S. Dioao
n. 134. j

Attenção.
«a

Vende-se plantas de camelias de superior
qualidade e de differentes cores ultimamente
chegadas da Europa, muito em conta; na rua
do Ouvidor esquina da rua Nova do-Ouvidor
Icjade louça n. 71 A. (•

AnvííBUM
Os Drs. Salvador Corrêa de Sá e Benevidcs

e Domingos Monteiro Peixoto continuão a
advogar no seu escriptorio, na rua do Cano
n. 221.

D aguerreolypo e âmbrolypo
«UA ESTREITA BE S- IO.VQUI1I N. 22.

• Nesta ca?-i ha um grah-ie aortimíanto do ob-
jectoupara dajguêrreotypo o ambrbtypo, tanto;
francezes como americanos, do melhor gosto]
e da maior perfeição; as machinas são de todos;
os tamanhos e- das mais perfeitamente acaba-!
das que ha, sendo do fam.-so autor americano;
Harrisson e Voiglandar, allernSo. ¦

muÊÊmjmiimMM
DE FRANÇA

Âs^femiliâs^è mais pessoas; que deseja.-*
renvgõzar dos.grandes:fi3Slejos, que hão de
tèrlpgátr coim ò feliz regresso de SúásMà-;
gèstades Imperiaes, são avisadas qúe na
espaçosa varanda deste hotel achão-se as
maiores. commodidades para este fim. (*
CHARUTOS DA HAVANA.

Acaba-se de receber peío paquete higlezOnei-
da os mais superiores charutos da Havana das
marcas e preços seguintes: Ugues Londres,
7*}, caixa de 100 charutos; 4$as de 50; TJgues
Londres, superiores, 8g, caixa de 100; Acácia
regalia, 7#; FilotéO trabucos, 9g; La flor delas
Andhluzas Londres, 1$; ditos classe, superior,
8#; La Anita regalia, 10;*}; La negra regaha
imperial ia mulata, 15$; El segro Londres, 78',
El montero elegante, 13*3, caixa de 200 *_na casa
do naturalista rua de S. José n. 60. (.

Henrique José de Araújo, Antônio de
Araújo Braga, José Henrique de Araújo,
João de Miranda de Araújo (ausente)
o barão de Piracinunga e o barão do
Pilar, extremamente penhorados pela
prova de consideração e amizade que
lhes prodigalisárão seus parentes, ami-
gos e conhecidos, acompanhando ao
cemitério da ordem terceira de S. Fran-
cisco de Paula os restos mortaes de
sua sempre chorada mãi e sogra a Sra.
D. Maria Bibiána de Araújo, lhes pro-
testão seu sincero reconhecimento, e
pedem-lhes ainda o caridoso obséquio
de assistirem á missa do sétimo dia que
mandão celebrar na igreja de S. Fran-
cisco de Paula, sabbado 11 do corrente,
ás 8 1/2 horas.

Joaquim Bernardo Leal roga aos
seus amigos e aos do seu fallecido fl-
lho Luiz Marcello Leal, o especial fa-
vor de assistirem â missa que por alma
do mesmo se ba de celebrar no sétimo
dia do seu fallecimento, sexta-feira 10
do corrente, pelas 9 horas da manhã,
na igreja dos religiosos de Santo Anto-
nio. E nesta oceasião agradece aos
Revds. padres guardião Fr. Antônio do
Lado de Christo, definidor Fr. João
Baptista de Santa Rosa, João Francisco
da Silva e Bernardo Antônio Machado,
e ao seu particular amigo o Exm. Sr.
commendador João Rabello de Vas-
concellos e Souza, os importantes obse-
quio que benignamente lhe prestarão
no dia do enterramento do mesmo seu
prezado filho; assim como a todos
aquelles que nesse dia o acompanha-
rão na sua intensa dôr.

O Dr.Luiz Corrêa de Azevedo, Joaquim
Corrêa de Azevedo, Pio Corrêa de Aze-
vedo e Agostinho Corrêa de Azevdo
(ausentes) e Luiz Q. Murat; filho, ir-
mãos e amigo do fallecido Luiz Corrêa
de Azevedo (em Cantagallo) pedem aos
seus amigos e parentes para assistirem
á lima missa que se deve celebrar na
igreja de S. Francisco de Paula, ás
8 1/2 horas do dia sexta-feira 10 do cor-
rente.

D Rosa Ferreira Leite roga a todas
as pessoas de sua amizade e as do seu
finado esposo Domingos Alves Ferreira
Leite, o obséquio de assistirem á missa
que por alma do mesmo finade manda
celebrar hoje í) do corrente, primeiro
snniversario de seu fallecimento, pe-
Ias 9 horas na ordem terceira de Nos-
sn Senhora do Carmo, e desde já se
confessa eternamente gratd por este
acto de caridade e religião.

%'..Qs parentes e amigos do Exm. Sr.
barão do Pilar, são rogados a compare-
cerem na capella de Nossa Senhora da
Estrella, no sabbado 11 do corrente,
ás 9 horas afim de assistirem á uma
missa pelo repouso eterno da fallecida
Exina. Sra. D. Maria Bibiana de Arau-
jo. Villa da Estrella, 8 de fevereiro'do 

1800.

PELO 0REIDA.
JHachinas para fazer^ cigarros.

' 
(GIGARBJTOTyPOS.)

Jnvenção de grande economia para òs
Srs. fumantes. Receberão-se pelo paquetee achão-se á venda na : ¦-

RUA DIREITA N. 5. ('

: Os advogados Joaquim Baptista de:
I Souza Castellões e João de Cerqueira
Lima continuão a ser encontrados das
10 horas da manhã ás 3 dá tarde, no seu
escriptorio da rua 

"de 
S. Pedro n..l9. (.

PEDREIRAS.
Estopim ou méchas para minas de pedrei-

ras; vende-se na rua do Hospício in. 17. (.

HOTEL RiWr
165 RUA DO OUVIDOR 165

Restaurant, banhos, quartos
e salões mobiliados.

Este hotel, já bem conhecido, tanto pelas
pessoas desta corte como das províncias, si-
tuado no centro do commercio e proximidades
dos theatros, offerece aos viajantes todos os
commodos possíveis. (•

Padeiro,
Precisa-se deum pa leiro para uma padaria

fora da cidade ; na rua do Sabão n. 42.

0 DR. (il AH ili A
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Francisco da Cruz Maia, compungi-
do de dôr pelo fallecimento de sua mã*.
em Portugi.l, roga aos seus parentes e
amigos o caridoso obséquio de assisti-
rem á uma missa que por alma da mes-
ma finada se celebrará na igreja de
Nossa Senhora do Monte do Carmo, no
dia 10 do corrente, ás 8 1/2 horas.
»firTir*mTT-i ¦
Balthazar José Ferreira Leite roga a

todos os seus parentes e amigos e aos
de seu finado tio Domingos Alves Fer-
reira Leite, o caridoso obséquio de as • -
sistirem á missa do primeiro anniver-
sario que por alma do mesmo se ba de
celebrar hoje ás 10 horas, na igreja da
Candelária.

Eelojoaria.
Concerta-se relógios por metade dos preços

e afiançados por um anno; na rua-do Sabão
n. 100. .'

Aluga-se íampeões a 500 rs.
por tres noites, feitio moderno; na rua dos La-:
toeirosn. 86. j"~~ 

Escada de caracol.
Quem tiver uma para vender dirija-se em.

carta á esta typographia a X. B.

continua a ter o seu gabinete medico-
cirúrgico na casa de sua residência,
rua do Fogo n. 105, onde dá consultas
todos os dias úteis do meio dia ás 2 ho-
ras, sendo as quinta-feiras exclusiva-
mente destinadas para os pobres.
Chamados por escripto a qualquer
hora. (i

S, João (JEI-rei.
O abaixo assignado, havendo-se retirado de

mudança da cidade de S. João d'El-rei, ante-
cipadamente á época determinada, por circum-
stancias imprevistas, deixando por isso de des-
pedir-se dos habitantes dessa cidade, como lhe
cumpria, «roga aos mesmos o hajão de deseul-
par de semelhante falta, aceitando por este
as suas saudosas despedidas, e os seus since-
ros agradecimentos por tantos favores e bene-
volas maneiras com que sempre o tratarão, e
lhes offerece seu limitado prestimo nesta fre-
guezia, quando porventura lhes possa ser útil.
Freguezia de S. Vicente Ferrer do município
de Rezende, 15 de janeiro de 1860. — O padre
Joaquim Leite de Araújo. . -

Petropolis.
Vende-se uma boa casa, perfeita-

mente construída de pedra e madei-
-ras escolhidas, com grande terreno e
proporções, para grande familia, na
rua de D. Affonso, em Petropolis,
como também uma grande porção de
terrenos situados na estrada União e
Industria. Vende-se tudo junto ou
separado, por commodo preço; para
informações na rua da Ajuda n. 68, na
corte, ou no. hotel Oriental em Petro •
polis. (•

Pechincha.
Chinellas de tapete para homem e senhoras,

a lg; botinas de verniz para homem (frescas e
perfeitas) a 6g; sapatos de entrada baixa para
homem e senhora, a lg200 e lgSOO; tudo em
perfeito estado ; na rua do Theatro n. 13, em
frente á escola central. (

Vendem-se 4 prazos de terras na rua
do Hospício de Pedro II, sendo 2 com 6
braças de frente, outro com 8 braças de
frente, tendo estes 3 a mesma lar-

fura 
em todo o comprimento, com fun-

os até a praia de Botafogo, com pe-
dreira, mattas, capim para animaes,
arvores fructiíeras, e o outro prazo com
3 braças de frente, chegando só ás
vertentes, com excallente agua nas-
cente; para os ver e tratar, na mesma
rua n. 14. (*

iaPVa

Ouro em moeda.
Compra-se com muito bom prêmio ; na rua

da Valia n. 142. (•

Pedreiras.
Estopim para minas das mesmas, ven-

de-se na rua Direita n. 79. (*
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ARMAZÉM DE CHAPÉOS.

fewro^.
: Í.7JL. « ...

CimeDtoiiydraulico superior
vende-se por preço commodo em grande ou.
pequena porção de barricas, assim como meios
ladrilhos da Bahia, próprios para canteiros de-
jardins, a 3$ o cento, e todos os mais materiaes;
na rua da Saúde o. 204, junto da praça da Har-
monia. (-

BANCO DE PORTUGAL.
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO

rAMD lllll LI MMiilá
81 RUA DAS VIOLAS 81

VEIAS STEAIINiS.
Ha para vender no deposito desta companhia, por preço favorável, grande porção de velas

stearinas de 4, 5, 6 e 8 em libra, de superior qualidade e muito próprias para illuminação por
serem consistentes e de muita duração, sendo que- a mesma companhia pôde fornecer tode. a
porção que for precisa para as iUuminações que se preparâo nesta cidade.

AKMlZH^BEMAffilORlS
DA

Viuva Franco.
f«6 RITA »£. S. PEDRO £G<S.

Existe neste armazém um completo sortimen-
to de mausuléos, urnas, columnas com anjos,
ditas pequenas, a 30g, 40g, 50#, 120g, 200g, 300$,
500$, 800g a 2:000í>; pedras para sepulturas, a
20#, 30**}, 40*5 e 50$; ditas para anjos, a 10$, lõ#
e 20#. Gravão-se letras, assentão-se ladrilhos
em terraços e corredores; recebe-se encom-
mendas das províncias, encaixota se e remet-
te-se. _(.

LÍNGUA ingleza.
O professor 

*W. 
R. Esher dá lições desta lin

gua em casas particulares, ou na sua própria;
na rua Nova do Ouvidor n. 33, Io andar. (¦

ENFEITES DE VIDRILHO
MODERNOS

Recebeu-se pelo paquete Oneida um va-
riado sortimento de toucas de vidrilho de
gostos modernos, a 3$, 3$500 e 4$; bo-
nito sortimento de saias balão para senho-
ras e meninas, mais barato do que em ou-
tra parte; no toilette econemico, rua dos
Ourives n. 78 A, entre as ruas do Ouvidor
e Rosário.

AO TOILETTE ECONÔMICO
78 A RUA DOS OURIVES 78 A

entre as ruas do Ouvidor e Rosário.
Recebeu-se pelo paquete Oneida um novo e

rico sortimento de toucas de vidrilho de gostos
modernos, 3**$, 3$500 e 4$ cada uma; rico sorti-
mento de saias balão para senhora, 6$, 7$,
7g500, 8g e 8g500 cada uma; leque de madre-
pérola, 16*}, 20#, 26<{, 35$ e 45fj cada um, muito'
tinos e modernos; ditos de xarão, 14$; ditos
imitando a xarão. 6g; ditos de marfim, 7$, 8$
e 10$; ricos lenços de cambraia de linho borda-
dos, 3$50() e 4$; ditos de algodão rendados,
4$200 a dúzia; bonito sortimento de meias para
senhora, 3$800. 4$, 6$ e 8$ ; ditas para homem,
2$600,3$200 e4$; ditas para meninos e meninas,
2$400, 3$e8$-*00; grande sortimento de fitas
de todas as cores e larguras; dito de franjas de
seda; ditas de algodão, 1$ a peça de 10 varas;
grande sortimento de perfumarias dos melhores
autores francezes, pós de arroz muito finos,
I$200 e 1$500 a caixa; linha de carretei de200
jardas, 6$ a grosa; arame para saias balão,
240 rs. a vara: rendas imitando a valenciana,
700. 800, 900 rs., 1$ e 1$200 a peça de 10 varas;
galão de algodão, i$300 à peça de 10 varas;
colxetes marca balança, 460 rs. agrosa; cordão
imperial, 300 rs. o maço; cadarço n 25, 440 rs.
o maço; dito n. 13õ, 650 rs.; diton. 145, 750 rs.;
e muitos outros objeetos que se vendem mais
baratos que em outra parte, na'rua dos Ouri-
ves n. 78 A, entre as ruas do Ouvidor e Ro-
sariô, Toilette Econômico.

Fugiu no dia 3 do corrente, da
rua dos Ourives n. 77, um escravo
de nome Joaquim, moçajjbique,
cozinlíeirp. bastante fula, estatura
regular, idade 40 annos pouco mais
ou menes e falia claro ; desconfia-

se que esteja pelos lados de Matacavallos por
ter estado alugado para esse lado ; quem o ap-
prehender e levar ao numero acima será gra-
tificado.

A recepção de Suas Ma-
gèstades Imperiaes.

Todas as senhoras de bom gosto que nos dias
das festas se quizerem apresentar no bom tom
venhao á rua dos Ourives n. 99, onde encontra-
ráõ tudo quanto é preciso para um toilette de
senhora, como seja toucas de vidrilho pretas
desde 3$ até 5$, pulseiras de cores, lUvas de
pellica de Jouvin verdadeiras, pentes modernos
de tartaruga, perfumarias inglezes muito finas-
indispensáveis de crochet, ligas de seda bor,
dadas, leques de madreperola ricos, e muitos
outros artigos de modas, miudezas e artigos
para bordar, etc, etc, etc. (.

Systema que pode^èreriiprégàdío. sem
dor e sem Y^^^^bjÈiJ^^^^^^í^s

RUA D0ÍTOÍQJt íí0126 5 &
Mascaras! mascaras!

Acaba de receber-se pelo paquete Rrasil um
completo sortimento de mascaras, sendo de
papelão, arame, cera, setim, com e sem molas,
mascaras exquisitas, caricaturas, animaes, dia-
bos, mascaras de enfiar na cabeça, etc E' o me-
lhor e mais variado sortimento de mascaras quetem vindo á esta corte, desde os preços de 320
rs. até 10$ cada uma, e em dúzia do 2$ a 24$.
Também um completo sortimento de figu-
rinos para senhoras.

67 RUA DA QUITANDA 67.

Chapéos de palha para senhoras, 9$, 10$,
11$ el2$; ditos de seda modernos, bem enfei-
tados, 14$, 15$ e 16S; chapélinhos de seda
para meninas, 10$; ditos de palha enfeitados
para meninas, 4$500,5$, 6$, 7$500,8$ e 9$; ditos
de palha para meninos, 1$800, 2$500 e 2S800;
ditos enfeitados, 5$, 6$, 7$ e 8$; ditos de feltro
brancos enfeitados, 4 $500; ditos escuros muito
finos com enfeites de velludo, 9$600; bonés de
panno para meninos, 640 rs.; ditos de palha,
1S500; ditos enfeitados, 3$200, 3$400, 5$ e 6$;
ditos de seda, 3$; ditos de velludo, 5$ e 5$500;
ditos de pellucia de seda, 5$; chapéos do Chili
para homem, 2S500, 3$, 3$200,4S, 4$500, 5$, 6$,
7$, 8$. 9$, 10$, 11$. 12$, 14$, etc; ditos de pa-
lha de diversas cores, 1$500, 2$800, 3S, 3$500,
4$, 5$, 6$ e 7$; ditos de lebre, 1$500, 2$, 2$500,
3$, 3$500, 4$, -4$500 e 5$; é muito finos, 7$500;
ditos de castor, 7$; ditos de lontra, 10$, 12$
e 14$. ('

Fugiu da rua dos Ourives n. 229,
o escravo Francisco, de nação Cas-
sange, idade 40 annos pouco mais
ou menos, cabello e barba um pou-
co brancas, e as costas bastante
grandes, tem por cima de um olho

signal de uma ferida; quem o apprehender e
leva-lo ao numero acima, será gratificado. (•

kSx

""838
MEDICO OPERADOR E PAR-

TEIRO.
especialidade dc nawlcstias dc

olhas c vias urlnarlas.
Cura radical das hérnias (quebraduras)

O Dr. Nunes da Costa, chegado de
Paris, dá consultas todos os dias, das
8 ás 10 horas da manha, na rua de
S. Pedro n. 71.

Chamados por escripto a qualquer
hora. (•

6 Rua dos ©iiri.es 6
Paletós de panno preto fino, 18$, 20$ e 24$;

ditos de casimira preta com gola e bandas dè
seda, 24$ e -2GS; ditos de côr, 15$, 18$, 20$ e 24$;
ditos de alpaca preta; ditos de merinó da China;
ditos de brim de cores, 4$, 4$500 e 5$; calças dé
casimira preta, 12$, 14$ e 10$; ditas de eòres,
9$, 10$, 12$ e 14$; colletes de setim preto, ditos
de merinó preto, ditos de casimira preta, ditos
de fustão branco, ditos de velludo de cores;
chapéos de seda francezes, pretos, ditos de cas-
tor pretos, ditos brancos, ditos de castor de
copa baixa; meias cruas para homem, í$. 4$500
o 6$; camisas para homem de peitos de.fus-
tão, 28$ a dúzia; ditas de peitos e punhos de
linho, 46$ e 50$; ditas todas de linho, 70$ e 80$
a dúzia; ditas para meninos de 8 a 14 annos,
2v$, 24$ e 25$ a dúzia; sobretudo de panno de
duas vistas, de primeira qualidade, 36$; e outras
obras de vários feitios muito bem feitas, que se
vendem por preços mais commodos que em
parte alguma. (•

maWk^ri.
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ATTENÇÃO .*£¦»tssh
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OURIVES FABRICANTE
212 RUA DE S. PEDRO 212

TROXlMO DA. HUA DA 1M1*EHATKIZ.
"Neste estabelecimento ha upa lindo

e variado sortimento de pulseiras com
coraes, alfinetes de dito, meios adere-
ços, bichas, etc, v>roprias para as fes-
tividades que se prepàrão, o que tudo
se vende afiançado e por preços ra-
zoaveis. Na mesma casa compra-se
ouro prata e pedras Unas, o con-
cert-a-se todos os objeetos pertencentes
â mesma arte com perfeição e brevi-
dade. (*

m

JOiO DADIASCENO KIIHRA,
plsernmceutlco,

COM BOTICA NA RUA DA AJUDA N. 15
MUDOU-SK

para a mesma rua n. 62.

O conselheiro José Thomaz Nabuco
de Araújo acha-se todos os dias do
meio dia ás 3 horas da tarde no seu es-
criptorio de advocacia, rua do Ouvidor
n. 31, 2° andar, podendo as pessoas
que o procurarem antes dessa hora
entenderem-se com o ajudante do es-
criptorio Dr. Fleury. (.

^«¦^âJÊSEl!§5«?§5r'»5*£ «5*i?»f',V- »*A5

iW«!nwi3a@>»w«P@«P»^^

OPILADOS.
Comprão-se quantos houverem de 12 a 40

annos de idado, de ambos os sexos.assim como
se re"cebem para serem curados, recebendo-se
a paga depois de realizada a cura, e faz-se a
respeito djs mesmos outras vantagens ; quem
quizer procure na rua do Parto n. 120 para con-
sultar e tratar, a qualquer hora do dia. (*

Escravo fugido.
Fugiu, a 29 de janeiro, o escra-

vo Fellippe, Moçambique,de 32 annos
de idade, altura regular, usa um pe-
queno bigode, costuma andar de cal-
ça de cazimira e palito de brim, anda
de chinellos por ter cravos de boba,

sabe ler e escrever, é cozinheiro e vendia pão
pelo morro do Castello; quem o levar á rua da
Quitanda n. 5G, será recompensado (

lola/

20$000.
Fugiu em v29 de janeiro proxi

passado o preto - Jsmael,. criou
alto e reforçado, sem barba, e co
falta de um aente de cima na frenti
levou vestido calça e camisa de a.
godão azul: veiu ha pouco da Ba .

hia, e é cozinheiro. Quem o levar á rua das
Violas n. 40 será gratificado com a quantia
acima. (

¦ feg/^

€©KE
Hl C. RUA DA AJUDA 57 C.

Abriu-se novamente o deposito onde se ven.
de aos saccos e ás toneladas. (

PARTE CQfflfflEBCIAL..
Praea, 8 «íe fevereiro de I8O0.

Não houve cotações officlaes.

Vendèrão-£e 5,000 saccas de café, das quaes
4,500 para a Califórnia.

Fretãrão-se hontem um brigue prussiano para
o Rio da Prata, carregando em Pernambuco a
9 reales por barrica, um dito sardo para Monte-
vidéo e de volta para este porto, por uma som-
ma redonda, e hoje uma barca americana para
um dos portos do norte dos Estados-Unidos a
40 cts.

**lè1*.i¥.Ê.'r3"Kí3!l'0 ®AS €éÚWÁJSMÍIkfé.
Nithekohy eInhomikim.—Dividendo de 12$500

por acção: paga-se no escriptorio da ponto
do D. Manoel, desde o dial.

Pkaca da Harmonia. — Dividendo de 5$600
por acção : rua da Quitanda, 91.

Seguridade. — Dividendo de 10$ por acção:
praça do Commercio.

Mineração de Matto-Grosso. —Dividendo de
50$ por acçao : Violas, 81.

Nova companhia de Nitherohy. — 2a entrada
de 10$ por acção, ató 24 do corrente: no
Banco Rural.

Gondolas fluminenses. — Dividendo de 1S$
por acção : Cattete, 32.

Nereida.—5a entrada de 15$ por acção, até 15
do corrente : rua dos Pescadores n. 17.

Seguhos maritimos e terrestres. — Paga o
valor realizado do capital que era destinado ás
operações do seguro terrestre.

Paquetes a vapor. — 33° dividendo á razão de
0 % ao anno: paga-se na rua do Rosário n 1.

Rendeu a atfáhdégà hoje
Desde o principio do mez .

. 57:155$705". 243:725$195

Total. 300:880$900

Rendeu o consulado boja. . . 2:816$99l
D3«do o ormcipío do mez. . . 77:361ü5í9

Total. 80:178$540

Rendeu x recebedoria hoje. ... 5:865$826
Ossde o principio do mez .... 60:622.*'233

roíASsa. superar . .
em meias barric;is; vende-se na rua de P "Pe-
dron. C«3.

1 TWLEk I
amelbor que ha am qualidade e t imanho,,£n-!.
tree-i-se h*ft*à estações de Gascadura, Engenho-!
No**) e.arapo de Saut^nrm, ft vontaae dofi!

pretendentes; trata* so na rua do g, Pedro „. ci>*. *

Total. 66:488$059

IMPORTAÇÃO.
¦tNTBÁi.AS TOR CABOTAGEM NO DIA S DO

CORRENTE.
Gêneros nacionaes.

Agua».*dcnlc: 6 pipas.—Assucar: 20 caixas.
—Café": 5,3v!l saccos.— Couros: 18.—Fumo: 02
rolos.—Jacarandá: 16 1/2 dúzias.

Santos — Vapor nac. Itambc. de 96 tons., con-
sigs. Teixeira Leite & Sobrinbo; manif. vários
generos. 

'
Vianna do Castello —Brig. port. Mentor, de 259

tons., consig. Francisco Teixeira Bastos;
segue em iastro.

DESPACHOS DB EXPORTAÇÃO NO DIA 8
DE FEVEREIRO*.

Antuérpia — No brig. belga Hermina, Ed. Pe-
cher e Comp., 200 saccas de café.

Canal — No brig. hamb. Catharina , Warre
Schwind e Comp., 640 sacca^ de café.

Falmouth —No brig. ing. Vivid, Baird Le Cocq
e Comp., 292 saccas de café.

Lisboa—No brig. port. Assombro, B. B. Pamplo-
na Junior, 25 saccos de assucar.

Montevidéo—No brig. port. União, J. J. Ferrei-
ra, 2 caixas de -velas de cera; José da Silva• Telles, 6 fardos de tamancos.

Porto —Na barca port. Joven Ermelinda, Ribei-
ro Guimarães e Comp., 2 caixas de assucar.

ABRIU HE3I3TIÍ0.
Brig. belga Hermina, para Antuérpia.

ALFÂNDEGA DA CORTE.
Deaearjerns para o dia «"**• «fie fevereiro.

yA.3.*. A.I.FJ.KD8S*.

EXPORTAÇÃO.
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 8

DE FEVEREIRO.
Gibraltar — Brig. aust. Airone, de 339 tons.,

consigs. J. M. Groutber e Comp.; manif; 3,472
saccas de café.

Laguna — Hiate uac. S. João Baptista, de 53
tons., consigs. Braga Rocha & Irmão.

Porto por.Lisboa —Gal. port. NovaSubtiláe 558,
tons., consigs. Araújo Gomes e Comp.; ma-r, nif. 286 saccas de café, 20 barricas de gòmmae 10, volum-»B de diversos gêneros.

Navios atracados.
Gal. franc. a Normandie » do Havre.
Barca ing. «Pilot Fish» de Liverpool.
Barca sueca «Garis de Liverpool.

Em saveiro*.
Bri.5- ing. « Monarch »j de Liverpool.
Barca amer. aSt. Jamess de Pbiladelphia.
Pat. amer. « Janne B. Georg » de Baltimore.
Esc. oldemb. «Balticuss de Bremem.
Brig. dinam. aBoskaB de Philadelphia.
Esc. amer. otJosephina» de New-York.

PARA O TRAPICHE DA ILHA DAS COBRAS.
Em saveiros.

Gal. franc. aMahina Gesard» de Alicante.
?ASA OS TK^PICHE** AnFANDEliADO?»

B DESPACHO» SOBRB 4.GUA..
Barca port. « Maria s de Cabo-Verde'.
Barca amer. «F. S. Mians» de Fernandina.
Barca amer. « Gbevalier » de Richmond.
Barca orient._«Creole» de Montevidéo.
Barca argentina nPaulina» de Montevidéo.
Brig. nac. «Águia de Prata» de Montevidéo.
Brig. sueco «idai de Stockhohno.
Brig. port. «Paulina» de Lisboa.
Brig. dinam. «Roska» de Philadelphia.
Pat. hamb. «Peecióla*. de Buenos-Ayres.
Esc, hamb. «Fanny» de Buenos-Ayres.

VA*?«$s.sàKS &fèB?m^&!àSt'ii>H. .
Dos tortos do norte, vapores brasileiros Pa-

ranâ, a todo o momento e Princeza de Join-
ville, até 14 do corrente.

'"*.%*'> si ir* A. SSaAíãS'^.
!ANGKA DOS REIS, JERUMIHIM E MAMBUCABA,

vapor D Affonso: a 9 do corrente. Munici-
.- pall.¦'Bahia, brigue Maria Piosa: brevemente. S. Pe-

dro 42.
'— Polaca Esperança: nesta semana. Alfan-
j dega, 72.
»TBuaNOS-Ayres, Barca belga Marie Key. no
j dia 8. Candelária, 27.
?Havbe^-Clipper francez France & Chili: & 1*5

de fevereiro. Rosário, 86. . .-
DQaguna,-hiate S. João Baptista: a 7 do corrt-m-

t*?.- S: Pedro,' 43."

Lisboa, galera Amazonas: até 10 de fevereiro.
Praça das Marinhas, 8.

pela Bahia, brigue portuguez -Assom-
bro: a 8. S. Pedro, 42.

Liverpool, barca ingleza Pilot Fisch; breve-
mente. Alfândega, 6.

Loanda, brigue portuguez Napoleão. Quitan-
da, 112.

Londres, barca ingleza Ann Melhuis: breve-
mente. Alfândega, 6.

Macahé, vapor Hermes: a 9 do corrente. S. Pe-
dro, 82.

Mangabatiba, vapor Cecília: a 10 do corrente.
S. Bento, 7.

Marselha, òsxca iranceza Sire de Vivonne:
brvemente. Rosário, 72.

Montevidéo, brigue portuguez União: breve-
mente. S. Pedro, G9.

Brig. Setta: a29 do corrente. Quitanda, 143.
Polaca hespanbola Magdalena; a 23 do cor-

rente. Sabão, 48.
Pernambuco, brigue portuguez , Activo : bre-

vemente. S. Pedro, 09.
pelaBahia, brigue Liella Maria: brevemen-

te. Rosário, 39.
Barca Imperatriz Vencedora: brevemente.

S. Pedro, 42.
Palhabote^Piedade:brevemente. S.Pedro, 81.

Porto por Lisboa, barca porxuguezii Joven Br-
melinda :.brevemente. S. Pedro, 81.

Barca portugueza Silencio : até jrneiado de
fevereiro. Alfândega, 21.

Galera portagueza Amizade : brtyvemente.
Alfândega. 21.

Barca S. Manoel II: brevemente. Pescado-
res. 19.

Barca port. Novo Tentador : brevemente.
S. José, 13.

Santos, vapor Piratininaa: a 11 do corrente.
Nova de S. Bento, 37 B.

vapor Itambé : a 9 do corrente. S. Pedro, 60
MA"*«VÍ©S tRfmmyfVVt.*:*******.

De Hamburgo : — Conrad (dezembro 6) Else,
Alar dus, Brasil Pacht.

De Liverpool.—Isabella! janeiro7), Eclipse (ja-
neiro 7), John Fielden, Sea Wave, Albinus, Ze-

- phyr, lano, Margareth, Imogenc, Crystalline,
Brooksby, JohnDaties, Lidda.

De Londues . — Maria Húüitèy (dtzembro 23),
R. T. Shaw (janeiro 6), Mary Beelley , Sir
Colin Campbell, Exeler, Hèdtcig Charlote, lí.
II. Clarh.

De Glasgow:— Samuel G- Adams.
De Antuérpia :— Emest & George (dezembro

31), Belgique. o
Do Havre: - Commerce de Paris, Mineiro.
De Marselha :— Jetme France (dezembro lí),

Nina (dezembro 29), AJ/red et Çlqíré (janeiro
l),Flora+Saveur, Antoine Baptiste.

Dr Poet-Vendees:-J/<2»'# Atine (dezembro 10).
De Trieste : — Freya (dezembro 13).
De Fiume : — Wandercr (dezembro 16).
De Lisboa : — Laia I (dezembro 12), Cruz V

(dezembro 19), Regulo (dezembro -20), Ligeira
(dezembro 23), Bocha (janeiro 8), Janola (ja-
neiro 8). LordPahnerslon (janeiro 8), Palmira
(janeiro-8), Sophie, Mina, Guilherme, Aurora-,
Julie, Mathilde, Angélica.

Do Porto : — SubtU III, Olinda, Camponeza,
Cidade ão Porto, Flor do Porto, Castro It, Ta-
mega, Caridade, Faria I, Lima I, Hydra,
S.José.

Da Bahia : — Constanca, Adèlia Piosa, Eacifi-
co, Adelaide. ' 

. 
. ^^____

W&IS.TRO do eürt-oT
-í SAHIDAS NO DIA 8.-
Southampton e escalas— Paq. ing. a vepor

Oneida, comm. Bevis; passags. os já annun-
ciados.

Canal — Brig. dinam. Flora Maria, 333 tons.,
rn. H. P. Rasmussen, equip. 9: c. café.

— Brig. dinam. Elfzabeth, 232 tons., m.P. M.
Moller, equip. 8 : c. café.

Frandhzen — Esc. norw. Nosdstjermem . 205
tons., m. F. Wangberg, equip 8 : c. café.

Gibraltar — Brig. sueco Briliant, 381 tons., m.
A. H. Gavin, equip. 11: c. café.

Mobile — Barca amer. II. A. Stephenson, G04
tons., m. G. L. Smith, equip. 11: c. café.

Corfu — Esc. dinam. Hygaa, 273 tons., m N. E.
Hansen, equip. 8: c. café e gêneros.

Helsingfors —» Brig. dinam. Sophie, 298 tons.,
m. R. G. Ollgaard, equip. 10: c. café.

Porto-Alegre—Brigue Elisa, 151 tons., m. An-
tonio Francisco Pereira, equip. II : c. vários
generos ; passags. 3 irmãs da caridade.

Pernambuco Pat. port. Soberbo, 274 tons., m.
Manoel Lourenço Franco de Mati os, equip. !>:
c. lastro de arca.

Algoa Bay—Pat. iug. Vampire, 254 tons., m.
G. Darwell, equip. 8 : c. café.

Rio-Grande — Brig. Maria José, 185 tons., m.
Theotonio José da Silva Rosa, equip. 11 : c.
vários generos.

Rio Doce — Hiate Flor do Rio MacaJtense, 31
toiis., m. José da Bocha e Oliveira, equip. 5:
em lastro de aréa.

Itaguahy — Brig. escuna Maria José, 118 tons.,
m. Antônio Gonçalves da Gosta, equip. 8: em
lastro de pedra. 

"
Santos — Brig. bremensò Herman, 407 tons., m.

I. Habighrost. equip. 11.
Benevente — Pat Ornes Amigos, 143 tons., m.

Luiz Manoel de Oliveira, equip. 8 : c. vários
generos; passags. os portuguezes José Ber-
nãrdo Coelho, SabinoFrancisco.Francisco de
Souza, Dionysio Cardoso, Bento de Souza.

Campos — Pat. Santa Rita, 1.7 tons., m. Joa-
quim José da Gosta, equip. 9: c. vários ge-
neros.

S. João da Barra — Sum. Amizade Constante.
138 tons., m. José Raymundo Corrêa, equip. 9:
c. sal e generos ; passag. Antônio Rayraundo
Corrêa.

Ariró* por Angra—Sum. Conceição,*3i'tons^;hi.
Cypriano José Alves da Gosta, c-quip. 0 : c.
vários gêneros.

ENTRADAS NO DIA 8.
Paraúaguã—10 ds., brig. Pedro II, 261 tons.,

m. Silverio Antônio da Silva, equip. 11: c. le-
nha eripas a Flores & Almeida.

Rio de S. Francisco do Sul—18 ds.. hiate. Anna
Luiza, 50 tons., m. Domingos Gonçalves da
Silvai equip. 5: c. madeira a Pinto & Portella.

Porto-Alegre—2 i ds., pat. Limai, !00 tons., m.
João Estevão Várzea^ equip. IO: c. manti-
mentos a Manoel Ribeiro de Faria; pnssags.
José Pinto de Cerqueira, sua ríuilher, 1 filho
e o cunhados. -

— 24 ds., pat. Indüstfia, 120 tons., m. Manoel
Jaaquim de Oliveira Pinto, equip S: c. feijão
e carne a Joaquim José Moreira da Silva.

Laguna — 22 ds.. hiate Aurora Lagunense, 02
tons., m Luiz de Jesus Corrêa, equip. 7:
c. farinha e peixe a José da Rocha e Souza;
passag. Pedro de Souza Medeiros.

S. Matheus e escalas— (30 lis. do ultimo), paq.
a vap. S. Matheus', coram, '{aphael Leite Pe-
reira da Silva; pasíags o Dr. Antônio Pe-
reira Pinto e 1 criado! Firmino Herculano
Figueira e 1 criado, Manoel Gonçalves Vic-
toria, Gonrado Vieira "MVchado. Delfkio Pe-
r_eira Maciel, José AíTonso-Martins. Francisco.
Martins de Azarabujti~Mr?irelles e 2'escravos,
Antônio Gomes Ribeiro, Joaquim Leite Pe-
reira da Silva Tora, Antônio Her-mcgeneo

Dutra, José Gonçalves da Silva, Bento José
Eernandes Junior, Dr. Manoel Ezequiel de
Almeida; o allemão J. Haueisen; o francez
C. N. Meiss; a italiana A. Gazzinelli; o suisso
A. "Wildberger í os prussianos P. Teisch e
J. Jacob ; os portuguezes Francisco Anto-
nio Moreira, Francisco de Oliveira Gomes,
Jeronymo José Ferreira Braga, Dr. Alexan-
dre Augusto de Azevedo Leitão e Gotta, sua
mulher, 1 filho e 2 escravos ; Manoel José
Ferreira Guimarães, 

"Albino 
Alves Marinho,

Tiberio Augusto Pinto, João Ferreira Pinto
de Souza, João Teixeira, e 19 pessoas datri-
polação do vapor Mucury, naufragado nas
ilhas Razas, 10 milhas a E. de Guarapary,

Ubatuba —1G lis., vap. Parahyba, 104 tons.,
m. Bernardino da Silva Serpa, equip, 15:
c. café a Cornelio Filho & Irmão ; passags.
Joaquim Bueno de Gonvèa, D. Anna José-
phiua Magdalena, D. Anna Lúcia dc Oliveira
Madureira. 2 filbos e 1 escrava, José Daniel de
Mello, João Pedro dos Santos Fernandes,
João Peres de Oliveira Junior; o portuguez
Bruno Josc Rodrigues, e 1 escravo a en-
tregar.

Campos — 10 hs., vap. Diligente, 196 tons., m.
Mathias do Barros Valente, equip. 24: c. café
a companhia Mucahé e Campos; passagsJoaquim Bernardino Pereira e 1 escravo, D.
Maria Luiza de Carvalho Pereira e 2 filhos,
D. Narciza Maria de Carvalho e 3 escravos,
D. Jesuina Ribeiro da Annunciação. 2 filhos
e 1 escravo, Anastácio Leão da Costa, João
José Pereira Bastos, Dr. Ludgero da Rocha
Ferreira Lapa, João Teixeira Soares, Carlos
José Pinto, José E. Ferreira de Paiva, Joa-
quim Ferreira Pereira, Manoel Pires da Silva
Montenegro, Dr. Frederico Nunes de Seabra
PerestreUo e 1 escravo, Dr Bento Manoel de

. Almeida Baptista e 2 escravos. Dr. Antônio
Carneiro de Campos, sua mulher e 3 escra-
vos, Dr. Antônio Lourenço de S. Jorge e 1
escravo, Antônio Sebastião e 2 filbos, Joa-
quim Guilherme de Almeida Reis, commen-
dadòr Felieiano José Manhães e 2 escravos,
D. Felicíssima Alves Manhães; o francez Luiz
Esberard; os portuguezes Victorino Martins
Fernandes, Augusto Emilio Pereira de Sou-
za Pederneira, Manoel da Cunha Lemos, An-tomo Ferreira da Silva Pereira, Constantino
Gaspar Lisboa; e o chim Joaquim
3 ds., hiate Conselheiro, 95 tons., m. Fran-

cisco Camillo de Souza, equip. 9: c. assucar
e gêneros á companhia Macahé e Campos;
passagsi José Florentino Vaz Simões, Feli-
ciano da Silva Araújo; os portuguezes Anto-
nio Rodrigues e João Ferreira.
3 ds. sum. Conceição Liberal, 41 tons., m.João Manoel, equip*. 6; c. aguardente emau-

timéntos a Sampaio Guimarães & Ramos-
passugs. 4 escravos a entregar.

Paraty — 2 ds., pat. Mineiro, 72 tons., m. Hen-
. rique Francisco Pedroso, equip. o • e. café afumo a José Antônio Gonçalves Sactos • pus-s;igs. Luiz Álvaro da Rocha Barreto Fran-ci.-.co Monteiro Santos Dias, Joaquim José deLemos, Antônio Xavier Freire, João CarlosFreire, João José M. de Campos; o meco J.Gdin.
Rio de S. João —2 ds.. pat. Zepkiro, 101 tons.,m. Antônio Ribeiro Dias, eqnm. 7 : c.-madei-ra e generos a Bernardo" L»jite de Revende -

passag. o portuguez Antônio Teixeira dabdva. ..
Itaguaby — 1 d,, pat. Pedro de Alcântara, 143tons., m. Manoel Antônio dâ S:lva, equip. y •

c; café a Cândido Jcsé Cardoso.

££«•,Sacão-se letras de cambio sobre as
seguintes praças

Londres,
Paris,
Hamburgo,
Gênova,
Lisboa,
Porto,
Loanda,
Ilhas dos Açores e Madeira.
de Janeiro, 1° de fevereiro de
-Os agentes, SÁ, Basto & Comp.
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MONITORE ITALIANO.

Periódico semanal dc política, sciencias,,
letras, bellas artes, industria, eommer-».
cio e theatros.

Esta folha, escripta em lingua italiana, sabo
todas as quintas-feiras. Assigna-se na rua do
Senhor dos Passos n. 11, sobrado. (**

5»

ESPECTACÜLOS.
THEATRO LYR1C0 FLUMINENSE.

OPERA NACIONAL.
ESPECTACULO EM GRANDE G.ALA

PELO REGRESSO DE
Suas MMgeatadet» Imperiaes.

A companhia da opera nacional prepara um
espectaculo para solemnisar a chegada do
Suas Magestades Imperiaes o terá logar em
um dos tres dias, que fòr designado por Sua
Magestado o Imperador.

Além da opera haverá um novo bvmnb ex-
pressamente composto para este dia*

Os Srs. aecionistas do theatro Lyrieo, que qui-zerem ficar com os seus camarotes e cadeiras,
pelos preços porque lhes flcão nas assignaturas
das representações de canto italiano ainda
podem mandar avisar ao escriptorio deste thea-
tro até hoje ao meio-dia.

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA.

Itvre dc to d tia. rn despezas, cm aceS-0
dc graças ao feliz regresso de SÚ<*a*.*«,
At*»gèstades Imperiaes no dia de
sen ricscnilmrquc, dado aos poüit-ct»«Ia fregnezia do Samissimo Sm-
eramento por .João Caetano «io*.
Santos.

O HYMNO NACIONAL
pela Sra. Carlota Milliet e pela companhia da
opera lyrica nacional, que benigna coadjuvu
este acto pbilantropico.

Pela companhia dramática, o bem aceito dra-
ma em 4 actos, intitulado :

AS MilS ARREPENDIDAS.
Duas árias

uma pela Sra. Carlota Miliet e outra pelo
Sr. Amat.

Terminará o espectaculo , executando as
Sras. Clara Ricciolim o Elisa Prevot

Im passo a dous».
Acommissíio encarregada da distribuiçãodofí

bilhetes, agradecendo em nome dos pobres a
generosa offerta do emprezario do theatro de
S. Pedro de Alcântara, espera quo as almas
bemfazejas concorrerão benignas para que des-
to acto. summamente louvável, surt-Io em tudo
os desejados effeitos.

Os bilhetes achao-se na rua do Espirito Santo
n. 12, e no dia do espectaculo no escriptorio do
theatro. (-

THEATRO GYMNASIO DRAMÁTICO.

SEXTA-FEIRA. 10 DE FEVEREIRO.
RECITA LIVRE DE ASSIGNATURA, EM BENEFICIO.

Tomao parte neste espectaculo 03 distinetos
artistas brasileiros

A SRA. D. MANOELA LUCCI
E

GERMANO FRANCISCO DR OLIVEIRA.
Representar-se-ha o drama em 5 actos, orna-

do de musica, intitulado

^ DAMA DAS CAMELIAS.
M Sra. D. Manoela Lucci desempenha o papeldè Margarida Gauthier c o Sr. Germano Fran-

cisco de Oliveira o de Armand Duval.
A Sra. D. Gabriella com a melhor vontade ce-

deu o seu papel neste drama, para que a sua
collega e amiga tivesse prompta oceasião de se
apresentar aos freqüentadores deste theatro.

Terminará o espectaculo com a primeira re-
presentação da comedia em 1 acto, original do
Sr. Cibrão, denominada

POR CAUSA DO MERCANTIL.
Adores:—Sra. Ludovina ; Srs. Graça, Paiva,

Freitas, Moutinho, Arthur o Galdino.
Os bilhetes vendem-se desde já no theatro :

li ordem, 8*?; 2", lOg; 3'*,'5<{; cadeiras, 2#.
Principiará ás H 1/1 lioras.

O beneficio da sociedade União e Beneficência,
annunciado para sabbado 11 do corrente, nao
pôde ter logar por se achar doente o actor Joa-
quim Augusto, íicando por isso transferido para
quando se annunciar, o que será o mais breve
possivel, e com o mesmo espectaculo constante
dos programmas.

. THEATRO DE S. JANUÁRIO.
SEXTA-FEIRA 10 DE FEVEREIRO DE 1860

(IMPRETERIVELMENTE)
Companhia lyrica italiana.

estréa da sra. paulina gianelli, meio-so-
1'bano, e dos .sks. césar «ianiílm, baixo
profundo absoluto e pedro marzoleni,
Io TBNOR ABSOLUTO. Z"

Recita em beneficio.
Subirá á scena a opera de grande especta-

culo em 3 actos, intitulada:

BBOSA.RI0.
PERSONAGENS.

Justiniano , imperador
do Oriente . . . Sr. P.Olive.

Belisario, commandante
em cheio das tropas
do Oriente ... .

Alamiro, Alho de Belisa-
rio e de Antonina . .

Antonina, mulher deBe-
lisario

Irene, ülba de Belisario
e de Antonina . . .

Eudora, amiga de Irene.
Eutorpe, da guarda im-
perial

Euzebio
Octavio
Senadores, povo, etc, coros, banda e comparsas.

A orchestra é dirigida pelo joven brasileiro
Julio José Nunes. !'• alumno do maestro Gia-nini.

O resto dos bilhetes podem ser procurados no
hotel Provenceaux, e no dia do espectaculo noescriptorio do theatro.

» César Gianelli.

*> P. Marzoleni.

Sra. Moreno.

P. Gianelli.
Marietta Cairoli.

» "Nourry.
N. N.
N. N.

IMPERIAL E ANTIGA

FABRICA DE CERVEJA
78 RUA DE MATACAVALLOS 78

QUINTA-FEIRA 9 DS FEVEREIRO.
A orchestra dos allemães toca esta tarde noestabelecimento acima.

Principiará ás 7 horas.

¦ OCrATUlvO «.D* OA OOlTAUbA II. «.
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